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anda de Repro~uto res

E CARAOÚ

o Snr. José franco de Camargo

detentor de diversos cam­

p eonatos nas du as ultl-

m as exposições, tem a

venda ótim os garrotes e

novil has das r aças

GIR E CARACÚ

INFORM;AÇõES 001\'1 O PROPRIETARIO EM S. PAULO AO

LARGO .DO TESOURO , 3 6 _ 5 .° ou com a

F'edera9ão de Criadores

PERFURADORAS "JP" PARA FORMIGUEIROS
( pat. req . 25 .22 1)

O un!CO sisteIna PERFEITO de combat.e á s saúvas!

c:..,

COM UMA PIJJRF URADORA "JP" QU ALQUE R

MAQUINA, QUALQUE R INGRIDm NTE, QUA L­

QUER FORMICID A E QUALQUE R L AVRADOR

EXECUTA UM TRABALHO 100 % PROVEITO­

SO E ECONOMICO!

Perfu r a d oras d e 2 m. 8 5$

Pel~úradoras d o 3 In. 13 0$

Frete, d e n t ro do E stad o 5$

MAQUI.NAS AGRIC O L A S"J P " LTDA.
E s p eci al istas n o co~bate

R . S. Bento, 100 2.0 anda r

as fo rl'Yl igaa

S Ã O PAU L O
Pedidos p ara :
FEDERAÇÃO D E CR I ADORES

R EVISTA DOS CRIADOR!"
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CONCENTRADAS
--Ã PRó-PÊléUARL1, I!:mÜSTRl:A D E FORRAGEN-S -EQ UILIB RAI)AS -'0- , "

LTDA.. f abrica as m elhores e mais ,m od er n a s e ci entificas ~orragens

concen t radas e b alanceadas, para tod a esp écie de animais, e especial­

mente para

o GADO LEITEIRO

TOUROS REPRODUTORES

A ENGORDA DE" BOVINOS

BEZERROS E NOVILHOS

EQIDNOS E MUARES

OS SUINOS

OS GALINACEOS

Os produtos "PRó-PECUARIA" são premiados com medalha de ouro e diploma
d e honra na la. E~..posição Pecuaria do Brasil Central, em UBERABA ­

P e çam prospetos e informa ções, li sta de preços e modo de usar as
forragens, b em co m a visita do n osso técn ico aos unicos fabricantes:

" P r o - P e c u ..á r i a ,"
INDUSTRIA DE FORRAGENS EQUILIBRADAS LTDA.

SÃO P AULO _ R UA L IDERO B ADARó, 73 • V andar· Salas 12, 14 e 16
T E LEFONE 3·6552

FABR I CA: A G UA BRAN CA· - - o-

A' v en d a na:

R UA DO CORTUME, 196

FE D E R A Ç ÃO

J UNHO DE 1942

D E C ,R I A D O R E S
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1:400

CARRAPATICIDA " COO P E R. STANDAR.D"

Concentração 1 :140

CARRAPATICIDA "COOPER. CONCENTR.ADO "TIXOL"

Concentração 1 :400

0 -+-<)

•

Bomba "Cooper" para banhar o gado, COm 3

m etros de mangueira e bico especial.

""".... ... ... ...

Á venda na:

FEDERAÇÃO DE CRIADORES
. .
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REY.IST A DOS CRIADOR ,
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E' quanto perde, em um ano, o

bovino parasitado de carrapato!

COMBATA OS -CARRAPATOS, BERNES, PIOLHOS, MOSCAS, ETC.

DEFENDENDO SEU REBANHO COM:

CA RRA PA TICIDA IDEAL
1 LITRO PARA 300 D'AGUA

O I D E A L DOS C A R R A-P A T I C I DAS:
PELA · SUA EFICI~NCIA!

POR SEU PREÇO!

••••••
Proteja sua Lavoura

Exterminando as Formigas
COM:

FO RM IC IDA I DE AL
Aplicavel por meio de qualquer maquina de fole.

DE EFEITO VIOLENTO, LIQUIDA NÃO SO' ° F ORMIGUEIRO
MAS TODAS SUA RAMIFICACõES! -

DOIS PRODUTOS CONSAGRADOS P E LA ENORME PREF'ER~N­
CIA DOS CRIADORES E LAVRADORES DE TODO BRASIL.

Para garantia absoluta da legitimidade, deveis exigir a marca r egistrada:

Luiz C. Aínoretty
À venda n as melhores casas comerciais do genero em todo o país

OU NA

~EDERAÇÃO DE CRIADORES
(F. P. C. B .)

Rua Senador Feij ó, 30 - s/Ioja - Tel. 2-3832 - S. P a ulo - Brasil ..

REVISTA DOS CRIADOR ES
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Tratados com

Sal de o m a n
Aptos de durarem 15 a 20 anos
Para pronta entrega n. Usina Rio Claro

PRESERVACÃO DE M A D E IRAS LTDA,
Quintino Bocaiúva J 76

• ~~5~ . SÃO PAULO "PR EMA "

P . A. ALMEIDA & elA.
QUIMO - LACTO - TÉCNICA

R UA AUGUST O SE VE R O, 105 - CAIXA
P OS TAL 9 54 :..- TELEFONE 4-4812 -
E~"D. TELEGR. "Y~I" S. PAULO

\
RAÇA SCHWYTZ

A F az enda Sant' A na t em a venda gar- r otes
Dur o sangue, r e gistrados no H erd-Boock da
Federaç ã o d e Criadores e no Serviço de Re­
gis tro Genealogico do G ado Schwytz do
Brasil ., Os titulos d e campeão e vice-campeão
d a raÇa Schwytz, em 1940, foram conquista­
dos .por r eprodutores d a Fazenda Sant' Ana,
A Fazenda Sant' Ana só t em ' g a d o puro de
pe rl!gree e Os seus r ebanhos estão isentos de

qualquer molestia infecciosa,
P ara informa çõ es: COm o

ISr. ELISEU TEIXEIRA DE CAMARGO, '
li. R ua Veiga Filho, 85 -·0 ·- SÃO PAULO

ou Com a Federa~..ão de Criadores.

JUNHO DE 194 2 '

DI RETORIA

Eliseu T ei xeira de Ca margo - Presidente
Ce l. J osé R ez en d e Meir ell es - Vice-Presidente

. Dr. B enar do Gavião Monteir o - 1. 0Secret ario
DI' . José Me n des Bo rges - 2.° Secretario
Alfr edo Va z Cerquin h o - 1. 0 Tesou r eiro
José C. Mor a es - 2,° Tesour ei ro

CONSELHO CONS ULTIV O

DI'. Am a dor Cintra do Prado
])1' . Anton io Cn r los de Ass umpção
J üEé Franco de Cama rgo
Cel. Nil o G011l'~S J a rdim
P r,ul o do SOH;;a
Ri,drig o de Cam ar go
1)1' . Servulo Pac h ecn e Sll vr.

S UP LE NTES

n-. Anton io h ·::.lt o F err az
De-Iphtno Ca margo P enteado
Jovin o Men tles
Dr Ma r tim Affo nso Xavier da Silveira
Dr. P aulo de Al m eid a Nogue ira
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A ninguem poderá passar desapercebido, o

gido pela Avicultura em nosso País e em particular em São Paulo.

Erruretanto é preciso notar, que longe estamos ainda por alcançar

o nivel desejado e muito teremos por fazer para chegarmos à meta al­

mejada;

Para que consigamos nivelar a Avicult ur a às mais capacitadas in­

dustrias do país, tornando-a uma das principais fontes de riqueza do

Brasil, necessitamos fornecer ao povo, conhecimentos seguros, baseados

em dados cientificos e conselhos decorrentes das observações feitas na
.pratica por técnicos abalisados.

O mesmo se poderá dizer da criação de coelhos e pequenos ani­

mais de peleria e laboratorio, semi-abandonada e muito mal comprêendi­

da, que no entanto poderá se. transformar em prospera e lucrativa indus-
o •

tria, pela aplicação de medidas racionais na produção, visando alcançan
animais precoces e COIU o .m axtm o de rendimento,

Desejando a "Revista dos Criadores" cooperar de modo' eficiente e

patriotico no progresso de uma das mais proI11issoras atividades já tão
bem' Iniciada .no país, resolveu adicionar mais uma Secção nas suas pu­

blicações, onde os seus leitores encontrarão conhecimentos e conselhos. .

sadios sobre a "Avicultura e Cunicultura", desde a escolha do terreno,

às instalações e às rações, até a indicação dos aviarios idoneos e casas de
material, onde" poderão adquirir suas aves, apetrechos avicolas e outros
correlatos.

Com esses auxilios estamos certos que os nossos leitores terão ga­
rantido o exito em seus emprêendimentos avicolas, pois serão orientados
cientif.icam.ent-e e com honestidade. -.

A novel Secção 'den~min:ada' " Avicultura e Cunicultura", iniciará

suas atividades .a partir do próximo numero e será dirigida pelos Drs.
Henrique F. Raimo e Raphael C. Bueno.

Uma

* 9 *
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A vm E~:po!!liçiio A gro -Pecuária d o Bra sil Central que

o inaugur ou n o dia 1.. d e ruafo p. p " e m U ber-abn, a lcanço u
m a i s um e s p le n d i do sucesso.

Contan d o com a p r e s e n ç a d e a ltas a u t o r idad es F e d e ­
rais, E s tad uais e :l\Iunicip a is, e n t r e a s qu ais , o s E x m o s .
81's. D r-s , Apotonío SaBes , l\Jinistro da Agricu l t u ra ; Fernan­
d o Costa, Inervent o r F e deral 1.'1n S. P aulo ; I s rael Pinheiro,
Secre t ário da '.Ag r i c u ltu ru do E s tad o d e :t\fi n a s Ger a is ; P au­
l o d e Lima Cor-roa , S ecr etário d a Agricu ltura do Est a d o de
S. Paulo e Jos é Rodrigues A l v e s S o brin ho, Secr etá r i o d a
Educacão e Sau de Publica d e São Pau l o , a cc r tmõnta d a

bertu;'a d o certame f oi d;s m ais concorridas e brilhantes.
S a udando as autoridàde s presente s e todos o s visitan­

te s, e a gradecen d o s e u compa r-c círnerrto em norno da Socfe­
d a d e Rura l do Triang nlo Min ei r o , falou o Dr. J. S . Rodri­
gues d a C unha, presidente d aquela a g r em i açã o , organiza­
d o r r-. dn E xp o s i çã o .

L o go a seguir e m Impresstcnunt c improviso o E xnlO.
Sr. M inistro d a Agricultur~~ tra çou r apída. porém, forte­
mente, a figura do criador mfnotro, a quem o Bra sil deve
as conq uista s e o prog r es s o t ão s o b e j a mente d crnons ür-ado
n os d Olninios d a pecuár ia, a travé s d e ce rtame s corno o que
se i n a gur ava no "rnornenco. Ai n da crep ttuvam a s p a'lrnas
que a bafar a m as ultima.s p alavra s do Exm o . Sr. D r , Apolo.
nio S álles, quaudo se d eu in i cio a o imponente d e sfil e d e
nnimai~ prerntados.

A presenta ram -se , pr- ím ctram ent e os r opr-cs cnrnntcs In­
d ubrnslI, eOl11 o carnp o ã o à frente . V iermn a sep- u i r . a r e ­
presen taçã o do Gil.'. b ern nUlnerosa, do Ncl or-e e do Guzerá.
E s t as duas u ltim as. infe lizmente. n ão e r'a m g r a n d es em nu­
m e ro , n em con üav arn com a fina flô .. d o o u o p o saufm o s n ('5­
.'la s raças . 1\1,as . r-cpr-eserrta v n m o justo e s forço de criad o res
que v i e r a m com seu contin g ente, abr il h a n tar a Exp osição .

O f orte da amost ra - concentro u -se no Tn rf u br-a s fl e no
G il'. E apareceraJU a nimais b eUss imos e m quasí t o das a s
categorias.

Infelizm e n t e , n ã o nos foi poss ível cons eguir, a t é o mo­
ment o presente, llIDa r elaçã o co m p l eta, dos animais pre­
m ia dos . EsperaIllos, porém, r ecebe-la e s e is so s u ce der ,
pub lieá-la-emos n o p roxhno numero,

* 10 *

R epr-oduzãmoe , en t r e tan to, a fo.
t ograf ia de Pagão, touro campeão,
Indu bra sil c p ertencente ao Sr. P e­
d ro Dirceu d o Castro.

Os Drs. P a schc al 1\lucciolo e João
S oares Veiga, professores da Faeul­
d ado d o l\I edicinn Veterínaría dp
S ã o Paulo o co laborad or es desta
R c vtstn, q u o lá es t.íverum acompn­
n .had os d e uma tur ma de alunos
d aquele estab elecimento d e Ensino,
a p r o v e i t a r a m Cl oportunidade para
visi tar fi Fazenda :l\Io d el o, perten­
cente ao Governo Federal, e algu.
m a s f azendas d e criaçiio nos arre­
d ore s d e Uberaba. A. Impressfío não
poderia deixar d e ser das melhores,
pois o grftu de adiantamento e o
progre sso da criação em Ubernba
dis p ens am e l o gios.

A S o ciedade d o Triangulo l\f,lnel.
1'0, e m sessã o s o l eno homenageou o
Dr, Fern a n d o Costa , dignissimo In.
t erventor F ederal em S. Paulo. que
r e s pondendo ú. sa u daçã o proferida
pelo Sr. Dl'. Josó d e Souza Prnta.
ex -p r e s i d e n te daquela instituiçíio.
histo riou, em tra ços r apídos. ns­
p e ctos d a s ua atuação no l\finistérlo
da Airi cul t u ra, é p o ca em que se
construiu o "Parque Fernando
Costa" r ecinto gra n dioso onde se
r ealizam as Exposições, em Ubernbll.

S ua Exclu. que g oza do grande
est fm a nos m cíos criatórios daquI'·
la região foi multo aplaudido.

O Dl'. João Soare s V eiga, da FII­
culdade d e M edicina Vcterfnnrill.
r ealizou, .. perante s eleto auditório,
constituido qnasi que e m sun rota­
lidade de criadores, uma pnlest r :l
que versou. sobre o a ssunto r efer en ­
t e a " aquisição e utilização de re­
lll 'o d uto res d o e l e v a d os pr eços p OI'

co o p e r a t i v a s d e cr-Iad or es " , na qu nl
nq uele 1'rof<'.<;s or d e Zootenil\ di s('u.
tfu a s pos sibilidade s da Insemina­
çã o A r tif ici a l n o s t r a b a lh os de re­
produção d e gad o.

A Exposição d e Ubernba foi mn »
brilh a n te n lostr a do que s er á , 1'1\1

Julho p roximo a " r e p r es entarão ZI'.
buína, na Exposição N aclon nl qUI'
se rea liza rn e m S. Pau l o .

*
P A GÁ O Cam peão da
r a ça Indú-B r a sil , na ul ti­
m a Exposição d e U beraba.

REVISTA DOS CRIADQRE



SOB ORIEnTA<;'ÃO DOf PR.OF.í.
P . .LYLLCcioZo e ...:J. Socu·esV~a.-

DA FAC. mED. VETERIN~R.IÂD",UNIVER5.DeS. PAULO

rflp'/;eciaçãa
animal uivo

dao eauus» [11;0

e na ca~caj)ja

Considerada como a r tigo comercial a presen ta
a carne, com o todos os produtos desse tipo, um
val ôj- venal e um valôr intrinse co.

Enquan t o o valôr venal d a carne , oscilando
dentro de limites muito amplos dos m ercados,
foge à a lça d a do presente trabalho d e divu lga­
ção, nossa atenção será dirigida exclusivamente
para o val ô r intrinseco ou , e m outras pala vras ,
Para a qualidade d a carne. .

Ente n d e-s e por qualidade o con j u n t o d e ca­
racteres a serem' procurados, quer sobre o an i­
mal vivo q u e r sobre a carcaaaa , d e que 'r esulta
um bom' ou m áu a limen t o, isto é, os ca r a cteres
eXigidos pelo consumidor, determinantes do pro­
duto ser enquadrado nos diversos degráus da
escala de :p r e ços .

Apreciaremos, inicialmente . a qualidade da
carne sobre o a n im a l v ivo, d ando os caract eres
Imprescindiveis para que um determinado a ni­
mal seja tido como fornecedor d e car ne de bôa
qualidade, mostrando, e m' s eguida , os pontos
capitais a ser v irem d e base para considerar, n a
carcassa ou no retalhe, a -q u a lid a d e de deter­
minada carne .

TIPO

No animal vivo a questão se p rende mais ao
tipo a:pres e n tad o do que propriamente à r aça a
qUe pertence , d esde que o conceito d e r aça , a n­
tigam ente tão importante . perdeu um pouco de
seu val õr, para ser substituido pelo d os tipos
De fato, visando qualquer exp lo r-a çã o zootécni­
ca, dsvemoe a n tes d e mais n ada estu dar o modo
mais prá'uco d e re­
Produzir animais que
Provem de ótima s
qUali da des para de­
terminada f u n ção . e
levando.se em conta
o fator meio, a idéia
de r aça não pode s e
alheiar de todo d a
adaptação às cond~-,
Ções em que os anI­
mais d e ve m viver ,

Lote N elo r e ­
apresentado nu­
IDo das ultimas
ex pos ições ~ e
antmats .

.fUNHO DE 194 2

porque dessas condições dependem mudan ças de
alguns caracteres .

Procura-se, pois, numa p alavra, obter o ti po
econômico do an im al cujo destino é o mata­
douro.

Os bovinos orientados .par a a 1)r'odução de
car ne pertencem ao tipo digestivo. sendo, de um
modo geral, corpulentos e seu conjunto é qua­
drado, devendo como ideal , ser anima is preco­
ces, isto é, atingir à maturidade em certo s espa­
ços, procurando-se, assim, maior rendimento
util , em menor prazo.

Nesses anima is a cabeça é curta e larga e o
chanfro breve. enquanto o -pescoço se mostra
curto e forte . O tronco che io de carnes, cilin­
drico m esmo, sobretudo pelo arqueamento apre­
sentado pel as coste las, deve estar proxímo do
solo, o -que implica num enc ur tame nto dos mem­
bros. As esp aduas n ão serão sali entes e a tran­
si ção para o cos tado deve se fazer ins ensivelm en­
te , nã o fa zendo aparecer salien cia oss ea . :A ga­
r-up a deve ter uma conformação quadrangular e
a r egião dorso lombar constituir um plan o, pela
largura que deve apresentar. As coxas, bem
musculosas e ch eias, devem possuir o bordo pos­
terior t ão convexo quantopossivel , form ando o
que se chama culote am plo e bem descido.

Como se depreende a conformação a se exi­
gi r de um animal para c6rte é a que se avi zi­
nha de um paral elipipedo . preenchendo um re ­
tangulo, qualquer que seja o lado .pelo qual es­
tá o an imal sendo examinado.

Para os su ínos, apenas fazendo men ção aos
animais produ tores de carne, deixando de lado

* 11 * ...



o ' '' L a r d Ty,pe", as caracteristicas do m ercado
britanico impuzeram dois tipos: o " P or h:e r " , ti­
po leve até 50 . q uilos e o " Baco n " p esando de
90 a 100 quilos. D evido à m aior capa cidade d e
aquisição oferecida p elo " B a co IÍ" é es te o tipo
preferido 'p e l a s e m .prezas fr igor if ica s. Car ac t e ­
riza-sepor ser longe do solo e p ossuir o t od o
cilindrico, r evelando' compriment o d e t oda s as
suas p artes: cab eça, pescoço, tronco e m embros.
Os m embros a n teriores devem ser p ouco d esen­
v olv id os em con t r a p os ição a os ;pos ter io r es que
de ve m ser cheios de carne e volumosos , fo rne­
cendo o per n il d~ grande v à lõ r comercia l. O
dorso é estr e i t o : a linh a dor so-lombar sendo
muito compr ida e a co mpanhada .p o r a l t u r a p r o­
nunciad a do costado , t em e m vista fo r necer m a is
amplo se gmen to de ba con , porção da carcassa
q u e individ ualiza o tipo. O d esenvolv im ento
mus cular n o B a corí-t ype é grande , e m b ora o de­
s envolv imento d a g ordura d a parte s uperio r e
la t e r al ·do t r on co sej a r e du zi do .

* * *A 'a p r ec ia çã o d as carnes no a nima l vivo t a rn -
bem se faz com r eferencia ao es t a d o de e n go r ­
d a . O acum u l o de g o r d ura nos t eci do s , dis tr i­
b u ida a o r edo r d a s visceras, n o t ecido co n j u n ti­
v o f rO UXO inte rsti cia l da muscula tur a ou n a t ela
sub-cutanea , se a p r ecia quer pel o g o lpe' de vis­
ta o u e n t ã o p elos m a m e ios .

O p r imeiro modo de verif ica çã o , de q u e se
serve m os homens do ca m po e as pessoas h a bi­
tuada s n a lida co m os a n imais, pa r a a valiar o
estad o d e engor da de uma r e z, só o con t á ct o
dia rio com o mis t e r pode co nferir , e n q u a n t o que
os m aneia s . cu jo va lor n ão pode se r n e ga d o , n ã o
são le v ados muito e m co n t a e n t re nós , r a zã o
porq u e de ix amos de fazer referência s mais de­
t a lhadas.

N o a n im a l vivo. a in d a, as ca r nes ,p od e m ser
a preciad a s n o que diz respe ito à idad e dos a n i­
mais.pois os m u ito novos e os muito velhos
nun ca pod erão fo r n ecer car n e de boa quali dade
quando com par a d os com a n imais de m eia ida de .

* * *
N a carcassa a qualidade da ca r ne está es t rei-

t a men te li ga da aos ca r a cte r es d os mus culos , d a
go r d ura, d a idade do a n imal , e t é .

Quanto a os caracteres fi sicos da musculatu ­
ra, a lé m d o vol ume .e con,sistencia , a qua lidade
d a car ne se prende a in da à tex t ura, suco e co­
lora ção .

* 12 *

B ôa eonformnçiio. par a
a n im a l do cõ rte, prin­
cipa lm en t o os detalhes
o ierecidos .nelo tronco
o p elo traze ír o' cuj a
rnus culnturn desce até
o jarre.te.

Do vo lum e de pen de 11

m aior ou men or qu an tid ade
e m substâ ncia n utritiva e de.
ve ser e m pr opor ção ta l a
co r r es po n de r a o . tipo do cha.
mado ani m al de aç oug ue , en­
q u an t o a co ns ts te n cín não de.
Ve s e r ex t r ema n em em dure.
za , n em e m ac idez, o qu e ím­
portar ía e m pr ef ut zo no valoI

nutr itivo da carne
A t ex tu r a, e v ide n cia d a rpela s u pe rr tcte de c õr­

te , é d a d a pe lo d iâ m etr o do s feixes m usculare s,
isto é , o g rão da car ne s endo fin o deve dar ao
tác t o s ensa ção doce , semelhante ao" veludo.
N estas condições o t e cido conf untívo In ters tlclal
será m ais facilmente impregnado de gordura ,
r esultando daí a m a cl ês da carne, peculiar às
r a ça s es pecia li zadas 'pa r a có r te como veremos
m ais a d lan t e .

O s u co, ser osidade 'q u e apar ece ao ser secela­
nada a car n e , represen tan do o mioplasma da
f ib r ila m uscu lar, deve ' s er a b u n dante e de co­
lora ção r osea, indicando r ique za em mio-hemo­
g lo bin a e d a i n ão 8Ó o es t a do de saú de e ida­
de d o ·a n im a l. com o tam bem, o valor nutritivo
d a carne e m ques t ã o . Nos a n imais de 2 a 3
ãn os . d e r a ças s e lecio n adas com orien tação para
córte , o s uco d a car n e é a b un dante , ro seo In­
te n s o , contri b u in d o , e m .p a r t e , pa r a di minu ir a
con s is tênc ia d a carne e torná-l a mais 'fac ilmen-
te "a p r e cia ve l a o ·pa la da r d o consumtdor . .

A cor d a carne, bastante v a ria vel éom :e ida­
d e , sexo . r a ça , a li m entação e es tado de saúde
do a n im a l, é v e rmelho-v iva n a carne fr esca, da
r e li r e cen t em ent e
a b a tida, p odendo
a p r esen t a r tonali­
d a d e s diver s as
não s 6 de a c ôrdo
co m a pe r feição
d a sa n g r ia , com o ,
tam be m , com a
te m pera t ura e es - '
tado big roscopico
do am b iente . Da­
d á pe la h e rn o glo,
b i rra , a cô r d a ca r-,
no torna -se m ais
in t ens a e q uan do

Desenvo·.v JII.clI_
to do ta-ern
p os t erior; a ltu ­
ra 6 amplitu<1o
das coxas , d e -

, n o ta b om ani­
.iual d e c õr te ,
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exposta ao a r p or m uito tem p o S6 e n egr ece ,
se ndo assim e n co n t r ad a f r eque ntemente nos
açoug ues .

A gor d ura s e distribu e na ca r ca s s a quer fo r­
ma ndo acumulo s n a s g ran des cavidades. qu e r
espa lhando-se .p e la s u p e r fí cie. d e posi t a ndo- se !!o
extr a to prof und o d a tela s ubcu tan e a ou e n t a o
impreg nando o t e cido c o n j u n t iv o d a s fí b r.as
muscul ares. iA g o r d u ra e n co n t r a d a n a b a c íu ,
sob a p leur n cos tal e n a lo j a r enal , é r etirada
pelo a çougueiro e v endida como seb o, para f ins
in dus triais. O m esmo aconte ce , fr equ entem e n t e .
com a go rdura d e cob e r tura que , a pezar d e in­
fl u ir sobremodo nos ca racte r es o rgano letico s d a
ca rne; t ornando-a m ais f a c ilment e dige s tive l e
portanto de maior valor n u t r i tiv o , é tam b em r e-

. t írada pa r a atend er às e x igen cia s d e a lgu n s m er­
cados . Sem duv id a , a excess iva g ordura d e co­
bertura. especialment e p ara as n os s a s con d içã.es
de clim a ' tropical , e m p res ta à carne caracter ís ­
t1co go s t o de 'r a n ço , enjoativ o e d es a grada v e l,
sobretudo q uando a m esma este v e ex pos t a a o a r
e à luz por muito t e m.p o.

- O mesmo não acon tece com a g o r d u ra Int e rs­
lida i da muscula tura , chamada d e j a s pe ad u r a e
que impregna ' o t e cid o c onjuntivo e.n do-musc l~­

lar sepa r a n do d e cer to m odo o s f eixes das f i­
br a s dan d o ao m u sctrIo , n a s upe r fície d e córte,
o a~pecto m armoreo ca racter is tico d os a n imais
bem nu t r idos d e raças e s p e c ia li za d a s . o q ue não
se verif icá. .p a r a os a n imais c u j a a p t idão zootéc ­
nica não f oi orientada para cór t e .

iA id éia n itida d e carne j a s p ea d a se tem nos .
su ínos 'em que. .p e l a particular idade de propen ­
são à engor da, tipica d a especie, a gordura !'le

In! i1tra de ta l fo rma-nos tnterst íctos da mus eu­
la t ura a se tor nar bastante ev idente. O fa to de
di fi cilmen te se ve r ifica r es ta, invasão da gordu­
r a n a s 'ca r nes de no sso Zeb ú t alvez resida no
r eg ime exten s ivo de -cr ia ção em que é mantido.

A boa jasp eadur a con t r ibue , efic ien te me nte,
pa r a modificar t odos os caracteres físi cos da
ca r n e, t or nan do-a de co lo r-aç ão- inconfund ivel
pe la a lter n an cia do m usculo e gordura, mais sa­
borosa a a petec íve l, E ssa gordura de infiltra­
çã o dev e se apresen ta r br anco r osada e de con­
s istencia pro pr!a , em pr estan do ao con junto as­
pacto agradave l.
Quand~ se prep ara um pedaço de carne de

bo a j aspeadura , a' gor d ur a se fu n de, forman do-se
u m a pelicu la em volta da fibr a muscular, apr t­
s íonan do , por , a ss im diz er , as subs tancías extra­
ti vas ní trogenadas de que deriva o cheir o pec u­
li a r da ca r ne , contr ibuin do" tamb ém, para o
a m olecimento da propria fib r a . Resulta dai a
carne cozida ser suculen ta , macia e sabor osa.
P or outro lado u m pe da ço de carne sem jaspe a­
dura, o qu e se verifica no s animais ve lho s e
exgotados, cu ja fin alidad e foi outra qu e a da
a çougu e . o calor :pr ovoca a eva poração da agua
de co ns ti t u ição da carne, as substancias extra­
t iv a s az ot a das .passarn da carne para o m olho,
obtendo-se um' 'p r od uto 'cozido dur o, seco e se m
gosto.

O con j un to de ca ractere s qu e acabamos de
expor , cu ja delicadeza de a preciação depende
muit o da agu deza do obs ervador e sobretu do do
contato di ario com' as cousas de açougue, de­
te r m in á n qu alidade ou ca teg or ia da car ne.

P . M ,
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"La Res", uzna e xcelen te r evista Arg entina, o rn s e u numero d e 20 <1 (' ~Iurço

de 1942, pubiícn a s conclus õ e s ti ru d us p efo Dr- , Fredrich H. '''allon "técnico norte­
ume r-i can o a ser vi ço do Co r p o d e E ngen hei ros do }>ublk " 'OI'ks Admin istrution, do"
!ista ü o s Unidos" a respeito do ga d o Zoebtí , co n clu sões quo pi-opcnd om ufh'lIl111' que
as "des vantag ens do Zebtí s ã o m ntor-c s e Inais g r a ves que a s vvntagens".

D csn cost u rnadcs a co n t est ações de que qualquer sor te , porque levamos er 1

ulta considera ção a s opiniõ e s alheias , muito e m b ó r a , e qrmnta s veze s , /', el as falt em
bas e cien t i f i c:t e I ôg fca , sen t i m o -n os verdadeiramente t entados a fazcr eons tde r nç ões
s ob ro o trab a lho ací m n r eferido, não s 6 p ara Iev ú-Io ao conhe cimento dos nossos
l eitores, corno p elo d e sejo que t emos d e escl a recer, s e m p r e que p oss ível, pontos duo
vídosos a r espeito da nossa p ecuária. .'\ s afirmaç õ e s conclusiva s do trnbalho em
a p r-e ço longe d e ser-em fruto d e obs cr-v n ção p e ssonl c criteriosa contem um ncervo
de Inver-dade s e t al volume d e falta d e conhe cimentos que admiramos v ê-Ia publicadas.

Para n 6 s, brasileiros do Brasil Cen t r a l, que Yimos obser-va n d o a e volu ção do
Zebú atravé s dos a n os, combatido ou não; que s entimos SUa vttoi -In em todos .os
setores; que acompanhamos nos s a produção d e ca r ne p ela SU a qualidnde e pelo seu
volume, tais a ss erções não nos afetam absolutamente, porque, com ou sem elas se­
guiremos nOS Sa rota segura, independentes de quaisquer influências contrarias e
exóticas, porquanto das mais fortes tivemo-las dentro do nosso pr6prio país e sem
r-esuttado, f elizmente.

Entretanto, dentro todos que nos foi dado 101', e s t e trabalho merece uma re­
Ier-encfa a parte.

De muitos arios se t em verificado, por parte dos nossos vísfn h o s do Sul, onde
a pecuãr-ín d e córte, m ercê d e uma orientação segu r a, atingiu o rrível mais elevado,
uma verdadeira onda de r epulsa contra a introdução do sangue Zebú em zonas,
onde sem d u v i d a , ele ser á a unica solução no futuro.

, "La R es" t om s i d o o arauto d e tais orienta ções que, absolutnmente, quere­
mos discutir, t endo publicado, ha alguns anos , artigos até bem veementes.

Apezar d e n o s d estnt crc s sarmos d a orientação zo ot écnícn d os nossos visinbos
e amigos su l cu m p r ê-n os r esaltar que em matéria d e p c cuãrfn d e clima su btropical
e tropical, d e zonas m ais adversas ao ' g a d o, p ela nossa s i t u açã o., pela nossa longa
experiência. e p elo trabalho de nossos t écnicos, podemos falar mais alto e com
maior dose d e corrhocfrncrato do assunto.

O Zebú nüo foi , em n osso país, indicado para zonas consideradas impróprias
para o gado do típo Europeu, unicaIneute por "ia da Su a r esistencia maior aos car­
rap a t o s .

E muito em b ora t enha s i d o provado á s a cied a de s e r ele snceptiv('l ao ataque
d esses e de outros para sitas Su a maior r e s is t ência a e les é tão e levad a que nem
m esmo se pode com par a r a do gado de outra orig em. Além disso, por maiores ra­
zões, sua cria ção se f ez e rn climas e Z O l HlS advers a s para outros, in.
compatíveis até com a p rõprfn vida. Porque não é apenas o carrapato que exter ­
m ina , que mntn, que d estr6e, no centro do nosso pais, a s raças fina s. São tambem
a luz selar, a temperatura , ambiente, as doenças Infctuosns e pnrusttarfns que tis
f erem m ais imp ediosamente, a lém da alimentação p eriodicamente cscnssn e n pró-
p r in moda lidado d e cr iaçã o, g erntmcnte defeituosa. I

Varios autores . ern nosso país . e f6ra dele, t e em provado a s r eações experi·
m entadas pelo gado indiano e pelo gado eur-opeu em con d i ções tdentícas, r elativa.
m ente à exposf ção a luz sol a r e ao abrigo d ela , quando os primeiros pouco nretados
pela canicula, pastoreiam ' e camfnhum quasí que sem m odificaç.ões do ritmo respí­
l'at6rio e t evmíco aparentes, e m q u a n t o os s errun d os , ex a ust os e febris consomem-se,
abatem -s e e d etxam-se, largados, vencer p elo calor. E quando já ~ão fosfem es­
clareced ora s essas xperiência s dos técnicos, ser i m n as dos pr6prios criadores que,
afinal, criam o que m cthor- g a r a n tias e lucros lhe s ofer-ecem,

Mas, é d e pasmar a co m plet a f a l ta d e conhecimentos revelado pelo 'r», 'Vallon
a respeito do Zebú, como reprodutor d e ca r ne, b em co m o o acervo de conhecimen­
tos, desa stra dam en te reunidos , acerca das realidades Brasileiras para retirar tão
g r a ves conclusões.

Uma das noçõe s mais ingenuas que criadores e técnicos, mal nvisndos e as
vezes bem intencionados , cost u m a m r eter a r espeito do gado Indiano é considerá-lo,
de ini ci o , um fenômeno. U m fenômeno que por e ssa razã o deve ser : inutncavel pelos
carrapat os e por cons eguinte pela piroplasmose; imune a muitas doenca s Infetuo­
s ns e parasitar ias ; consum íd or- d e ca p o ei ras, d e cardos ou d e t erra s~plesDlente;
enfim n m animal p ara o qual as [Iiore s con dições sej n m a s e x cel e n tes.

Isto a b solutamente não convence a quem o con h e ce .
E le é r esis t e n t e ao car rapato, as d oença s infetuosas e parasitarias , ger a lm en­

te, em gra u m a is elevad o que o g a d o europeu, mas não é rerratarfo nelas; 6
t a m b em mais rustico e mais afe ito ao clim a t ropical , porém, s ab e a grndecer
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li pagar melhor as condições d e alunentaçüo e
nm trato mais adequado.

E é preciso salientar que não cxístem razões
de espécie alguma que nos Icvcm a afirmar que
para seu melhoramento e para seu preparo de­
vemos seguir métodos outros diferentes dos
adotados para todas as raças.

Ora, se todas as raças no mundo vcem so­
frendo, ha mais de urn scculo, rrmn rigorosa se­
leção, para seu mclhornruento produtrvo, .se,
mercê desses trabalhos é que elas toem podido
apresentar, hoje, seus mais belos tipos, porque
se ha de querer vêr no Zebú, principalmente no
quo existe em zonas que jámais corrítnrum d e
seu melhoramento, produtos de escol?

Precisamos não esquecer que s6 uftfmamcn­
te, ha menos de 30 anos, é que os pafses tro­
picais iniciaram o melhoramento sistematico d e
um gado pr6prio para Suas condições. Que 156
ha tão pouco tempo e depois de experiências· in.
trntivas 6 que se concluiu, por toda essa vasta
região do globo, aqui, rrns Filipinas, na pr6pIia
lndia na Jamaica, na Africa do Sul e na Aus­
traUa' apôs enormes p er-das de dinheiro e de
tempo, que o gado do tipo europeu não era ~

mesmo valoroso de outros campos e que pr'ecr­
savam sem mais delongas s er sistematicmnente
sn bst ít níd o p('lo Zebú. Era nocessm-Io, portan­
to iniciar o pr6prio melhoramento do Zebú.
Mas não se consegue tudo em tiio e scasso tem­
po. Porém o que se conseguiu COIU o Zebú quer
em produ ção de carne, quer ern leite. tem sido
tão notavel, tão surprel1ndente que não Se con­
cebe desconhecimento sobre e sses fatos.

Efetivamente o Dr. 'Val1on não conhece o
Zcbú. Porque não tem, pelo menos idéa do que
se passa na India onde apõs infrutiferos resul- ·
tados com gado europeu, os pr6prios ingleses
servíra m -s o de raças autoctonas para melhora­
mento da produção de leite e com resultados
tão surprêendentes com a Sa.hiwal e a Sindwal
que as ccnaíder-am as mais ecoriôrntcns do mun­
do! O Dr, 'Vallon desconhece o s ).'esultados da
raÇa Nelore, poIs considera-a luna p é ssima
leiteira! :\Ias poder-se-á julg-ar uma raça por
um animal visto ou pOI' rrm r ebanho mnf cuida­
do em regiões cujas preocupações n esse s e t o r
sejam reduzidas ?

A confusão do Guzerá com o ~Iontgaomery · é
incrivel. E em relação a capacidade d o Zcbú co­
mo produtor de carne a falha do citado enge­
nheiro não tem limites.

Tem sIdo verificado quer nos controles bem
dIrigidos, quer na pratica dos frigoríficos que é
de uma rapIdez surpreendente o progresso da
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qualidade do gado de córtc no Rrasil Central.
E que esse progresso caminha de par com o
aumento do sangue Zebú no nosso gado já tão
nzebuado,

Este senhor desconhec e, como a grande maio­
ria dos opositorcs do ZebÍl, resultados do COD­

trcles bem feitos como os das Exposições de Co­
lina onde s e viram lotes de novilhas, prepara­
dos' a campo, r endendo 65 a 67 %, e se cl assí­
ficando como "chilled especial". Níio são pon­
COs os que refutam tais resultados Inncredíta­
veis, porém já tivemos ocasiíio de ouvír d.e re­
putado t écnico, primeiro l\ contestar. e DI!ÓS a
verificnr dos resultados no local, a afirmaçao da
r ealidaãc.

E' Inmcntuvel que o Dr. Wallon, e com el e
rrmttos, d esconheçam que em condí ções n ormais
tnmbom expor r ãm or, quantidade con sídernvel de
"chilled" e não apenas "corned beet" e com o
r enclimcnto su p er i or ao de outros centros criad?­
r'es repu t a d os Illelhores pela origem europera
do seu gado. O Dr, 'Vallon desconhece as pro.
prfus experiências do seu país, reali7~'1das por
s eus r eputadíssímos técnicos, b em como desce­
nhece os trabalhos zootécnicos do sul de SUA
ter r a .

Assull não é d e extrnnhnj- o que diz em rola­
çüo ao zebü no Brasil.

Porque não éverdade que o gado do Bra sil
Central, gado nzebundo, tenha menor aceitação
quando comparado com o d e outrns regiões do
país d esde que pelo porto de Santos se es coam
cerc~ d e 67 % das nossas exportações t otais ,
Niio é verdade tnmbem o que ele afirma a cerca
do Rio Grande do Su l , Aliás nesta parte, já 150·

freucontestações publicada na própria "La Res"
e oferecida p elo Dr, Homero Paim que, es clnre­
cendo certos pontos, r efutou a s a f inlla!:ões de

que s e hnvínm exterminados totnhnente os car ­
rapatos naqueles Estados; que as pradarias eram
todas artificais e invejadas; que se fazia o pre­
p aro s is t em a tico d e forragens, e qu e lá impe ra­
va gad o exclu siva men t e europeu não existindo
um Zebú si q u e r . O Dr, P aim nf'Irma n50 156 ti

presença do Zebú em SUa t erra como escln r ee€l
ontegonícamento quo o Zebú, em certas zonas do
Rio Grande do Sul tem sido a v erdadeírn tabUll
d e sulva çã o , dI' sua pecuãi-íu",

Não escr evem os estas constderncões como U IU

dcsa grnvo 011 um rebate, Com o ;lÓS, u al uer
elos nossos cl'indol'es, ao t er conhecím ento d n
noticia, poderia rir, r iJ' n valer. muito ('mlJ~rll

es se riso, no fundo, traduzisse a lgo de dcce]lClO~
nan tc,

Como somos pouco conhecidos! Ou 1101' outra ­
como o f a lai' é facil!

* :ti *



porca da raça Polland-China, cla s s i fi'cada entr e as produtoras
de banha, cuja s ele<:ão vem sendo feita visan d o o " B acoll t 3'pe".

*
A interpr etação do TIPO ,

nos animais , é ' assun to que
tem exigido, ul timamente ,
grand e at. e n ção por parte dos
criadores e t é cnicos , (iue pro­
curam, sem p re que po sstvel , e
por todos Os m eios, r e conhe­
cer o rendim ento d os ínvtdí­
duas explorados , p él a conror ­
m a ção exterior.

Com efeito, d esde que um a
d e terminada carater ística ,p os ­
sa or ienta r p ara a obten­
ção d e exem p lares m ais pro­
du tivos, o seu es t u d o r e qu er
n ossa atenção .

P a r a o caso d a p r odução d e
ca rne , contrariamen te' ao que
acontece para a produção d e
leite, n os b ovinos, em q u e a
escolha d o m elhor individuo,
pelos caracteres exter iores, p o­
d e acarretar sérios enganos,
fi . questão do tipo m u ito con ­
tribue p a r a a avaliação d ess es
a n ím a te , d esde q ue sejam co ­
n h e cida s as regiões onde se
lo ca li za m os m ú s culos qu e
fornece m carne d e q ualidad e
s u perior, con t ribuindo p a r a

um m aior r-end im e n to do p r o­
d u to.

A fo rm a p a r n í el e p i p éd icn
d os bovin os , j á é d e todos co ­
n hecida e signi fi ca o ob j etiv o
a ser visado , para a produ çã o
de car ne , que p r ocura a n imais
com o m áximo d e d es en volvi ­
m ento em seu tronco ' e o mí­
n imo, e m toda s a s ou tras r e­
g iõ es qu e se co lc ca m fo ra d es­
s e p a r al el epípedo, co mo : ca­
be ça e p esco ço cu rtos, m e m­
bros ' t àrn bem r edu zidos, etc.

Não' h á dú vida que a cria­
rfLo dos a n imais para açougu e
s ofreu s érias evoluções a estas
sempr e fo ram d it adas pela s
exig ên cia s d o m er cado consu ­
m idor. E n qua n to , h á a n os , os
a n imais sacr ificados para a li­
ru enta ção hum a n a eram d e
idade avançada, d e peso q u e
atin gia e, ás v ezes, ultrapas­
sa va a ton elada e a ca r ne e ra
mus cul osa e d ura , os a tuais
m ercados exigem a nimais ca­
da vez mais novos. de carn e
t e n ra e d e peso r eduzido.
E r,ta mudança de orientaçã o,

e.eige~ad"

o. C6",fUUH,~

r/l 'iJI1Ul/l {Lo C/iieUi
Méd. Veto

n a opmrao de a lg uns autores.
reside principalmente na vida
cada vez mais a tr ibulada e
a g ita da d o homem , que ne­
ce ss ita d e a li men tos em pe­
quenas qu antidades e su ü­
cie n t e men te nutritivos.

A ev o lu çã o ' fez-se senti r
igualmente n a exploração d05
s u íu os. E é indispen savel, pa­
ra o pro g r esao dessa cri ação,
que o B ras il a com panhe ' essa
uovn o ríen t a ção , a inda mais
justifica da pel a quebra que
se verifi cou em um de s~us

produtos- - a banha - 'que
en con t r o u, nos óleos de se­
mentes vegetaís, sério con­
co r r e n te

A r azão d a presente nota
hão é outra senão o desej o
que possuimos de contr ibuir
para a ev ol ução da su inocul­
tur a n a cion al vi sando a fina­
lidade d e tI:ansformâ-la, de
uma ex p lo ração r estrita que
é à utili za ção da carne e sub­
p rodutos pelos t rabalhadores
rurais , em uma fo nte re al de
r iqueza para o P aís. de l1envo.l.
ven d o e a m p li a n do a su a ex-
nortação. ,

A ex por -taç ão de ban~a,

e m b o ra n n n ca m ai s tenha al­
can ça d o o nivel no tado du­
r ante a g u erra d e 1914/18 e
m esmo de 1 919 a 19 24 , quan­
d o o Bra sil vendeu a o estra n­
~e í'ro cerca d e 5 3 .700 ton ela­
das' d e b a nha , corr esponden­
do a 11 2. 307:80 0 $000, atin­
giu, p elo exame d as es ta Usti .
cas ofic iais d o Ministério da
Agricu ltu ra, n os a nda de 1935
a 1939, um índice de . ... .
29 . 2 9.3 tonel ada s. correspo n­
d endo a 79. 9 8 0: 0 0 0$ 000. Du­
rante esse 'mesmo período, o
nosso País exportou - em
con j u nto inclu indo tod os
os, p rodutos d o po rco, - co­
m o ca rne r esfr iada, congela­
d a , em s almóur a , em conser­
v a , banha , presunto, salsicha­
ria , couro ~e' porco ~a],g~d~,
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Tipo s uino para carne. Raça Edelshwín.

de críação
aIlmenta­

_dois tipos

seco e curtido, um t otal de
41.421.283 quilos, num m on­
tante de 116.003 : 72 5 $ 0 00 .

A Argentina, compre enden­
do a necessidade d e or ien t ar
os criadores para o v erdadei­
ro sentido da cria çã o. com p u­
tivel com a s exi g ên cias dos
países consumidores , fe z, p e­
la revista d a As sociaçã o cor­
respondente e por f olhe tos
oficiais, in tensa cam p a n h a p a­
ra a ob tenção do t i po s u in o
para exportação.

O Brasil t ambem es tá a ten ­
to ao assunto. - O nos so E s­
tado, pela sua Se cre t aria da
Agricultura, sob a esclare ci­
da orientação de um t écnico
competente; vem intelig ente­
mente sugerindo a conve ­
n iência de uma n ov n diretriz
no campo da suinocultura, di­
vulg an do , pelo s eu Serviço d e
Informações Agrícolas, o mo­
do de obtenção, por um tra­
balho . racional e b ase ado e m
normas zootécnica s a t ualiza ­
das, do tipo " BACON ".

Os suinos, p ela s ua facili­
d'l.de de cria ção , d esde que os
princípio.s d e higiene s e­
[a m de vidamente consi d e ra­
dos , são auim a is que podem
ser criados. e m nosso m eto,
com relativa f a cilidade, pro­
porcionando luc ros com pen sa­
dores.

Contentam-s e com um a ali­
manta ção mista, aproveit an­
do, com vanta gens , os produ­
tos residuais d as outras indús­
trias, bem com o do r esto d a
alimen t aGã.o do homem.

Transformadores r ápidos d e
ali men to em utilidade, os por­
cos, al ém d e fornecer carne,

t o ucin h o e banha, teem a pro­
priedade de d a r a in d a, peia
sua p éle , cerdas , cascos, e be­
x iga ; couro, fios para escovas,
a au l d a Prússi a , colas resis­
tente, etc., sen d o o animal
q ue m aior r endimento a pre­
ceu ta , Esses úl timos produ­
t os , porém, são, a té certo
ponto, s ecundários e comuns
a t o dos os s u tnos, pois qUe a
p rin cipal fin alidac1e d a espé­
cie é a produção de carne e
t o uci n h o e banha e toucinho.
ne n d o que a or ien ta ção a tual
d eve ser e ncam in hada para a
ex p lo r açã o d a ca r ne, m ais do
QU e para a. b anha .

V ê-se d a í a p ossibilidade da
c'ivisão d os norctnos em dois
grandes g r upos, d e conformi­
dad e com a. s ua produção,
g r u po s esses for m a d os por

métodos diferentes
o. principalmente,
ç:i'io, comportando
diversos:

a) Tipo porcino para car­
no o toucinho - ' "BA·
CON Tl.'"PE".

b) Tipo porcino para ba­
nha c · toucinho
"LARD TYPE".

TIPO PORCINO PARA CAB­
l\"E E TOUCINHO • "BACON

Tl.'PE"
Esse tipo, cujos r eprêsen­

ta n te s são encontrados sobre­
t udo nos exemplares das raças
Ycrkshh-a e Tomworth, tem
r or fin alidade a produção de
ca rne e toucinho, fornecendo
o tipo de porco denominad~
" BACON", procurado para a
expor tação.

A MARCA QUE É UM 5IMBOLO. DE GARANTIA

Telefone :

S. Caetano 167

lUATADOURO-FRIGORU'~~:ijI~I J~ffl!~R

ENDEREÇO

Postal:
Cx. Postal 6

Santo An dré

Di fiiulio, Martinelfi & (ia.

Telegrafico :

Díman - Utinga (S.P.R .)
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. Bôg conforma çã o do t ipo Bacon

.A s raças indígen as, n ão
ra elhoradas, q uan d o c r uzadas
ce m os r epres en t ante s d este
tipo, produzem m estiços de
p rIme ira geração que podem
ser van ta josamente exp lo ra­
dos p ara essa fi nalidade .

Ou t r as raças, especializadas
p a r a finalidades d iferentes ,
m esmo s em um a a limentação
d i rigida p ara a o b tenção d e
eut r o t ipo, p odem apresen t ar,
esp or a d i ca m e n te , in d iví d u os
que se afas tam do t ipo m édio
e q ue s eriam aproveitados ,
por s ot e ção. p a r a se consegu ir
11 m n or co d e carne . I s to, n o
€I, t r ê t a n t o , ser ia prática m o­
r osa e a té cert o ponto, peri­
E"('s a , ~a q ual n ã o p odemos
n os basear, quando procura­
m os d irigir a cr iação n este
s e n t i d o .

O tipo carne é um p orco
que d emons tra uma g ran de
pi'ecocidaue n o d e senvolvi­
m ento do esq ue let o e dos
raü scu los e uma a usência

# q n asl co m p leta d o teci d o g or ­
Ci u r oso s ub-cutâneo, o q ue, de
í r. íct o, o d i f e r en ci a do porco
tipo b a n h a .

o O suino r e can h e cido s ob a
d e nom inação g eral d e BACON
é um porco do t ipo carne que
n p res e n t a _ r egiã_o dorso Iorn -

l-ar long a , s em g rande acú m u ­
lo d e gord u ra , e m e mb r os pos­
teriores lon g os e l a r g os , p a r n
p oderem fo r neceI' b om per n il,
d esde q u e pos sua m m úscu lo s
n ade g ue iros d e g r a n de d e ­
s e n vo lvtm en t o lo n gi tu d in al e
trans vers al.

A o con t rá r io, s e ndo d e
q ualidade in fe rior a car ne d os
mem bros a nterio r es, esses de­
vem ser curtos, tl tal d ispos i­
ção é que d e t e rmi n a um p or­
co pióxtm o do s o lo q uanto ao
trem a n tcrfo r, a lto n o trem
p os terior e lon g ilín e o q uanto
a o co rnjn- Im e n to do co r po,
dan do a o con j u nto a form a
d e u m ovóide , com m aior d e­
s envo lv im ent o posterior . '

Esses an imais n ão p ode m
s er d e grande p r e coci dade
quanto ao cres c imen t o , a ch a n ­
d o a lguns a u tor es qu e e les
d eve m s er antes t a r d ios, po is
qu a ndo o p or co é mat uro ou
no vo , os seu s m e mbro s a n te­
rior es são d es e n v ot vidon , e n ­
quanto q u e n ã o o é a r e giã o
dorso-lomba r , com pa ra ti va­
m en t o a o porco ad u lto. N es­
t as' ci rc u nstâ cia s , o m e mbro
a n t e r io r é pob r e d e go r d u r a e
a r e giã o d or so l om b a r é r e­
vestida d e u m p an í cu lo ad i po­
s o . A' m e d id a q u e o porco

cresce e s e torna adulto , este
rev es tim e n to go r du r oso te nde
a d ecre sc er, pelo desen vol\'i ·
m e nta d a r egi ão dorso-lom­
bar . E ste fato ve m explicar u
razão porq ue o porco t ipo ba­
co n não pode ser novo ou ma­
t u rc . ( Bnr is son Vfllares ) sem
s a crifica r a flu alidade das re­
g iõe s d crso.Iom bar e in fero -Ia­
t e ral d o tronco - on de se
a c h u o " baco n " - qu e são de
g ra n d e im por t â n cia econ õmt.
ca.
F~""-:"j=r""··"'f.'fz.--"· - " I

'J' f P ü r-on orxo P ARA DA­
XU A B 'I'OUCI;\,U O - "LARD

TYPE"
,",:..·.."";\l . I.

Ess e t ipo caracter iza-se pe­
l o a r red o n d am e n to acentua do
d e todo o cor po , A linha su ­
pe r io r d o tronco ten de a se
torn a r con vexa e o desenvol­
v imento d o tora x, espá dua e
n ádega ó b a s t ante exagerado.

P ert ence m a ele a maioria
d a s r a ça s inglesas e america­
n as m elhorada s , com o : Ber­
lcsbh -e, Ch es ter White Ham ­
ps h ire , D uroc J ersey , ' Large
Bl aclc, P olland Ch ina e as na­
cion a is : Can a s trã o, Canastra,
T a tú, Carun ch o, Car unchí­
n ho, P e r e ira , etc .

Os p or cinos d o tipo "La rd ",
q uan do a limen ta d os conv e­
n ient emente, forn ecem car ne
q ue ri vali za em quali dade
com a d o tipo " bacon". A
a lime n tação , d e fa t o, é capaz
de fo r n ecer a m bos os tip os
referidos. E como prova , ba s­
t a e xam inar a orientação
atu a l d a criação do Pnlland
China, n os E stados Unidos,
flu e j á a p resen t a t ipos ver da­
d e i r a mente e n qu a dr a dos na
ca teg or ia d os por cos pa ra
car n e . P ara is t o é indispensa­
vcl u m a a l ime n t a çãn r ica em
pro t e ícos e pobre em hidratos
d e carbono. co mo a dos r esí ­
õ.uos d e m atadouro - a 'I' an.
lca g s - , ou leite desnatad o
o u "in n a tura" , cevada, f ar i·
u h a d e soja , e t c.

Os por cos en g or d a dos com

CAFA LLI & elA
MARCHAN TES D E GADO

F a b r i c a d e s a I a m e s , m o l' t a d e I a s, f l' i os . iJ a n h a, e t c .
·R U A · BORGES FIGUEIRED O, 6 0 3 'r E L E F ONE 2-4 3 78

'r end a I nn íco m unicipal - RUA GUAICURúS, 2 54 -- Co mp . 20 -- T e lefone 5- 0750
Secçã o de v endas e cscrIton io - P ARQUE A N HANGABAú , 7-A T e lefone 3- 45 65.
Caixa P ostal , 72 Endere ço 'I'e le g r u fico "OAF ALLI" SÃO P AULO,
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R eprodutora da Raça HlUllPSWl'O.

cevada e leite d e s n a t a d o o u
rarpa de m and io ca e l ei t e
desnatado , são os que , n o d i­
zer de Atb a nasso t , fo r n e ce m
a melhor car n e e t o u c inh o .
seg u in do-se os e n go r d a d os
com milho, I'u b á , m a ndi o c a .
e . por últim o o s a lim e nta dos
com r es íd u oa indu s tr iai s , f o r­
necendo estes u m a cur n e fr e ­
qu entemen te aq u osa, t l ácidn
e de m au paladar .

Os su ínos d o t i p o b an h a .
pela facil id a d e q u e t e e m d e
en tr em ea r seus mús cu lo s co m
partícula s de g o r d u ra. co n st í­

t u id o a car ne em " p ers ill é " .
jaspeada , a ssim com o , e .
principalmente , p el o d e pósi t o
gor d u r os o sub-cutân e o e r-av t­
t ár to, e m volta d o s o r g ã os .
como Se v e rr f'Ic a 11 0S rins . o
que é grandem en t e fa cil i t ado
por uma alimen t a çã o rica e111
h idratos d e carbono e p obre
em proteinas ( como a d o mi­
lho), n ão p ermite m qu e SUa
car ne se i a con sumida . e m n a ­
t u reza . com a g rad o por a l -
g uns co n s u m idores . s e n d o
mais ex plorad o par a a ob t e n ­
ção da b anha , que é , a l íãa o
su b-pr o du t o que 11. t i 11 g i u
maior s om a n n e x p o r t ac á ().

A índus t r l a d a b anha , po­

r ém , es tá atu a lmente s ofren ­
do graves difif'uldade s . em fa­
ce da concorrência já r eferi­
d a no início, dos c om p ost o s
d e banha e o u t r a s g o r d u r a s
d e bas e veg e t.al ,

E a preocupaçã o chega a
tal ponto que, r e cent emente ,
no Conselho F ederal do Co­
m ércio E xterior, foi o asau n-

to a bord a d o , t.e n do sido apro­
v a da, p elo P r esid e n te d a Re­
pública , uma r es olução for­
m ul a d a p o l o Co nsel h o Pleno,
na qual s e ex ige qu e as ba­
nh a s co mest íve ís denomina­
d an co m p os t os, pel a a ss ocia ­
ção d o g or d u r ns vegetais su­
ce d ün e us d a b anha d e porco ,
c o n ten ham um m ínimo d ê
3 O% d e s s e ú ltimo p r oduto.
F oi t ambem lembrado que o
l\Iin isté rio d a Agricu ltura es­
t u d e e s u g ira ns p rov í d ên elas
ne ce s s á ri a s , co m o f í m de en ­
ca mi n h a r a p r odução su ín a do
país p ara a ex pl or a çã o pri­
mordial d a carne.

D este m odo. s e quisermos
a ban d on a r a p r at.ica rotineir a

d a criaç ão de porcos, limita­
d a apenas a algum as dezenas
d e an ima is e utilizados para a
consumo da ' própria proprie­
dade a gr ícola, tentando evo­
luir para uma possí vel expor­
taçã o após guerra, com bene­
ff cio para o produtor e para
a economia do Brasil, es t ude­
mos, com In teresse, a questão,
pro cu r ando. quer pela seleção
d os t ipos nacionais. quer pelo
cr u zam en to com raças m elho-
r adas . quer ainda pel a cria­
çã o dessas m csman r aças , tu­
do m edian te u ma a limen taçã o
r a cional , a obten ção do perco
ti po e .por ta ção, en contrado
no su íno que se' dcstína à pro­
dução de carne e tou cinho.

o Ver rnifugo do Seculo
FE N 'O T I A Z I N

NÃO E ' TOXICO! NÃO T E.\ l Ge STO ! NÃO TElVI CH E IR O!
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Aproveítamento do sangue
matadouros

M oveis .pn .r-a Consultorio - Ar tigos e m

g e ra l 'p a r a

nos

***

retados são e n o r- mes pel a pouca d u ra ção da vi­
d a com e r cia l que a pr e s enta m as carnes assim
obtidas. Sua co nser vação é d ifi cil pelo m eio ha­
bitua l d a preservação d a car n e que vai ser ven­
dida e m natu r ez a . n ão d eixando d e en t ravar
t ambem as ope rações n e cessarias para a con­
f e cção dos diversos ;produtos d erivad os , devido
à m aio r f a c ilidade com q ue Se de ter ioram as
ca r n es ri ca s e m san g ue , po r ofe recerem campo
propicio a o d es en v ol vim e n to d e um sem nume­
1'0 d e g erm es, sobre t u do os d a putrefa ção.

O v alor do sang u e co mo sub-produ to de ma­
t ado u ro e s e u ap rove itamento, e m bora não le­
vado e m linha d e con t a ,p or m u ito s es tabe leci­
m e n tos do tipo d e m a tadouros, xar que adas, fa­
b ricas d e prod utos s uinos, etc. r epr esen ta em
m uitos paizes u m a iudus t r ia florescen te pelo
variado emp r ego que tem, q ue r entrando na
prepara ção d e cer t os tipos d e salsic has ou no
f o rmul.ario d e certos med ic amentos m as, sobre­
t udo, n o ca m p o técn ic o-in d u s t r ia l.

Antes d e e n t rar m os no ám ago da matería que
constitue o fito d o -pr eseu te trabalho de divul­
g a çã o , is to é, m ostrar as formas de a pr oveita­
m en t o do sangue. d a r e m os a lg u n s d a dos sobre
a q u a.n tidade dest e e lemento for necido pelos
a n imais d e aço u g ue .

A qu antidad e d e s a ngue d e u m animal, que
es t á n a proporção ele 1 / 1 3 do .peso do corp o,
varía co m o s e xo, t alhe e estado de nutr ição.
Segu n d o H e issler os bovinos adultos possuem
4 ,02 a [j. 75 % do ;pes o elo corpo e m sangue;
os vite las 4,4 a 6,6 5 % ; os ca r n ei ros 4,3 7 a
7. 56 %; os p orco s 1 ,4 5 a 5, 7 4 % . E' evidente
que estes li mi t e s t ão amplos são d evidos à ma­
n e ira co m o s e .pr ocessou a sangr ia.

O SANGUE COU O AL I MENTO DO HOMEM

O s angue in t e g r al e n t ra no preparo de p ro ­
d u t os d e s a lamar ia , ch o ur iç os ou sals ic has de

O u so d e san g ue n a ·d ie ta d o homem não
co ns ti t ue novidade. Tra v elers v oltando de uma
d e s uas excu rsões pela Afr ica r el ata com o os
indig ena s d e certa s r e giões d es te contine nte
co nsom em o sangue dos r inocerontes, "agar ra n­
do-s e s eme lhantes a s angue sug as , nos va sos do
pes co ço do a nimal r e ce n t e m en t e a batido ".
Conta-se que o sangu e d a s aves é considerado
.pe los chine zes co m o m edic a m ento especifico
n os casos de ;p le u r is ia .

Não s6 o sangue d e b ovinos e s u inos é ap ro ­
veitad o como a limento mas identico destino tem
o d e e q u in os cujos uso n a s ce u com o advento da
primeira guerra mund ial : Da t a d essa época q ue
na A lemanha o sangue d os cavalos abatidos era
desidrata do , r eduzid o a [16 e misturado com va­
ria s especia r ias, trigo , v e getais , e t c., cons t itu in­
do a s preparações cu li nar ias ch amadas de
"Schwarzsaur " e "To pfbluwurst" .

E
I AS .

nONIFACIO, 192-sob.
1414 T e l. 2-01 32.
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:A sangria n os bovi nos e suinos é e fetuada
pela secção dos vasos d a base . n a entrada d o
petto, embora, muitas v ezes, o instrumento co n ­
tundente atin j a diretamente o coração. E sta
op_eração deve merecer t o da a atenção de quem
a .p r a tica , visando s obretudo a maior 'saída de
sangue d os vasos, u m a v ez que a sangria total
n ã o p ode Ser consegu ida, porque f ica retida
u m a pequena pa r t e d o liquido circu lante n os
capilar es ven osos d e q uasi t odos Os orgã os .
D es sa f orma, o estad o d e a nem ia, isto é . a falta
d e sangue n as arterias e n a s veias d e g r a n de e
médio calibr e n ã o é s uficien te p a r a in dicar b oa
sangria , a q ual a penas p ode s e r r evelada pela
s ecur a d os orgãos parenquim a tos os e especia l­
m ent e dos m uscu losos. tApen a s poucas gotas
de sangus pode m ser obtida s pe la pressão n a s
s u p e rfícies cortadas da m u scu latu r a o u nos ca­
pilares v enosos dos org ã os q u a ndo a sangria f o i
bem feita.

Muitas são as ca u s a s que impedem' uma per­
feita s a ngria e r eferin d o d e passa g em a s altera­
ções ' ;patologicas do cora ção, p ulmões e museu ­
los, a saída do sangue é especialmente r etarda­
da e m condições f ebris, em todos Os ca s os d e
graves indigestões e tambem nos distu rb io s a g u ­
dos d a circu l açã o portal.

Fugindo, e n tret a n t o, d essas ca u s as e m qu e o
es t a d o de s áude es tá seriamente comprometido .
t emos como causa essencia l d e uma m á sangria ,
o ca n saço e a excitaçã o a que es tão s u jei to s os
a n imais pouco antes d e s e r e m a b a tid os . Por es ­
se e outros motivos é q u e surgiu o precei to, r e ­
g u la men tar em todos os paizes, do d es can ço
obr ig a t orio antes d a matança de qua lq u er es­
pecie d estinada a forn ecer carne .pa r a a li m en­
tação hum a n a .

S i um a n imal sangro u mal , is t o é , s i g ran d e
q uantidade d e s a ngue foi, ,po r q ualq ue r m o tivo,
retida nos t e cidos e ór-g ã os , os pre j u izos acar-
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sang ue com o s ão d en o mi n ad os pe los í n glezee .
Na s ua compos içã o e n t ram o u t ros e le m en t os
c.omo : gordu r a, ca r n e m a g i-a d e PO I' CO , co r a ção ,
l ín gu a. co uro de p o r co e es pec ia r ia s dive r sa s.
A principio ape u as o sa n g- Ue d e p o r co fo i u tili­
zado, sobretu do na Lu g la t.e rt -a , p e ln o p in ião fo r­
mad a de que s ó o s a n g u e d e s t a e s pecie po d ia
da r mas sa m ais f í u a. m a s a tn al m e n t e o h a bi t o
a tingiu tam b e m o s a ng n e d e h ovi n os.

A mai oria d os pre para d os d e s a ngu e n 1"IO so­
fre ou tra m an ip u la çã o a n ã o s e i' cocçã o prev ia
de al guns e le m e n tos q n e Os co m põe m . e m b or a
a lguns embutidos do t ip o do " Sm o k e d bl oo d
pudding" e d o .. b lo n zo n sausa g e " se j a m defu­
mados como fas e fi na l do pre p a r o .

Ate nde n do à qu an tid a d e d e p r o te inn d e q u e
é cons ti t ui do (18 % ), o s a n g u e r e presenta um
ele me n tõ de r e u l 'v a l o r a li m e n t a r para o h omem ,
não sendo de de s pre zar o s e u 'lia la r c nr fe r ro­
cobre e co nte ú do v i tam inico.

O sa ngue d e b oi co n tem d e 1 01 a 36 unidades
Lovíbond de vitamina A e s e g u n d o Gillam e E l
Rldl no inverno o s õ r o d e boi possu e 0 ,13 m g,
e no verão 0 ,2 9 m g , d e vi t amin a A p ar 1 0 0 em. a
de sangue.

E' interess an t e co n stata r -se ( enr 1 5 % d os
casos ) a diminuiç ã o o u m esmo d es apare cimen­
to to tal dessa v itamina n o s õro do san g u e d a s
fem eas em periodo f inal d e g r nv í d -êz.

O teôr e m vitamin a B 2 d o s a n g ue d e b oi é d e
0, 0 25 milesimos d e m í l í g r n.m a por g r a m a d e
s ubstan cla fr esca.

O sangue p ossue a in da quantidade a p r ec iavel
de sais (0 .8 5 %) e fo r n ece , e m m e dia , 76 ca ­
lorias por 100 g r a m as.

O valor alimentar d o s a n g u e é ca lc u lad o em
75 % da ca r n e m a gra d e bovino .

Ora" ai o s angue v ai s e rv ir à a l im entação hu­
m ana é eviden te que só os a n imais subme tidos
à Ins peção sa n i tar ia .p o d e rn s er a.m -o vet t a d os .

o SA~GUE cox o PIWDUTO FARMACEUTICO;
I~"])USTRUL

No s E stados Un idos o s õro sangulneo e 'a he­
m ogl obina (pigm en to vermelho do sangue) são
secos a té cer tos limit es pa r a fins a lime ntnres e
fa r maceu ti co -ind us t ri al s .

Em breve r esumo, o proces so am ericano de
a p r ove ita ment o do sangu e é o seguinte : rece­
b e-se es te liq uido em la t ões , onde pr evi ament e
fo i co loca da uma so lução a u tí -coa gu lan te , (cí­
trato de so dio - clo r eto de sodío ) e to do esse
m a terial , depois de passado em tam íz, é posto
a cen t rifugar em a.pa r e lhos es pec ia is, separan­
d o-se a ss im o pl asm a de um lad o e as hematias
(c e lul as ver melhas de sangu e ) de ou tro. Estas
ce l ul a s libertam o pigme n to ve rme lho (hemo­
g lobina ) que sai do cen t r if ugadOr por oriflclo
es pecia l sem pr e acompan hado de pequen a quan­
tidade de plasma .

A h emogl obina ass im obtida a pre sen ta-se co' _
m o um liquido visc oso, espesso. vermelho es ­
cu ro e encer r a de 28 a 33 % de solidos .

O ou tro elem ento separa do, - plasma - sai
por um segundo or ifí cio do centr trugudo- e é
r e rn -es en ta do ,Pa r um liquido claro, ambar , con­
t en do apenas 9 % de soli dos . Como vemos o
a par elh o a qu e nos r eferimos pod e muito bem'
ser compa r ado a uma desnatadeira comum. .

Da forma expost a ac ima, 10 0 partes de san­
g u e podem .p r odu aí j- cerc a de 010 partes de he­
m oglobin a e 60 de .plasma . -

A h emoglobina é seca a vapor POr diversos
p rocessos (m u it o sem elhantes aos empregados
n a fabr icação do s leites em pó) e se a present a
en tão como um .p ó ve r melho esc uro cuío cheiro

No
nlais do

é d e g ran de conve nie ncia a j u dar as pas tagen s

naturai s com um a a li m e n tação concentrada que
defenda as v a ca s d a in cl emencia d o t em po e,
qu e lhes p ermita s us t e ntar s eu n iv el de p rodu- '
çã o - e , m es m o, u u ru e n t ú-to ,

Para alimentar s u as vacas bem e e con om íca ­
m en t e , pe ça-nos , GRA'1'18 , o Iívi-o " R ações B a­
lance ada s co m R e fin a zil ".

REF1NAZ1L contem 28 % d e P R OTE 1NA.

,MAIZENA BRASIL S. A.
Caíxa Postal, 2972
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lembra. o das carnes do anlmalque provem, com
a s eguinte compos íção m édia :

o plasma 'c on t em fi brina que é r e movida ·p o r
aque c imento e .conseq uente co a gula çã o com s o l u ­
ção d iluida d e clore t o d e calcio , a par e ce n do sob
form a d e f il a m e ntos e nove los g e latincsos q u e
aprisionam certa qua ntida d e d e s ôro. Devid o a
e s t a r etenção d e s ôro é que a fibr ina ass im
obtida e posta a escor rer e d e p ois d e s eca é
ac ôndícíonada e conservada e m camaras d e
congelação. E ste e lemen t o encon t ra m ercado
limitado na p r e pa r a ç ã o d e pe.p t ona e d e ce r tos
m edicament os e m b ora t a m b em constitua a li­
m ento d e r-aaj v alor .p a r a ·o h omem.

Como r esultado ·d a f ase anter ior d e aprove i­
tamento do s a n g ue fi co u o plasma d e s fib r in a d o
que é conhecido co m o sôro , c ujo t e ô r e m so­
lidos sen d o muit o red uzido. n e ces s a rio s e t or ­
na sua concentração a vacu o em evanoradores
que funcionam a b a ixas t e mpe r a t u r a s .p ara evi­
tar a coagulação d a s proteinas. D e r o is d e t er
atingido urn a concen tração a preciav e l .p e l o a u­
m ento d e s olidos tota is (28 a 35 %) o sôro é
seco em d esse cadores semel hantes á q u ete s j á
r eferidos p ara a h emoglo b ina , a·presentando-se
n ess as co n dições corno um pó a marelo .p a l í d o,
praticament e s e m ch e ir o e l e ve g os t o s a lgado.

O s ôro seco s ubsti t ue até cer t o pontõ a a lbu­
m ina do ovo, e n c ontran d o emprego e m a rte fo­
toxrar tca, t intur aria, corn o aglutinante no co­
m e r cio d e mov eis , chifres e co uros .

.A composição m édia d o s ôr o seco é a s egu in te :

E m r esumo po d e-se dizer q ue cem partes d e
sangue p o dem p r o duzir 3 ,5 d e sôro seco, l G d e
h e m oglob in a seca e 3, 5 d e fibr ina.

r:

N itr o g e n io total o • • • • • • •

Proteina (N x 6,25) . o •• o o o • •

Humidade . o •••• • o o o o o o o. o' o

Cinzas .. o o • o o • o • •• •••• • • • o o

E xtrato etereo o o • •• o •• • •• o o •

Humidade o ' o ' . " o •• o o . o • • • •

Pro t e ina ( N x 6,25 ) . 0 . 0 ••• •• •

E x t r ato etereo o o o • • • • o • •••• •

Cinza . o o • o • • o • o o o •• o • o • o • o •

14 ,4 7 %
90 .4 1%

9,54%
2,11%
0 ,4 5 %

5 ,00 %
7 1 ,8 8 %

0 ,15%
17 .20 %

o SANGUE COM O ALIl\lEN T O DE ANIl\IAIS

J á está b a stan t e generalizad o o h abito de in­
clu ir n a s r ações dos a nim a is o sangue sob a
fo rma d e farinh a . E ste produto q ue consti tue,
s em du vida. um ramo i m p or t an te d a industria­
liza çã o d o a n imal d e a ço ug u e encontra merca­
do ce rto p o r si só o u e n tão e n t ran d o com o com­
ponente princip a l dos ch a m a d os prepa rados a l í­
m en tare s para a nimais (T'an k a ge }. A fa r inha
d e sangue , pe la s ua riqueza prote in ic a , é ali­
m en to ins ubsti lu iv e l na die t a d os a n imais em
c r esc imento e s ua pr-epar-a çâo se r eveste de si m­
p li cida d e un í ca . Em rap idas .pala v r as a m archa
d a fabr ica ção é a s e g u inte: O sangue col ect ad o
po r uma r e d e especia l d e co ndutos vem da sal a
d e m a t a n ça ·pa r a t anq u es onde é pos to a fe rver,
u sand o-s e pa r a is s o a q u ecime nto a vapor . Pro­
cessada a coag u l a ção , os blo cos d e sangu e são
co locados sobre e s t r a d os d e m ade ira ·par a per­
m itir a saída fa cil d a po r ção d o sôro (·par te li­
quida) que n ã o foi e va p or a d a du r a nte a rervu­
r a , a liá s d e c u r t a dura ção.

D e p o is d e bem e nxutos Os coagu les vã o ·para
um d es s e c a d or e s pecia l d e f u n cionamento a va­
p or, onde é s u b meti d o a t em pe r a tur as pouco
ac ima d e 100"C po r espaço d e t em po longo, va­
r iando d e 7 a 8 h ora s.

F in d a esta opera ção o .p r o d u t o s eco pel a ope­
raç ã o a nter io r é moído e ensa cado sendo então
pos t o à v enda. co m o far inha d e s angue.

Embor a a d esid r a t a çüo tenha sido leva da a
bom termo ainda conta e ss a farinha com 1 0 %
d e h u m í d a.d e , ap r esen t a n do a e leva da cifra de
85 - 87 % d e prote ina b r uta, muito digesti vel e
d e a lta qualidade o que a . t orna elemen to de
in co n t e s t a v el valor n a a lim en t a çã o do s anim ai s.

* * *
Dia nte d o q u e acima expuzemos, acen tua n­

do Os mul ti plos aspectos sob os q uais po de se r
a p r o vei tad o o s a ngue d os animais a batidos em
n ossos estabelec ime n t os , é d e s e fi car est u pet nc­
to como s e a ti r a , num lance de de s pre zo, ver­
d ade ira r í q u e zn p ara as agu a s de um r io.

P . 1\1.

(j f!ellL!ao'ÍJ flaBta rp.a.
1 - Que quasi t odas as I'a­

ças existen tes n Ct mundo. ho­
Jo chama das "puras" a prin­
cipio so for m a r a n l do cruza­
mento do varias o u t r a s, sendo
por isso em Sua origem,
•'m e s tiça s " ?

1*1
2 - Que existem, nos EE.

UU. variedades mochas da-i
raças de córte Shorthorn : e
Ilere ford, denomtnados 1' 01­
led-Duhran e Pollcd-Here-

. ford?

1*\
3 - Que uma das raças de

corte mais novas do mundo é
a de Santa Gertrudes, d o Te-

* 22 *

J. S. V.

xa s ·E E . U U ., fo r lll adp, b a uns
20 ou 30 a n os? .

1*1
4 - Q uo essa m e srn a r a ç a

p o ssuo sangue d e puro e u ro­
peu, através d a r aça Sh o r ­
thorn, e d o gado i n diano
através d o Zehú, np, p r opor­
ção de 5 18 e 3 18 r e spe ctiva­
lneute ?

1*1
5 - Quo a raça Shorthorn

ou Dutn -nn apezar de ser
m a is conhecida e n t re n6s co­
1110 do có r t e , possue uma va,
riedad o leiteira, a mais ex­
p lo r a d a IH~ Inglaterra?

1*\
tJ Quo existe nos Esta-

dos Unido s Um rrucleo de s e -

loçã o do gado i n d ian o d e nltn
qua lidade , cu jos pi-ímeí ros re­
p t-odutrn -e s fora m daqui, do
B rasil Central, p ara lá expor ­
t a d o s ?

1*1
7 - Quo uma d as vacas

a n ce s t r a is d a rn çu Polled
Angua , Old Gran n ie, viven do
3 6 a nos produziu 25 b ezerros,
o quo r epresenta u m dos m ai s
notaveis e xem plos d e longeví ­
dado o fe cu n d id a de na especíe
b ovina .

1*1
fJ - Fin alnlent e , sa bia , o

Senhor que esta sec ção se
incu mbo de esclarecer quais­
quer q u e s t õ e s a presentadas
pelos senhores assinantes
desde q u e elas dígnm respe í­
to a Zoo t e cn ia e á Explora­
ção d os animais de c6rte?
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(LOMBRICOSE DOS SUINOS)

Um d os animais enviados para observa ção. Notar a s crost
d r g' - I b d ' • a sa e lUO om ar evtdns a hItestação por ASCARIS fi in.
tensa magreza e li grande qu antidade de ovos de HiEl\lA-

TOPINUS SUIS (piolh o) pr esos As cer das.

A economia pecuaria e a
s a ú de publica pagam severo
tributo ás doenças dos ani­
m ais e s i a t ent armos para o
caso dos suinos veri f icam os
que as doenças mais nefas­
tas , nas ~ossas coudt ções , são
as .de orrgern para si ta r ia, es,
pecíalment n helm in t icas .

O estudo do parasitismo
intestinal do porco interessa
á saúde pu blica pois é co n he­
cida a est r e it a relação ex is ­
tente en t re algumas ve r m in o­
ses desses animais e a s d o
h om em .

O _ tratamento ter ape utt co ,
s i . ba s tante exequ ivel no ca so
da especie humana, n ão a p re­
senta, n o caso d os a n ima Is ,
grandes van tagens pelo fato
de s er muito trabalh oso e
quasí impratica vel quan d o se
trat a d e m anada s de milh ares
d e s uinos . Aq u i, m ais do que
no primeiro ca so, se impõem
as m edida s profilatica s sem o
que nunca se co nseguirá n a da
de produtivo e econ omico
diante d a gra vidade do pro­
blema. As perdas ec o no m icas

da exploração agro-pecuaria
causadas pel a s mui t a s vermi­
noses do porco se fazelll sen~

tir n ão s6 n a fa zenda d e crIa­
çã o o u engorda, pe la mor-te
de muitos an imais, m as , pr in ­
cip a lmen te, nos matadouros ,
on de a inspeção sanit ari a ,
Eentinela vigilan te d a saúde
publica, se vê a bra ços com
conden a ções em massa para
ev it a r a d isseminação ' de peri­
gosos pa r asitos.

O velh o conceito de que a
cr iação de porcos só é viavel
em lu gar es in fectos e . imun­
dos e o arraigado refrão cai­
pira d e q ue " os ve r mes nos
porcos s ão indice d e engorda"
devem desaparecer de uma
vez.

A razão da · pres ente nota
en con tra jus tificativa no fato'
de terem sido en viad os, ha
a lgu ns dias, á F ede r a ção . dos
Criadores dois leitões que ,
pelo t écnico r esponsa vel, fo­
r am enca m inhados á F acul­
d ade de Veterinar ia p a r a es­
t u do, no se ntido d e ser aver i­
guada a causa d a grande

mortandade ob servada na
cr iação de porcos de uma
fazen da d e Itapetíningn

Dos dois an imais, ext rem a­
m ent e magros como Se pôd e
ve rificar p el a fot ografia que
es t a m p a m os, um deles vetu a
morrer no d ia seguinte á sua
en t r a d a n a s p ocilgas onde rõ.
ra pos to para observação ,
t e n do r ecusado todo o ali ­
m en toque lhe fora oferecido
d esde s ua chegada.

Ao procedermos á necrop­
s ia encon t r a m os, de ínícío,
uma infesta ção intensa por
H remutopfnus s u is (piolho de
porco ) e a a ber t u ra do ca­
rlaver mostrou-nos o estado
intenso de d esnutrição em
que se achava o animal, pro­
v a evidente d e gr ande alte­
ração no seu es t ado de saú­
de. E s ta prova fo i encontra­
d a no intestino, trans formado
numa ver dadeira salsicha de
vermes. Pudémos contar 75
es p e cim en s d e Ascaris lum­
bricoidcs (lombrigas) e u m
macl'achalltllorh:VllcuS hirudi_
nncons, No pulmão, foram en­
con t r a d os diversos vermes de
localiza ção preferencial no
orgão, o l\fctastrongillls sa l.
mi e a lo j a do rim tamb ém
n ã o escapou incolume ao as­
salto pois, n a s ua localização
eletiva a i estavam rapr esen ,
t a n t es do Stcf'anm'us ed enta,
t.us , Pois bem, para se ava liar
da en or m idade da infestação
bas t a referir que o leitão pe­
sav a 5 quilos e , desse peso.
11 5 gramas cabiam aos Asca,
ris, formando o aglomer a do
que r eproduzimos no cli ché
que acompanha esta nota.

P are ce-nos op ortun o per ­
g u n tar s e o fazen de iro ali­
m entava o leitão ou os ver­
mes.

Dia nte do caso que acab a­
m oa de expô r procurar emos ,
em linhas gerais, r epetir. a l­
g u m a cousa d e interesse para
o fa zendei r o sobre o Asca r is
lumbricoidcs (Iornbrigas) , r e­
portando.nos aos males qu e
este heiminto acarreta á cr ta-
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o a glomerado d e AS C.t\R IS (Jombrtgnsj -oncoutrudo no intes­
tino d o animal n e ci -op sí ndo, cu jo caso vao des críro nesta nota

ção e lembrando o s m ei os
ma is fa cels e ex e q u í ve is d e
evita r sua presença n a faze n ­
da.

- j-

Por multo tem po foram
consider a d a s co m o esp e cies
distintas os As caria do h o m e m
e aqu ele de a lg u n s a n im a is
dom esticas, mas h oj e j á es t á
cabalmen te demons trad o q u e
se t rata d e um a s 6 especie
ati ngind o o hom em , o p orco e
o ca r neir o .

O Ascnris Iumbr-Icofd os . c o ­
mo é ch amado e m lingu a g e m
cientl fi ca , é um v e r m e a l o n­
gado, ' cillndrl co , d e c ô r bran­
co-lei tos a . a f ll a n do-s e n a s
cxt r em íd a.d e a .

O macho é m enor qu e a fe ­
mea e a extremidade p oste­
rior é r ecurvada p ara a face
ventral.

A feme a se r e conhe ce por
seu talh e m aior e ex t rem i d a ­
de posterior conica e direi t a ,
sendo ovipara .

Os hospedeiros h abitu a is
são o homem e o porc o , sob re­
tudo os jovens, que a l bergam
o verme no tntesttno d elg ado.
como localiação e let iv a .

A infestação se d á p ela in­
ges tã o d e ovos e m brlo n ados
(lue se es palh a m n a a g u a, na
terra ou n a s u p e rfí cie d a s
plan tas: Dessa form a o s ani­
mais coprofagos , o s qu e fu­
çam os monturos são p ar ticu­
larmente a p t os a cont r air a
ver m inose. Um a v e z no es t o­
mago, o ovo t em su a caaca di­
ge r ida pelos suco s dig estivos
e liberta o em b r ião que atra­
vessa o intestino d elgado e
Pela vi a sangulne a ou p er-cor­
rendo os t ecidos a t ravés o
mesenter io e o ligado a tinge
0 8 pulmões onde p or uma
Infes tação m a ssiça p6de pro­
du zir Inflamação d esse or-gã o
(pneumonia). A ca m in h a da
não para aí e s u b in d o p ela
traqu éa ganha o eso f a g o e
daí o est om ago e inte stino
onde a la rva s e faz a d u l ta ,
Isto é , vai evol u i r para a fór­
ma de verme (lombriga). Ora ,.
pelo a casa lamento d e m a chos
e fem eas , es t a s quando ' fe cun­
dadas põem ovos qu e s ão eli­
minados com a s , fe ze s indo.
uma vez no m eio e x t e rio r, s e r
Ingeridos por outro hospedei­
ro, r enovando o cicl o da in­
fes t ação. E ' in teressant e fri­
zar que um a unica fem ea p ó­
de forma r muitos milhões d e
ovos , cu jo d esenvolvimento
embrlona rio n a a g ua ou n a
terra p6de não ser imediato á
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ex p u ls ã o. 11HlS resis t ir por
mu itos di a s. O ovo s ó é tn t es.
t a n te d e po is d e em brion ado.

- A presença d os verm es
n o intestino d e termina sin to­
m as v ariaveis com a ín tenst­
d ade da infe s t a ção . Muitas
v ezes p assam d espercebidos
quan d o em pequeno numero:
o que a con te ce com os an i ­
m ats adultos, o homem inclu­
s ive .

Entretanto se a infesta çã o
rô r muito gr a n de a par ecem
s in t omas gra ves para o lado
do es t a elo geral . elo a n imal e
p articularmente con ce r nen te s
ao a parel h o di gestivo, tradu­
zidos p or a be r ração do a peti ­
te , p risão d e v entre ou en tão
d~ arréia, n ão sen do r ara s pelo
a curn u lo d e ver m es as ob s­
t ruções in testinais com um
cor-to] o f unesto d e alte r a çõe s,
levando â morte .

P odem: oco r r er a lterações
p u lm on a r es , r enai s , hepa ti cas,
cer e br a is e t c. Não só as toxi- '
n a s secre t a das como tam bem
a q u ela s libertadas pelo s .ver ­
m es que morreram no intesti­
no con cor r em para agravar os
disturbios n ervosos, resultan­
d o as co n vu lsões de que são
presa os a n imais parasitados.
T amb em não são rar as a s
e r u pções cu t a n eas de pustulas
e v estculo.pustutas que evo-

lu em em alg uns _dias para a
formação de crostas, como
m ostra o cas o aq ui estampa do.

Vim os assim, de passagem,
as graves alte r ações causa­
das pel as lombrigas , impe­
din do o cre scimento e a en­
gor da normais dos anima is e
o qu e é peíor , nas verminoses
m assiças ; levando-os á mor­
te, com graves prejuí zos para
o cri ador. Além de causar
Esses e ou tros sintomas é pr e­
ciso não esquece r a ação es­
poli ado ra dos ver mes ao se
nutri r em do quilo que se des­
tinava ao anima l hospedeiro,
roubando dessa fórma o ali­
mento já na fase de ser
absorvido e incorporado aÇ
organism o. Em tese, os mes­
m os sintomas se observ am nas
cr eanças parasita das devido a
h ab ítos pou co higiellicos.. in ­
ge r indo ag ua conta mina da ou
então comendo fr utas. vege­
.ta is e tc ., sujos de ter ra con­
taminada.

Como resultad o de tu do
isto a cr iaç ão não pr ogr ide, os
animais crescem len tamen te,
silo magr os embora a alimen­
tação seja far ta o que const~

tue pr ejuizo e muitos at é
morrem .

Afasta-se es te pr ej n ízo ado ­
tando medid as hi gien icas se­
gUl'llS, que seguidas com rigor
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Respingando

e Interesse permitem a crta­
- ção de sutnos livre d es ta p-ra­

ga.
Antes de mais nada as po­

cilgas devem ser provida s d e
pizo que permita fa cil limpe­
za com agua fervente e solu ­
ção de sod a e f a zendo, s i po s­
s ivel, um rodizio t empor a r io
(1 5 dias digamos ) em cada
p iquete limpo.

Um modo d e com b a t e e fi ­
caz á asca ridiose e a muita s
outras verminoses é a a doção
do s is t em a Ma c L ean de pro­
filaxi a . Desde qUe os a n im a is
novos são os mais sen a ív eí s á
verminose, nada m ais pratic o
do qué defender as cr ias d a
infesta çã o . Ãssim, a s porca s

alguns dias a n tes d o parto
são la vada s co m agua e sabão.
faze n d o _se · u so d e escova de
p êlo s duros n ess a o pera ção,
d ir igind o-se depois d e bem
limpa s para. a maternidade,
lugar esco lhido qu e deve m e­
r e cer o m a xim o de h igie n e. A
li mpez a n ess a s pocilg a s d e ve
ser efetuad a co m agu a fe r ­
vente , conv indo ·j u n t a r soda
ou algum d esin fe t a n t e para
prevenir a d es t ruiçã o de ou ­
t ros agentes s obretudo in fe c­
ciosos .

De p oi s d a par-i ça o os lei ­
t ões , até 4 m ezes só tê m co n­
tacto com . a mãe, poden do
con t u do sair para p a s t os iso­
la d os e garantidam ente l ivres
de parasitos.

. . .

F Ica b em clar o portanto
(IUe os lei t ões po derão ter
con t a c to com os a du lt os ou
m es m o a n imais de outras es ­
pc eies com o cães e aves, de­
poi s d os ·1 m ezes de ida de,
é poca em qu e a presentam
m a io r r es is t ên cia á in festação.

E ' preciso r eferi r a ín da
qu e esse si stema da profil a­
xia só terá sucesso · partindo
de porcas, é evide n te , sabida ­
m en te li vres da verm inose,
p oi s do con t r a r io, seria m ne­
cessa r ia s t a n tas Iavag en s
q uan tas vezes fossem as de­
Je ca çõ es , d u r a nte o período de
co n t a c t o co m os leitões.

P .1\1.

P . M.

Autores rus sos r ealizaram um est u do expcr-í­
m ental sobre as modificaçõ e s das car nes rcs­
friadas dnrante a estadia e m camm-as frias, co m
o fim d e d eternIinar as cara cteris tica s s ucept í­
veis d e s ervir de base p ara co n hecer a s quali-
d ades d es s a s carne s . .

Através d e e xper iIúentações quimica s, fís ico­
quimica s, bacteriologica s e org anole tica s coru ­
p rovaram que a mudança d e côr, s u pc r ficie v is-

/ cosa e diminuição d a elast i cidade mus cular
a p a rece m durante a arm a zen agem co n q uanto
essas modifica çõe s sejam m enor-e s e d e CUI'SO
mais lento n a s carnes provenientes d e bovin os
g o r d os.

A Iavag cm d a s carnes, antes do r es friamento,
encurta o p eriodo d e conservação , e n q uanto a
s ubstan cia viscosa f ormada na s u p erfi cie cstá
e m r elação direta corn o d es envolvfmerrto d e
gerlnes proteoliticos.

* * *Já ó d o domínio d a técn ica frigo r ifica que u s
carne s a serem congeladas, ist o é , p a r a poderem
ser cons ervadas a ternp e r-at.urns inferiores a
- 100 0 , constituiIIdo a s sim o chamado " frozen
meat " d os ing l e s e s,. d evem a n t es ser r e sfriadas
ou m elhor ser s u b metidas a uma t emp e r a tura
rrrerros rigo r osa, dig amos e n t re 0 ° e - 3 ° O p o r
algumas hor as ( 12-48-hrs.).

A r azão des ta p r é via pas sa g em p o r camar a s
de refrigeração r e s ide no fato que a aplicação

d e unia t CJuperatura rnufto b a ixa, como é a da
congelação, produziria urna verdadeira camada
s u per ficial d e p rot .eç ã o que ImpcdtrIa o acesso do
agente conserva dor n as partcs prorundus, em
so tratando d e p eda ços g ran d es d e carne.

E ntre tanto e is que a Cor poração Argen tin a d e
P r o d uto res d e Car nes con j untument o com The
S m ith f iel d & A r geu t i n o ~Ieat Co. parece ter 5 0 ­
Iuc íonud o o problema, a p rese nta n do .uni proces­
.so d e congelação r apida d a ca r ne d esossada, em
s eg m e n t o s gran d os t ais .co m o quart os de ear­
cassas d o bovino.

Q .proce s s o inventado, chamado "quíck­
fre ezing", consisto essencial m e n te e m subm ete r
o s peda ços de ca r n es a congelar a p r essões va­
i-Iave ís de ar utmosrcr-lco , n o int erior d o um
rnoldo d e m c trrl e m f'o r-mn d e c u n ha onde a cav­
n e fica com p ri m ida n c u sta d e pres sões progres,
s iv a s, roruaudo, é clar o, a for-ma do r ecipiente'.

* * *A exp ortação naci onal d e carnes e produt os
d erivados, durant e o p rimeiro sem estre (le
1041, d e a cordo C OlIl o s d ados f orne cidos pelo
S e r vieo d e Estatísti ca Jj}co nôm ica e F' ínu uceh-u
(CO~eI'cio Exter ior d o B ras il ) a tingiu um total
de G1.261 .904 quilos traduzidos e m '
2 65 . 461: 5 20$000. ·

A d istribuição d a s cifr as e valo res pelos pro­
dutos exp ortad os POI' noss a indus tria do carn e
está r epre s ent a d a no quadro a b a ixo :

..... . . . . . . . . .. .. . . . .

Carne de b oi congelada
Oarne d e p orco '
Carne d e boi e rn s ulmo u ru . .
Carne d e p orco em saf mour-a , ,
Carne seca o u xarq ue , ... . , . . .- , . . ,
Carne d e boi em conserva não es pecifi b ula
Presuntos , , .. ' . , " .
Salsicha1-'ias .
Oa r n e de porco não es p e cifica d a .
Oa r n e mn conserva não especificada .
Linguas congeladas .
Linguas e rn conserva não es peci fi ca d a
Tripas s e cas .
Tripas salgadas .
I\liudos frigorificados
E xtrato de carne

Q UI L O S

22 1 60.55G
2 .1IH .624

137 .155
567

1 37. 5 3 3
32.246 .598

9 . 702
20 .376
89 .501

158.448
85 .101

364 .133
7 4 .160

204.127
2 .183 .115
1 .200 .208

I VALOR
[
I 70 .552: 486$000
I 7 . 073: 315 $000
I · '.19 6 :0 22 $000
I 2 :520$000
I 484 : 205$000
I 147. 355:696$000
I 68 :40 0$000
I 163 :836$000
I 372 : 177$OeO
I 047:307$000
I 541:568$000
I 5 . ..66: 002$00 0
I 1 . 187 :622$000
I 440 : 1 15 $000
I 7 .387 : 793$000
I 21 .916:396$000
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JJ cI;j~r
TEL.2-5882 RUA sso BENTO 288*

A L. BARÃ,O DE LIMEIRA, 39 a 49,
o T el s .: 4- 34 7 2 e 4-8 220 e

-o S . P A ULO <>

s c c ç ã o t ,é c n i c l\ p a r 11

c o n st r u çã o c s p c c i ~ i s ,

B. Kasinski & Ci«. ue:

AR ACONDICIONADO
N

REFRIGERAÇAO
Ca m a r as F rigo rif icas - Balcões - Ueladei­
r ns p a r a a ço ugues , leiter ias , em pori as ,

co nfe itar ias, sorveter ias, etc.

Criadores
P ar; 1\ X n , ]~ :qJOsi~iio d e
A n im a is
B o ns mnptín çõ es só 11<'

*

Snrs~

*

c'
,1l/a l/g l/ ~ {// /{/(I , C(l 1II fi piesont o Illl llleW da

"Heolst« d os C~ic((/o~ C':' ", rr ,',('crâ o ded icada a
cuida» de a:>MlIlfo,~ rela tino: ci CaHIC (! :' C' II:> d oi i­
oados, temo: o nta xinto [n a xo: otn o{mecm. a o,', 1/0:>­

:'0:> lenoies. a [otoqra]!« que ,',ML'e de ca pa a esta
pIL6licaÇ(io. rfl elHe:'C' ll l a /lI/ UI uis!« do Teudal 1111/­

nieipol de Caui e: c/c flii u Paulo, ( /(I 1/10 1I/ C'I//O em

que. -:>c pwce:>:>a· a ~ eill :'periio oel éiiurnia da caltlG
vil/da dos uu üadouios d a ('a l l it a l e des tinada a
a6a:>/l'cc'h a populaçã o d a dJa ll licéa .

Iieoeni o- la. á u luiia qenl ilexa d o !l7. d
'
cw lo

J)il/c!Ilcoml, dueto» d o ell / ~e[J o :> /o c/c Cauie:
e.'J/a6elecilllelllo qu e, .'Jem [aotn , cons-
lllue lima qlo üa. da 1 1O :,,~a indust üa
de cawc:., atestado ntttdo da, pi e­
elaia conuneensão do,', 110:':>0:>, di ­
Hgel/le:' em solou» os 1>'w6Iema:>
~elaliuo:' (~ eous eusaç ão c di:> l~ i6ui­

çcio c/c um do: IH il w ip a i :> a limen to»
destinado» á populaç ão,

Para a m anuten ção da Secção " Carne a
D eriva dos ", con t r ibue o segu inte estabe­
l ecimento :

F r igorifi co Cr uzeir o.

G ADO EXISTENTE NO BRASIL

Atu a lmente , o - Brasil deve possu ir m ais de
10 0 milhões d e cabeças de ga do ,pois , j á em
1 9 38 , a es ti mati va or gan iza da pelo Serviço de
Estatística d a Produ ção acusava 96,238 . 90 4
a n imais, n o va lor de 1 4 , 277.0 26 contos,

E sse t o t a l es t á assim discr iminado : .. , .. . .
4 1 . 8 7 2. 8 7 4 b ovi nos n o val or de 9.273 .779
con t os ; 23 3 .52 1 . 66 6' s u lno s , no valor de . . . . .
1. 6 5 3 .7 9 6 co n t os; 5 ,85 0 . 08 1 capr inos , no va lor
d e 8 5 .06 2 contos; 6 .70 9 ,3 1 0 equ ínos, no valor
d e 1 . 411.0 8 9 con to s e 4 .118 . 273 as íní uos e
muares , n o valor de 1 . 468 .0 39 con tos .

Através es t a s e cção r e s p onde r em o s , com o m a­
xim o prazer e n a m c d í d a d e nos sas f o r ça s, t o­
das as consu l t a s que nos forem dirigidas, ati­
n entes aos probl ema s s u rgi d os n a cr iação o u n a
industrializa ção do a n imal d e c órte .

lAs ca r t as d everão ser e n v i a d a s à s e cção
"Carne e D cri.vados" d a R e vista d os Cr iadores ­
Rua Senador F' e ij ó , 3 O - S ã o P aulo , e e m qua l­
quer circunstancia, a sstn a das p elo c o n s u len te .

Procurando s e gui r à r is c a a n o rm a d e t rab a ­
lho trazida a publi00 n a a ,p r e s e nta ção d a secç ã o
" Carne e Deri.vados", as consu ltas .p o d e rn s e r
feitas quer dig am r e spei t o à p arte d e zootécn ia
ou à d e h tg í e n e, Out.ros inr, ace i t a m os , com
satisfaçã o, toda a s ugestão que, partindo d e
cr ia d or ou indu s trial , v enha cor robor ar c o m n os ­
co em dar m aior e fic ie n cia e u tilidade à n ove l
secção,

CONT IBU INTES

XARQUEADA BAND EIRANTE
X ARQUE, COUR OS, SE B O , OSSOS, E T C.

Valle {3 ela.
End . T el.: "Bandeirante"

Caixa Postal, 3 4

T e l e fon e : 5 4

BARRETOS
Est . S. P a ul o
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SALVIO DE AZ E V E D O .

o QUE' SE VE1\! FAZENDO NOS E E. UU. N O
CAl\IPO DA PECUARIA L E ITEIRA?

A industria pastoril, quando técn ica e c íen ti ­
ficam en t e explorada, a fa sta-se, co nsi d eravel­
m ente , d e um a t r a za d o es tagio d e c ívl l lza çüo .
Os exemplos são inumeros, quer n a velha Euro­
Pa d e hontem , quer n o s E stados Unidos e n a
Argentina.

Na terra d e Tio Sam a pecu aria l eiteira mo­
vimenta u m exer cito d e e studiosos que, d i a a
dia , e le vam os r ebanhos -de J e r s eys , G u ernseys c
Holsteins aos melhores d o mundo. O numero
de Março do J o r n al dos Criadore s d e G u e r n sey.
magnífica publicação oficial do " T h e Am e rícan
Guernsev Catt1e Club ", apre s en t a uma l ong a e
interessante serie d e conclus õe s e observa çõ es
chegadas pelos t é cn ico s e p esquizadores .

Eis algumas delas: '

O contrôlo do sexo '

Nas grandes e p equenas criaçõ es hn muito
q u e s e v e m procurando controlar os n a s cimen­
tos, d ando-se ás femeas a pre ferência q u e r e ­
p r esentam n a multipli ca ção d o s r ebanhos .
E . Roberts conta os r esultados d e s uas ex pe­
r i ê ncias .

Empre g ando lava g ens vagin ais d e 3 2 litros de
uma soluç ão a 2 % de á c id o l a c t ico , a s porcen­
tagens d e nascimentos foram d e 40 ,5 % d e ma­
c h os e 5 9 ,5 % d e femeas ; quando d o e m p r ego
d e soluções de 3 a 5 % d e bicabornato d e s a ­
dio, o s r esultados foram: 55, 6 e 66 ,9 % d e m a­
ch os p a r a 44 ,4 e 33 ,1 % d e f e meas r espectiva ­
m ente. O meio á cido parece f a ciiitar o m aior
n ascimento d e femeas .

SEMENTES NOVAS
Selecionadas e de Germinação Garantida !

C APINS: C a tingue iro Roxo ,Jaraguá . Ca­
belo d e Negro. Coloniâo. Ray G ro ss,
Sudan G retas, Capins d e Muda. ele.
SEM ENTES DE : C ebola . AUafa. Mamo­
na. Tunque, So ja . Milho. Arroz. Noguei­
ra de 19uape. etc.
MUDAS DE PLA NTA S FRUTIFE RAS

Artig os Em Geral para
Agricultura. Comercio e Ind uatrícr

\
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A 1111.'11101' época para a cobertura

J . G. W el ls J or. e R . E . Horwood, es t udando
a produ ção d e 27 v acas n. s. Holst ein , chega­
r am a c o ncl u são q u e a m a ior ia d a s vacas qu e
t em os s e us p artos com intervalos m enores de
1 a no (365 di a s ) produzem cerca d e um a li ­
bra (4 5 4 gram a s ) a m ai s d e m anteig a , por dia ,
em todo o p er-Iod o d e l a c t a çã o , q u e aquelas com
pariçõ es in t e r val a d a s , super -iores a u m ano .
E les a cons e lham a cobertu r a no primeiro per ío­
do d e c io, s ei s s emanas d ep o is do pa rtõ

o iícido nscor-bíco c o calor d os touros

Diz P. H . P h ill i ps : O em prego d e injeções
s u b cu t a n e a s d e á cid o asco rbt co foi d e bons re­
s u ltad os e m 6 O a 7 5 % d os t ouros " frios ", ass im
tra t ado s . O á cido a scorbico pare ce t er grande
influ ên ci a no a u m e n t o d a p o tenci a e na maior
fertiliza ção do e s per m a.

As vi t amin a s co n ti n uam n a or d em d o dia.

o "alô)' da alfafa

N u m d o s b ol etins técnicos d o Departamen to
d e Agr ic u ltu r a , d o s EE. U U. , J . R. Dawson, D.
V . Co pelan d e R. G. Grave s , publicam os seguin­
tes r esultados r e lativos á a lfafa , quando ce ifa ­
da no in icio , no meio e no fim da fl oração:

a) a produçã o d e feno por acre ( a sexta
p arte d e um a l q uei re ), foi a segu in te:

1) n o inicio d a flora ção : 4058 qu ilogr amas
2) no m eio da flor a ção : 4 O3 5 quilogram as
3 ) no fim d a flor a ção: 3151 quilogramas

b) a porcen tagcm d e proteina bi-u ta n a al-
fafa f e nada :

1) 18 ,24 %
2) 1 8 ,2 9 %
3) 15 ,71 %

c ) e m r e laçã o a produç ão do leite , os fenos
nss íjn s e co m portaram :

1 ) 5 . 0 3!> quilogramas
2 ) 4 .4 3 2 quilogramas
3) 4 .077 quilogramas

d ) quan to a produ ção d e m an tef ga :

1) 18 3 quilogramas 3 ,6 7'0
3) 15 O quilograma s - 2 .!>
2) 167 quilogra m a s - 3,3

o ca r o teno na alimentação verde

:1. E . Mo on e s t u <1 a n d o o ca r o t e ne eu co n t r a do
n a s g ram ineas, a nalisadas d e 1 5 e m 1 5 dias e
n o periodo d e abril a julho ( p r tm avorn e inicio
do v e rão , nos EE. UU.), observou g ran de per-
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CATALOGOS GR ATIS

DlE8ERGER'AGRO-COMERCIAl lTOA.

Hortaliças, Flores, Floresta~s, etc.

Pcrrarueutas e Apetrechos

Inscticidas e Fungicidas

da duran t e o s di a s s c o s d e a b r il e u m d c re ­
cimo seg u id o , Io g o a pós a I lo r-n ç ü o .

O t e mpo d es r a v o r u v e t o c a s io nou, taml: e m .
lim a baixa d e 5 5 % e m cn r o t e n e nas g r a m ineas
ce ifa das , e a i n d a na fase d o e n l et i-am c u to n o
pr ôp río cam p o . q u a n do d e s t in a d o s li pro d u çã o
de fe n os. Co rn pu r n n d o o t e o r d o c a r o tene d o
d ife ren t es g ram i n eas e le gu m i n o s a s ( t i-e vo s ) .
d u r a .nt e o v e r ão , ' v e r í Li co u q u e os trevo s e a
gr a m in e a s n ati v a s all l' ef: c n ta vl ll ll m ai ore s qu a n ­
tid a d es que os p a sto s c u l t ív n d os.

Na a p r e cia çã o g e rn l a q u a n ti d a de d e Ca r o I e ­
ne a um e n ta até q u e a s p la nt a s a lca n ce m u m
a va n ça d o e stgi o d e m ntu r ncü o .

Sementes selecionadas de ·

n UA LID, BADARO', 499/501 ' -

A pnstcUl'izaçiio do leito

H olI ?-nd comparando as tempe ratura s com­
preendtd as e u tre 60 e 80 0 cen tigrados. em e~ca­
l a a sc en den te do tempo em pre ga do na pnste11l'i­
zação , chegou a evide nc ia de que a 76 °,5 e du­
ra nte um se gundo é o Pon to desej ado em relu­
ção a des tru ição das bacterias , Inntívação da
fo s fa tose e m elhores quali dades para a obt en­
çã o d o crê m o.

Mí'lle n k y e Brueck ner com parnr3 m o velh o
processo de pas teurizaçuo - num a tem pera tu ra
de 6 2 fi 6 2 5 0 d uran te 30 mi nu tos _ com Df'

m é todos m odernos - 71 ,5 a 82'0 duran te 22, 5
segu ndos - con clu in do que tem peraturas supe­
rt ore s 11 71°,5 conser va m, efe ti vame nte, o ácído

:\ i nd l~ a masttto

N um r ebauho de 428 va cas , livres de .masü te
s t r e p tococ ica , S ha ttock e i\Iattick verificaram

()ue 2 1 % dos a n ima is tinham os ub eres ínteccío­
n udos com s ta phvloco ccus . em bora nenhum ca­
s o cli n ic o d e m astite fosse ob servado.

O Novo xi t - em ulsão de oxido coloida l de
prata e m oleo mineral - foi em pregado em 23
vacas in fe ta d as d e m astite crônica (estrepto­
co cc us ngnlactta e ) , A in fecção fo i destru ída em
88 ,10 % dos q uar tos infe tados. E m 1 9 vacas o
m a l fo i in t eiramente com batido . Os result a dos
foram satis fa tor ios nas POUCa~\ vacas t ratadas
co m soluções d e 2 ,5 a 3 %, nota ndo-se qu e as
r eações a p rese nta das com doses m ai or es, de
5 % , não eram muito mais aparentes, dizem
K le ckne r e Bil tz .

Em 3 1 qu artos, n atu ralm en te infet ado s com
o es t.rep t.ococ cus agalntta e. t r a ta dos com oleo
m in er al ba cter icida , 2 6 deles apre sentara m-se
inteir a m en te li vr es do es treptococcus, em bora
gr a n de num ero de casos crôn icos e sérios. Uma
só apli ca çã o f oi basta n te em 20 dos quar tos tra­
tad os , e n quan t o 6 outros requereram tratame n­
tos a d ic ion a is .

E m 4 ca sos de m asti te ocasion ada pelo es­
treptococcus u beris, apenas um foi curado com
o ol e o miner al ba ctericida (Lihle, Dubos e H ot-
ch k íss) , .

S. D. J ohson em preg ando a acrt flavína , em
23 7 casos de m astite, . cheg ou aos seguintes re­
s u lta d os :

1 6 4 fi caram li vres da in fecção com um SÓ
t r a tam ento e 204 ( 85 %) com uma ou mais
a p li ca ções .

,t s il age ll l , o m c t u d o l :Ít.:i :1o f osf ú l'i l' o

J ollns o n , P c t c r-s o n , K i ll g e B o h s t e d t. foi a
r- n nd ra Y a n k on q u e e s t n d o u o e fe ito d o á c id o
ros fó r i co e d o m e la d o n a c o n f'c r v açà o d a s í l n­
1;: m d a a lfaf a .

O;) dois p r odu tos m o s t.r am -s e igu al m en t e u t.e ís
n a m efh o i-tu d o p al a d ar d a fO l'1' a ~ (' m e n o s s e u s
r esultados c o m o n t t m e n tu çüo cia s va ca s leit ei ­
r aS. A m hos s e e q u iv u len ll n . t.n rn b o m , n o t.e or
d a s v ita m i n a s A e ca r o t e n e , e nc on t l'a d a s n o lei­
te que e r n t ão b om q ua n to aq u e le p r o d u zi do n o s
m es e s d e in v e rn o .

O ácid o fosfó r ico, ú r n z üo d e 1 0 a 1 5 q u ilo­
g ramas por t o n e la d a e n s il a d a . pro d uz rn n g n i í i ­
ca s il age m. c o m parada ú q u c l n o b t ttl a com 3 0
qu il o s d e m el a d o . C o m m enor q u a n ti d a d e d e
ácid o fosfórico a for l'a g em é p 01> I'e, n o t a d a m e n­
t e e m c a r o tene.

o " alôl' dos a l iI n c n t o s conl'c llt l'll d o s

O v a lôr d o s co ncentr a d o s foi e s t u d ado por
Sher w o o d e D e an, duran t e qu a tro n erío d os d e
lactaçã o , c h egan do ns s e g u intes obse r vações :

a ) dois g rupos d e v a c a s l e itei r a s foram ali-
m en t ada s , o rr i m e i r o uni c a m en t e C01U f e no d e
a lfa fa, o seg u n do co m o m e a m o fe n o acr ecíd o
d e p eq u e n a p a rcela d e c oncentrad o s ;

b ) a produç ã o m édia d e l e ite , e m cada p e­
r io do, fo i a s egu in t e:

1 ) no g r u po a Iimen tado c o m f e n o d e a lfa ­
f a d e 1 9 30 quilo grama s , .POr v a ca , co m
10 8 quilos d e m an t eig a;

2 ) n o grupo que r e cebeu c o m p lementos d e
concen t rados, 2. 4 3 2 quilo grama s, com
1 3 3 quilos d e m ant eig a. Um a u mento
d e 26 % na. produ ç ã o d e leite e q uasi
2 0 % a m a ls e m m a nte iga .

t\ mnst.tte e a s u lfa n ilaln i d a

E stud a n do o v a l o r t erapeu t ico d a s u1fa n ila­
m í d n nos c a sos g r a v e s e cr ô n icus d e m a s ti l e e s­
tre p tococica , Bryau e A r n o l d, d izem: Qua n d o
a d m i n is t rada á r a zã o d ía .ri a d e 0,6 g ramas por
lib r a (1 ,3 2 g ram a s por quilo) , n or vaca e
du r ante 12 dia s e e m d osa g ens dobradas (2 ,64
gr am a s por q u ilo) a s ulfanilam ida fo i vei-da d e í­

r ame n t e e fi c ien t e ' n o s casos ag u d o s d e m a st í­

te es t rep t oco c ica . d e t e r m in ado a q u e da d a t em­
per atura e a volta d o apetite.

Os e fe i tos roram m a is a centua d o s p ara a d o­
sagem mais alta .

C . Post al, 458 S . Paulo
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p erios a d e um a e s t r e í ta aproxima ção da agri­
cultura á pe cuaria leiteira . N ã o basta, t emos
afirmado mui t a s v eze s , c u id a r da semente, da
m e cani za çã o , dos trutos culturais , da defesa da
terra contra a e rosão . Mais importante que tu­
do i sso é probl em a d a r efertiliza ção do solo, s6
co nseg u ida, van tajosa e econ o m ic a m en te com
gran d es m a ssa s d e m atéria organ lc a. A' vaca
leiteira é a produtora d e h urn us ! Criá-Ia Inte­
li g entemente , ce r cada d e cu i d a d os e de técnica
aprim o r ada , é a ce r teza d e g r a n d e produção lei­
t eira , m elhorando a d efeituosa alimentação de
noss a gente, garan t i n do á agricultura - base
e co n ô m ica d e noss a terra - .0 humus em quan­
tidade e a b aixo preço.

_ A ordenha meeaniea

Os e s t u d os e experiênci as d e A . C . D ah lberg
dizem : a produção de leite é m enor quando a
ordenha se processa mecanicamente. quer e m
maquinas d e 9 a 10 ou m esmo d e 5 m inutos ,
sempre que comparada a ordenha manual .
Num p eriodo d e lacta ção, a produ ção J o ult im o
mês rot- de 66,7 % do total do primeiro. q u und o
da ordenha manual; n a ordenha m e canlca em !J
a 10 minutos a porcentagem foi d e 49 ,4 e n o
caso de 4 a 5 minutos de 52,8 % '

A produção t ende a' b aixar n os cas us d a or­
denha mecanica prolongada, qu a ndo c om parad a
as ordenhas m e callicas c u r tas . Os es t u des a f i r ­
mam, tambem, que as ordenhas m a is r a p td as r e­
sultam numa diminuição dos casos d e m ast t te.

Resultados favoraveis foram co n segu id os pe­
la ordenha m etodteada, em t empo d efinido , com
determinado numero d e minutos para cada p e­

. r todo.
x .x x

Eis sumariamente, alguns dos est u d os que s e
vêm .r a ze n do na America d o N orte , no cam po
da pecuaria. Como tudo isso é diferente da pe­
cuaria matogrossense onde o criador v ê o seu
gado, unicamente, duas vezes: quando se lhe
aplica a m arca á fogo e quando fa z a a pa r ta ção
para a venda dos lotes . Como tudo isso se afas­
ta da maioria de nossas f a ze n d a s que exp l or a m
a venda d e leite!

A nossa terra, principalmente o nosso São
P aulo, preci sa se convencer da n e cessidade im-

ascorb íco existente no leite crü, durante 48
- horàs.

fi e=:

Jipaulo: .
4·7217 ,~"~~-"u~

R u a X auier de Toledo.144

n
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elo leite C'/;l1J
FIDELIS A. NETTO

EUl n osso ultitno nllnH~ro tp{,(,IUOS crmsfdr-i-n­
cões sobre a s c o n t m u i u ações a q u o cst á s u jeito
~ l eite, ante s e d ellOis (} <, ordenhado. S o b r('
aquelns ocorridas HO int erior do nbl're nos litni­
t ámos, u ní cnm crrto :1. v acn s ã . Dada a s u a Irn­
1I00·t a n cia , preferiJllos fo calizaI', ('IH sep a r a do. a s
con t a ln in ações que s e o h s or-vu m e m auinlllis por­
tadores d e lnole stias trallslllissivcis a o Iromcm.
atra-vés do l eite.

E s s e lado da que stão apresenta UIH quadro
hastante e x tenso (' S UH hnportall{'~H._cresce, ai13da
mais . se considerarnlos a s con(h(:oe s d e s u údo
(lo s uos sos r-ebrrnbos l eiteiros. Tn í'cl íz'mcrrto nqlli
no Brasil ainda ;::r ass a Hl , a h ert a e Irrt.errsrrmc n t c ,
sellÍ s o f rerCln , ató hoj e . HIU com bn t o e fi cien te,
varias m ofc stfns infecci~sas. Donti-o e l a s .a~gll-

a s e rn carater e n dên u c o , c a usa n d o pvejmzosIJI . _ ~ . .
IncalCUlll"\'eis a nos so e cononHa.

A tristeza ou piroplasHlos e, 1101' c xcru p fo , é ob.
ser v a d a nos nos sos r ebanhos e rri carat er l)erlua­
~eHte , rouhfill~l~ g r a n de l)':'lrto ~l <: s u a "italidade ,
limitando a Sua e Xl)l o l.'aça o . (hfIcultando e , ~ll\

cer t os casos, 'a t é inutilizan.do qualquer t entativa
d onto d e vista zOOté ClUCO. A f ebre aftOsll é
mOol~stia tambem 1l1uito di s SClUillllda no Brasil,
rarmuente d eixando d e a s solar nossos r ehanhos ,
causando enornle~ prejuizos. A nua1Juentc atinge
zonas produtoras, iJlutilizando o s 110UCOS reba­
nhos l eiteiros eS l)ecia liz a dos que nos r-estmn, O
b er-ne causa prejuizos incriveis . tanto il Iudus­
tr-la l eit'eir:J como iI. d o carnes. Alle sar dis so tu­
do, nos encontr-amos, praticaluente, de braços
cruza (l Os diaute desses lnale s que afligenl o
crlado;,.

Ao r edor d e grnn<1es ci(lades onde a eatnbu­
Ia ção e a exploração mrcnstvn do g ado leitcir{)
se rmpõe, corno São Paulo, POI' excrnpjo, outro
mal maior o mais p erigoso ainda uos cerca,
obriAando-nos a UU1 est a d o d e alerta p er-mrrucu­
t e , (, a tuberculoso bovina. Armnlrnerrtr, o bncí­
]0 d e Koch, bovino, nos arrebata centeuas d e
b ons r eprodntoras. .A l é u l disso, son d o o bacilo
frequentemente veiculado p o'lo l eito e diante d e
eleva das porcentagens d e aniIuais r eagentes. co ­
mo aquela aqui observada ern 1937, de 40%,
aproximadamente ; o até hojo nlantida e m nivel
bastante alto, 'f a c U é de s e c atcutm- o 'p e r ig o que
ofereco o consumo do leito cru.

Vejamos, porém, ' sepm.~adanleute a r elação
quo e xi s te e n t re as ulolestias bovinas e s u n
transntis são ao b ornern, através do l eite, uas eu­
t ermida.des . quo se seguem:

JUNHO DE 1942-

a) tuberculose. b) brucclose, c) febr~

aftosa , d ) mastites, e) outras molestíns-
a) Tubercu]oso - E' molcstía infecciosa de

dcsenvofvímento lento, interessando geralmente,
o s fs tcm u Hnfut.íco, aparelhos respiratorio e dí­
g e stivo; ubei-e, ossos, articulações e outros te­
cf dos s ã o e n volv id os COm menor frequencía- A
motc stfn so transmito pela ingestão ou íuhaln­
ç..ão d e material Infectndo , sen do a prfmeira ~or'

rnn , nuus comum no gado. As pequenas lesoes,
localizadas, 'n ã o afetam praticamente a saúde e .
est a d o g eral dos animais , porém com as provas
d e diagnostico da molestía, usadas corretamen,
t e, podem d eterminar reações indicando a in'
f ecção. S e e m alguns casos essas lesões ficaUl lo.
ca liz a d as o u t r as vezes podem evoluir e se es­
tende.'.

A tuberculoso boviua é bastnnta disseminada
em todo o mundo. Ataca os rebanhos da Euro.
pn Central, Asia o Afdca. Nos Estados Unidos,
já foi bastante disseminada, a ponto de a por­
cc u t ngem do r eagentes à tnberculfna, em todo
o r ebanho ser avaliada em 1910. em 10%. COul
o plano d e e l'r a d icn ç:'io posto em vigor, em 1917.
foram elim in a d os . até 1936 3.468.057 reagen.
t es, dentro 178.445.721 aninuus tuberculiniza­
dos . . A porcentgnem de reagentes em 1936. en­
volvendo 22~918.038 animais foi de apenas 9 ,'7%·

N o Brasil, a molestin pnrece ser, tambell1,

bastante disseminada e, embora não exlstaru da"
dos que permitam avalilí.ln com segurança, p6de
ser estimada, de Um modo geral, em 0,5 8 1 %
sobre o gado exístente. Constdernnrlo-se, poréln
apenas o rebanho leiteiro poderá ser avaliada
enl indice mais elevado, e, em certas ]ocalidades
e nucleos dependendo das condições gerais de
nmbtente, alimentaç.ão, etc. ainda, provavcl.
m errte, será bem mais elevado,

C o m o foi citado, illlteriOl'mente, a pOJ'centa'
gem de reagentes nos arredores de S. Paulo, em
1937, foi de 40%, aproximadamente. Hoje, COUI
a parcial remoção desse r ebanho. morto o afas­
tamento d~ varios r eagentes, Juntamente com a
m ethozla relativa observada nas condições nm­
l-.ientes, é possivel que tenha babado um ponco.
E m algumas eidades do interior o do litoral do
Estado, COmo Sorocaba e outras onde as coulli·
ções ambientes são propIcias ao desenvo]vhnen"
to da molesttn, Ó provavel quo a porcentagem do
r eagentes entre o glldo produtor de leite, se ja
r ellltivamen:t e elevada, Nas chamadas ZOIlIl!'
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produt<.>ras a m ol cs tín, h oj e , d e ve Se encon t r a r
m ais dis s e m inada do que ha algun s a nos, i ss o
porque não s ó foi d es cuidada a c ltm tnnção d e
a n t igos r e a g entes , co m o por se t er proce did o
I1.lUa mud a n ça , em mas s n, d e antigos r eagente s
d o s ~estabul os da Ca lli tal para fazendas p r odu­
tor a s. Além dis s o a eXIJlo]'ação d es s es r ebanhos
tem s id o, ul tiluall1 cnte, luais i n t en s a , SC]U o
a poio d e umn alimentnção r a cional. com o con.
seq uen te e nf'J'a q uecimen to d o g a do. E' b em ver­
d ade que o cruza m en t o dos a n t igos r ebauhos
h olandezes, CO]UO o zehu, a u mon ro n e JU gr-a n de
p a r te, ti. SUa resisten cia , o que e n t reta n t o não

. a f eta. d e UJU ]nodo ger a r, a hipótes e d e m a ior
dissemin~.ção d a tubercu los e do qu e aquela
ob servada h a d e z anos ata-az,

A r ealida d e ' é que a ]u olestia existe en t re n ós .

O le i t e p ode ser con t a n linlld o no u b er e ataca­
d o ou, então, p ela s f eze s d e animais doente s .
Q u a ndo p roduzido pOr vacas p ortadora s d e le­
sões lnmua r i a s o l eite pode con ter u m num ero
eleva d o d e bacilos. E n tretaÍl t o , ti. l oca liza çã o d e
lesões tuberculosas no ubere, s õ se d á q uan do
a m olcstm é g e neraliza d a em todo o org anismo.
Nesses casos j~ f or-a m obs ervadas les õ es mama­
r ias com uma porcenta g em d e 31,1 % (1) . A s
fezes, p orém , devem se» consideradas co mo a
f onte de' eorrtam fnnção m ats comum, m esmo
quando a mole s tia não est á g eneralizada.
Quando e xis t e lU l e s ões abertas no apar elho r es­
pn-atoi-Io, grande rrumern d e bacilo s é elim in a d o
pelo intesti n o , pois como é sabido os b ovinos

não eXIJcctOl'llJlllo e ng olem a s secreções b ron­
quicas .

A presença do bacilo no lcite j á t e m sid o ob­
ser-vadn e est.u dndn po r va r-Ies a u to res. 'I'ormey e
o utros nos E . U. A . (2) e m 1 6 .700 diferen tes
a m ost r as e nco nta-arum 1.4 4 8 con ten do bacilos Ou
seja 8,66 %; lla r e h (3) e]u 4 1 muostras d e
le it o cr u , e ncontrou 1[; p ostt í vas ou sejn uma
frequencia d e '.14 % . T ambem u a Inglaterra, e
ClU outros p ais es d a E u r o pa , t em s id o observada
a p r es e n ça do bacilo n o le i t e . E m Londres,
P u ll inger, encontr o u e m 3 1 amostras d e creme
cru (4 ), 1 G co nten d o o bacilo, o que cor respon ­
d e a uma porcentag-em d e G1,6 %! E m t r a balh os
identico s procedtdos e m S. P aulo, pOr A. J\Ie ll o
e N. l\fa strof'ranci s co, ( ;; ) e m 100 llJlloStras do
le i t e cr u , d e esta b u los locn lizados nos arredore s
d e S . P a ulo, 30 co n ti u h a m o ba cilo! Evidentc ­
Jn ente a pr-csen çu d o trllnsnli ssor d a t ubercu losc
no lei te cru é um fato inegave l.

O Iio m om põdo adqui rir a molestia através do
leite, m es m o que o b acilo sej a d e origem bovi ­
n a , o que a liá.., já foi observado inum er a s vezes.
I s so foi a ceito p c lu classe m edica em 1901 e
d es d e aí vêm se d esenvolvendo p esquizas n esse
s en tid o , n os E . U. A . , Inglaterra, Alemanba.
F rança, e t c. .

Park c }írunwied e c m casos fatais d e t u ber­
cu lose em cr i a nças d e m enos d e G anos, consta­
tarmn a IH'cs en ça do bacilo do tipo bovin o em
12,5 % dos casos. Ci t a m esses a utor es que de
237 cr'Ian ça s vitimadas p ela t ubcrculose , 45 delas
o foram p elo ba cilo bovino. No qua dro abaixo
pode ser observada a r elação e importancis d as
d ife r en te s rõrmas d e t uberculos e hum a na e bo­
vína,

GERMES ENCONTRADUS EM 1. 50 0 CASOSj
.. . ' .

Adu ltos d e muís d e Cr ia nças <l e mats de Cr ia n ça s com menos
16 anos 16 anos d o G a n osDiagnostico

Humano B ov ina fJ'o rcc n t. Huma nc ll ovina P orcent., Huma n o Bov ina Por cent.

Tuberculose :p u lm o n a r . .. .o • .o ' .o ' 778 :1 0 ,4 14 - - & 1 2,8
A den ite t uberc. axilar o u i n g u ina l 3 4 - C' - -- - - -Adenite tu berc. cer v ical .o .. .. ...... .... 36 1 2 ,7 36 2 2 61,1 11: 24 1 6 0, 0
:Tuberculose a b dom inal .... .... .... .. .. . 16 4 25,(J s f 112,5 rc 14 140 .0
Tuberculose d e origem a li m e ntar 6 1 16,(J 3 4 133 ,3 17 15 88,2
'l'ubercu lose_ge neralizada . ... ... . . 29 - - fi 1 20,( 74 7 9,4
Tuberculose gen. e m eningite d . .~ .

origem a limentar .... .. .. .. .. .. .. . . , - - - 1 - - li 1<.' 200,0
Me n in g i te 1 - - :3 - - 28 4 14,2.. o . .. .. .. . .. o .. .. .. .. . o • • ••

Tubercu lose ossea e a r tic u lar 32 1 3,1 41 :3 9,9 27 - -. . .
Tuherculose g e n. e m e ningite 5 - - 10 - - 7(J 1 1,3. ..
Outros tipos _ 3 4 5 1 4,7 (J 7 116,6 3 - -.. . ... .. .. .... . ...... .. . .

--- - - - I--- --- ---- ---- - - - ---
T otal .. ... ... . 9 40 15 1,5 131 4 (J 35,1 292 7( 26,0

C orno VOlHOS, a transm issiio da · tubercu lose
bo vin a pelo leite é um. perigo que r ealmente
existe ; a , i n fecçã o cst á presente n os nossos re­
b a nhos, o bacilo ,iíü foi e n cou t r a d o no l eite cr u ,
p o r t a n to <lçvemos .c s tm- !-1lerta cont.ra m a is esse
íne io de . éontmn~nação da peste ~ranca. .

b) Br-u cclos e - O 'h OIHC]H pode se coutan u ­
na.' quando e m contacto COlU anitnais po~'ta~o­

r-es d e bacilos do gonet-o brncela ou então an­
..';rJud o · leite por eles produzido. TI'es espécies
i. bacilos d o genero brucela atncam o h omcm :
~c n . lUclitensis (caprina), .n . Suis ( su tna ) e

+ 32 *

B . A bor t us (bo vi n a ). Nele a moles t ín se tra­
duz por uma f ebre intel'Il1itente ( d on d e o n o­
m o d e f ebre ondulante, corno é tnmbem conhe­
cid a ) f raq ueza e profuso s u õr . Os s in t omas não
s ã o suficientelnente uniformes para p ermitir o
dia gnos tico sem uma conr n-m a ção s orot õgfc n .

Nos bovinos a molestia é .ea r a cter i zad a por
abor-tu rnorrtos e m sér io e outra s com pfic ações
para o la d o d o aparelho gen ital das vaca s, ca u ­
san do, d e s se modo, p r ejuizos n a s criações onde
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\ ' iSl a g-l' l"a J. (l as iJ lSt ala (:õ , ' s

fIos dos Es tados U n id o s . O s cs ln h e lcc iru c n lo s
qUe aqui se d c cl ica m a es s a u lt u f'i n u lidndc r e­
ceIJeralll, a prin cipio , a d c n o rn i nu ç ú o d e g ra n -

jus lei tciras, norueucla tum dep ois of icia lizada
nos r cgu la men tos.

O lei te, hoje produzid o em tais es tabe leci­
m eu tos , pode se r co nsiderado como aq uele de
m elhor qualidade a té agora dado ao consumo
em S. P a ulo c provavelmente muito poucos se­
rúo os es ta be lecimen tos, existentes no Brasil,
q ue se lh es possam co m parar, sou esse aspecto.

O numero de granjas leiteiras qu e fu.ncio­
num a tua lm en te em S. Paulo, no come rcIO de
Ic ite tipo A, es t á bastante r ed uz ido , m uito. eIl~­
hora a quan tidade e qualidade do leite dlstrI­
hu ido seja superior àq uela observada em ou­
tras épocas .

P a ra comerciar co m leit e tipo A. as gran­
jas leitei ra s dev em es ta r aparelhadas para pro­
d uzi- lo , beneficiá -lo e di str ibui-lo. Isso envol­
vc , f O r çosamen te, um sem numero de deternll­
nu ç ôes regula m enta res, um enorme em pate de
cnpitul , m ai or so ma de trn hal hos c pri ncipa l­
m eu te mu i ta dcdica çâo .

t naDentre as g ra n jas em funL'ionamcn o
Ca pi ta l. a "Sa n ta Murin " é. a mais antiga nO
com ercio de leit e. Scu a parec imen to deu-se



Intx-i-Ior do pstahulo notaJHlo-sü a hoa i l u Jllin.i.l<::lo. HPI'a(:ào, e asspio a

E m um g n lpo d e :H va cas, pôde ser ohscr­
ada, d u rante uma la cta ção co m p le la , a mé-

por volta de 19~H, aproximadamentc . D esde
aí v eern os s e us proprietar-ios d ispendendo toda
a so r te de c ui dados e a té sucri f'ic ios, afim de
eleva r o con cei to do le i te de e li te .

Local izada num recanto aprazi vcl do bair­
r o do Limão, essa g ra nja no se u co nj un to, CO Ill

o seu trabalho e s ua produçã o, p óde S CI' consi­
derada um dos esteios e provuvel m cn te um a
p o nta dc la n ça no I)J'ogresso da nossa in d us­
Ir ia le ite ira .

L á, u b r iga do Clll estabu lo amplo, arejado
c hem ilumi n ado, se e n co n t ra um lo te d~ va­
,'a :; le i lei ra s co m o ha poucos e m n osso m eio.
Esco lh ida s a d edo e origi n àrius de lo calidadcs
var -iad iss u uas c d istan tes, se c n co n tra m vacas
de a lto pcd ig r cc e d c uma produ ção co m bases
-o m erci uis, ver-duelei rarn cn te s u rp rccn den tes.
Para que se possa avaliar, o seu a lio gr'ú u de
ele çâo b a sta citarmos a m éd ia de produ ~'ão oh­
id a du ra n le o ano d e 1!}41. Nela es tiio Jn c l u i­
la s toda s a s va cas e m p rodução, so b c o n t r-o le
e i to po r' n u tor -idades of ic ia is . No quadro a ha i­
' 0 pode-se m elh or' o bse rva r a flu í.ua çfio lia vida
!u ra n tc a q uele a no :

Média dia ri a po r vaca : 12,220 kgs .

dia d in riu d e produ ç ão de 12,n l 0 kgs. com
um m inimo de X,;")()O k gs. e m uximo de lü,fiOll
kgs .! l Jcn í r e e la s p óde-se destacar vacas co­
mo .ludca, qu e C Ill lO m czes produziu :> .2Ü(l,50n
kgs, co m m édia diuria de 17,:>00 k gs.; Tri.
g ue i'r a , COIll \) m cz cs , produziu 4.ü22,5 00 kgs"
co m m édia d ia ria d e 17,100 ; Nobreza que, em
10 c m c io n iczcs , produziu ;") .;")7:>,:>00. com Illt'­
dia d e 17, (i00 kgr·s .; F lórn , em 9 m ez es... , .
l.()(i2,20() k g rs .. CO Ill m ediu d iaria de 17,200 e
Ser'e ia, p r'()d uzindo em 1() m cz cs, :I.D87 .8 00 C01l1

m ediu d ia ri u de 1(),()OO k g rs.
As h czelTas, d e ac ór do com as co ndiçôes

d c nasci m e n to e I i li a ç âo , são criadas cu idad o­
sn mcn lc , ao passo que os m a chos são abat idos
.iu e x ce pc io na l lll e nte c r-ia d o s . quando sua ori­
g C lll rcCOnI Cn(!<lI '.

E' dcsnc cessar'i o d ize r-se q ue na a limen ta­
ç âo d esse r-cl ia n h o n âo h a o m íni m o des cuid o.
sem o q u e não scriu possíve l a obten ção de
tão alta p roclu çáo. () se u tratamento, no res­
ta n le, é o q u c lia d c m a is ri goroso: as vacas
de lei lc p er-ma n ecem nos piquet es durante ()
te m p o suficicntc pu ra rccehcr os beneficios
dos raios solarcs ; são diariamente banhadas.
esco va da s c subme tidas a uma to ile te m eticulo­
sa , cujos h encricios sáo bas tante pronunciado:
n us ba i xas contagens hacterio l ógicus o btidas.

A par d e c r-i ter-ioso Ira to, c ele uma alia
p rodução es se gado cs tú s uj ei to a severo con­
t ro le sa nita rio e xe rcid o pe lo D epurtumento da
P r o d u ção Anima l; é tu bc r cul in iza do semest ral­
m en te , sendo os reage n tes afastados imedi ulu­
m ente; é submetido à s ôro-uglu tina ção puru o

11 ,770
11,7XO
1 1,liOO
11,200
12,:300
12,XOO

,ru lh o , ., . . .
Agos to
Sc tem hro
U u t ub l'o
No ve m b ro
Dczcmln:o

1 ;~,27()

1 : ~ ,4 :10

12,X:>O
12 ,170
11,()70
11 ,X4 0

i evere lr'o . . .
Março

bril .
!aio
unho



nostico de hrucclose, lun rhcm s emestral­
. e nte, ~om identicas m edidas nus casos posi­

'-0 e mais ainda, as p ro du tot-ns tc crn o s eu
leIte, individualmente CO I1 t('olado , p el o m enos

la vez por In ês.

\ orden h a é procedida e m s a la es peci a l e
ntro de uma técnica hus lu u í c p rox i m a d o

I. Con ta essa g r a n j a c o m um gnl po de 0 1'­

hadores antig os e c x p crim c n tad os. verdu-
iras mestres na arte e p ci-f'ci tnru cn tc c ru hui­

da importanciu d e ccrtos c u id a d os dispcn­
dos na ordenha, A ss i m , co m o que u u to rua-

mente, esses horn e n s , s(·) i ni ciu m a ordc-
depois d e luvarem cu idudosu m c n te os

heres, enxugá-los com panos limpos e d e la­
rem suas mãos. Siste m n t icu m c u tc súo re­
itadas os primeiros jatos d e cada teto, o que
,l1sLitue o segredo d e baixas contagens, A
Jgiene observada na sala d e o i-dcuhu e du­
nte a operação, é in co m pa ru v c.l. digna de
r apreci a d a c o m o um vcrdudciro modelo d e
pricho, ordenl e assei o,

Com o I'esultado pru I i<:o d esses c u id a do s
mos a excele n te m édia d e :2,011 g ermes por

"u la d e ordenha e UJlI (} ('t~llhl' (} p sua s ('ÚllHHlas
i n~ t n la (,,~ i)ps .

l\11'sa d e p esagem, baldes d e OI'Ih'.

nha, . c filtro ligado no tanque de
r ecepção, este ult imo Iu stalndo 111\

Sala d e B enef'icínmento,

cc . e 16 do grupo coli, em 51 provas. Nela s a
a maior con ta gem observa da andou pelas
10.500, sendo que a m enor foi de apenas 250

ger m es POl' cc.!

Procurando a companhar o ritmo de pro­
g r esso da nossa industriu de lacti cín ios teve a



Sala d e Ben cfici:u Jlcnto : v endo . se no f u n d o o t a n q u o ti " 1" ' ('(' Jlc:ii o , Jlas t,' u l ' izad o l ' d .. p l n ca s c l' ng'HI'l'afnl1ol'a

Granja San ta Maria as s uas ins tu la ç ôcs
para leite , totalmente r em odelada s,

E m predio, apropriado e co ns tr u ido
es pecia lm en te pa r a esse fim , junto ao es­
tabulo, es tão loca lizadas, de um la do , a
sa la de orden ha e co n tíg ua a e la , de
ou tro, as instala ções para o hc nef' icia­
m en ío, a condicionamen to e armazena­
m en to do lei te.

o benef iciamen to se IH'oc essa todo
em a parelhamen to m odern o, No pust eu­
r-izado r de placa s o leite é a q uec ido aos
71 - 72° C e em segui da resfria do a 2 e
:~o C. A segu ir é engarrafado e a r maze­
nado em cama ra s f'rigor -ií'icas, m a ntida s
en tre 2 e ;) 0 C até o momen to da dist r i­
h u i çã o . Os frascos que vão receber o le i­
te pasteurizado, por s ua vês, são lra lados
de modo a não haver du vida quanto à
s ua es teri l ização e lim peza . Depois de

rigorosamen te escovados, in terna e ex­
ternamente, im e rsos e m so luções de só da
o u o u tr o de tergente , e devi da me n te en xa ­
g ua dos, são es te r iliza dos e m au to cluves
es pecia is , onde a tempera lura interna é
man tida d ura n te 20 minutos a !)2 c !);-)o C.

Como resultado de todos esses c u ida­
dos lemos um lei te dado ao co n s u m o, de

lin ixo te ór m ic ro h iu no, muita s vezes a te
inferior a 100 ger m es por CC ., com provas
negativas para ger m es do g r u po coli!

Em v irt ude de m etodos de traba lho
hem or-ien ta dos e infl e xi velmente obede­
cidos, esse le it e i, d a do ao cons umo po u­
cas hora s ap ós a orden ha e benef'i r iarn en­
to , e m CalTOS es pec ia is e proprios da
Gra n ja e a in da na L eite ria Granjn Sa n­
ta Ma ri a , localizada no cc u l ro da cida de .

*
,' ,
0, '

Esse pri mor d e orgn izu ç âo deve-se a
um homem qu e, co m seus adiantados co­
n hecimen tos e p rofundu d edi ca ç úo, so ub e
realiza r tudo a q u ilo que se tem defendido
e di scutido e m I eor-i a : P aulo de Souza.

Ta is cs tn hc lcc irnc n tos só podem ser
dirigidos , c fi c ic n temcnte, po r pessoa s q ue
poss uam ex tensos co nhecimentos. ta nt o
do corue t-cio de la ct ic In ios , como de
zoo tccn ica , r-u d im c n tos de ve tcrhun-in e
princi palm e nt e grand e p ra t ica no trato c
ex p lo ração ..do gado }e il eir~).
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aparece. O f eto, pla c en t a , cor-r-í m c n tos , et c. s ão
ricos em bacilos , constit u ind o o s e lemen t o s d e
propaga ção d a mofe s t.íu , O l c-Ite , e vcn t un l rncn ­
te , póde conter g r a n d e rru m r-r-o d e b a c ilos. E rn
S. Paulo .iíL foi, e m a lg'lIns c a sos. co n xtu t m lu a
sua pres ença e rn 1n (I c 50 nruos r I'as ('st IId.1I1a s.

Sobre a d is s eluiua(: iio d a \) r u e l'1osc em 1:0,..­
50S r ebanhos, llinda n ã o c o n t u m os C'::UI d ado ,'
precisos, pois a motc st ín h ' IU s i(l o cst IId a ( a mu ís
em São Paulo <lo que e m o ut ros E s t n dos . E u ­
tretantc, tudo n o s l e v a a s u p o r q u e r cnhueute
exis te e m nos s o s r -c b uubo s. p ois ,iíl r ouam
enc ntrndas provas diag-u o s t ÍCa s p o sitiva s r-ru
nulnuris provindos d e lo enli d a d (' s b nstant c , 'ari a ·
das. A porccntu g cm d e 11I'O" a s p ositivas c- sus '
peita s o bscevudu e rn s ovo-ugt ut inn çõ e s , IH'{)('(·d i ·
das nos Iab or-n t or-tos <lo D o p , d a l' I'o d uç~io :\ n i ·
111a I (6), durante o,l}(' riodo d (' ln:~O Il l n : !) f<'i
(I se~lI iute :

.'\ n o T o t a l ]>o s it iv a s S u s pl'ita!'
1H30 10,28
103·1- 38,7 a2 , :~ n, <I-
1H3ó 21>,8 1 0,7 rn .t
1936 16,ü 6 ,3 10,2
1937 4 0 ,ü 22,7 17,8
1938 18,1 10,2 7,9
1039 7,0 a :,5 3,ri

j.~m outros paize s, corno aquele s banhados p elo
~Ieditcrranco~ Afr iea d o S u l , B s t a dos U n id os ,
etc. a molost.íu Ó mutto (lis s Clniuada cuusnndo
preju ízos e n o r mes üs c r i ações. Nos ] ijl!:. U U . utn­
li a não é co n heci d o o rmm or-o e x a to d e animais
con t a m in a d o s , porÓlll s u p õe-s e que v ii 1I1óm d e
D,õ %.

No homem, o bacilo jÚl f o i e llco n h ':u l 0 Juumo­
ras v eze s, sen d o que c rn t o das e l as a fonte d e
co n t a m in açã o 1'oi SClll ll1'e o leite c r u . E u t re
1025 e 193ó nos EE. UU. algnns autore s cita m
1\ ocor-renctn d e 11 , 426 casos d e bl'ucelo s e hu­
mana (7). O nUlnero (1e casos d e febre ondu­
lant e no Brasil ainda Ó d e s conhe cido e m v rr t u ­
de dos poucos est u dos f eitos s o b r o a m otcstt n :
m esmo a s sím já forml1 identificados 18 casos,
parecendo entretanto e x isti r 11111 nUlnero b Cl11
maior.

c ) Feb re AftOs a - C o rn o Ó s a b i d o , es t u m o­
Jestta, quo ataca varias espéci e s uu t m a ts d omes.
ti ca s o sel vagens, algunlas v eze s s e ' t ransln i tc,
t ambem, ao Iiomorn, Na nlaioria dos casos obser,
vados, o leite cr u , insuficient elnente aque cido ou
en tã o a ruancetgn f eita d e creine t alnb eUI cru f'

queíj os fre s cos, s ã o o s v eiculado r e s d a inf e cção.
O virus é e n con ur n d o no liquido d a s v e siculas,

sa li va , f ezes, urina e l eite. No c aso d e lesões
mam a r ias, ê s tas p6dmn se esten der a o s d ente s
e m esmo alv eolos. Durante o p eriodo f'ebril ,
quo pre cede a e r u pção das vesiculas, quando o
vh-us se e n co n tra ainda no s a ngue, o l eite póde
se r bastante vil·ulento, s om que s e obs ervem le ­
sões m amarias. O s ordenhador e s p éd em t am.
bem contamínar- o l eite e utensílios COUI m ãos
fluj a s e infe ctadas.

Os s tn tom as observados no Iromcm s e nsseme­
IhaJll a os dos anrmats. Ha f ebr e , dificuldade n a
(]eg lutiçã o , dore s n a s g engivas e d ent e s , sede e
er upçã o d e vcs íc u l ns, P6de buvcr rmra localiza­
ção gastr o i n testin a l c o m voruftos , dia rréia, e t c .
As cr ianças s ã o bas t ante sensive i s à iufe c ção. A
molcstia , d e u m modo geral , t.e m UIU carater
b cmgno, porém d epende n d o da r e sisten cia d o
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DESNATADEIRA "INTtRNATlONl~"
Em aço inoxidavel, ocupando lugar ainda
mais destacado ent re as congêneres.

Os ácidos do Ieítc n ão t oe m e f'cito so­
bre ° a ço inoxidavc l , n em o creme li êle
lId é r o C0 1l\ faci li dade, d isso resultando li

aus ência d e gosto m c t áltco n a mant ei ga ,
° quo a conte ce qunudo o Ir-itr- é desnu.
tutlo e m m áquina s com d is('os curerru­
iados ou partes m enos Iim p ns . São ~ t cs
'o s pr-lnclpa ts fatores q ur- just'ific:uu n
co n s trução do tmuboj- e m a ço Inoxidn,
\'1'1, s in t et is:m do alto \'1 1101' c e f'ic íên cin .

Fnln-ícndas e m 4, t amnnhos, de 227 até
õ G7 litros /hora , es tas m áqui n ns t('('1U o
seu mecanismo montado 80111'(' r ol a­
m entos dr- es fe r ns e a lnhri fir: ll;íio das
partes m ôvcí s ó toda automúttcn l'O IU

ViSOl' d o ntvel d e óleo,
O seu a ciona m ento púde sei' numunl ,

por motor d írctameute ncu pl ado à \II'ÓIU'W
máquina ou p or m eio de t rn usmissiio.

D i s t r i b u i dor es :

F ABIO BASTOS & elA.

SÃO PAULO
H ua F lor. d o Abrcu, 367 - e. Postal 23ÕO

RIO DE JANEIRO
R . Vise. d e Tnhnu mn, OÕ - ex. Postnl 20:U

BELO HORIZONTE
H Ull R io d e J a n ci r o, 3 68 • ex. P ost ol ;J70
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doente, pôde tomar um a specto maf ígno. Já
teem s i d o descritos na Europa s u r t os infeccio­
s os em que familias inteiras e rnm atingidas e m
o casiõe s em que a molestia I;ras saVa nos r eba­
nhos.

Dada a enorme frequencia da feb re a f t osa e rn
n ossos rebanhos, a ignorancia e mesmo descuido
de ce~os produtores, o leite cr u eln cer t as é po ­
cas do ano é p erigosissimo, s o b este ponto d e
vista.

d) l\Iastites - Tmnbem d enominadas ma­
mítes, muito frequente s nos r ebanhos l eiteiros,
desempenhaJn e las um papel itnportante, quer
d o la d o hil;ienico quer do l a d o econ ô m ico . Os
prejUÍZos causados pelas n1a s tite s nos r ebanhos
leiteiros, e m todo o mundo, s ão inenlculaveis.
Quanto mais selecionados s ã o o s r ebanhos,
maior a incidencia 'd a mofostda . E m 1931 ava­
liou-se. nos EE. UU., em cerca d e 57.190 o lIU­

mero d e vacas afetadas anualmente, cceca d e
4,3% d o total d e animais e m produção. N ã o
ha criador ou tirador de l eite que até hoje não
tenha tido atropelos com mastãte s , No nosso
gado leiteiro ela tambem e stá presente e numa
frequencia bem maior do que muitos s u p õem.

Varios são o s ger-me s identificados corno cau­
sadores das mastite s; entr e elas cítam-s e o e s ­
treptococcus mastitidis, stafilococcus, gor-mos do
grupo coli, bacilo d a tuberculos e. e t c . D e s ses,
o prinleiro é o mais perigoso pois que dá lugar
às chamadas infecções , l a ten tes . Enl certos ca­
sos, não s ã o observados sintolnas clinicos da
m olestia, ha apenas uma diminuição , na produ­
ção, porém isto quando -s e obs erva grande já foi
o numero de germes e limin a d o s juntalnente com
pus, pelo l eite, às v e7.cs após mutto tem p o d o
inicio da l esão. Os exames quimicos e b acterio­
Iogfcos podem, entretanto, revelar a mólestia,
quando no seu inicio, razão porque se recomen­
da o emprego desses exames tão frequentes
quanto possivel.

Dos ger-mes eliminados alguns s ã o bastante
perigosos ao homem e principalmente às crian­
ças. São o s causadores corrruns das anginas
septicas.

Foi descrito um s u rto epidêmico de angina
septtca em Oregon (EE. urr.), n o qual figura­
vam como vítimas, crianças e adultos, clientes
de um m esmo l eiteiro. N essa ocasião foram a s­
sinalados 487 casos d e infecção, dos quais 166
eram gr-aves o que resúltou em 22 m ortos, Pes­
quizãs feitas no gado de onde provinha tal l e i te,
denunciaram a presença d e atgumas vacas porta­
doras de mamites muito discretas. e m uma de­
las UD1 dos quartos estava fortemente atacado; o
leite colhido e em seguida d eixado eln repouso
aprasentava duas camadas nitidas, sendo a Infe­
rior fonnada d e um pus cr-errroso, conten d o , pOr
cc, nada m enos, de 10.000.000 d e e s t a-e p t o co ccus
d e natureza humana! P r oseguin d o n o inquerito,
chegou-se ao f ôco inicial, - o o rdenhádor. Esse
homem s o f r i a de uma augina; suas amígdalas
s e mostravam e n g org i tad as e ó e x a me do mate­
rial colhido e videncio u a p r e sença d e um est rep ­
tococcus identico ao da mastite.

A presença d e ptrs e d e varios t ip os . d e ger­
m es j á tem s i d o assinala d a em leite cr u de va­
rias procedencias e em quas! todas a s nossas
usinas e e stabulos. I sso e m muitos casos, de­
pen dendo d a procedencia, é considera d o fato cor­
riqueiro n os laboratorios especializados .

e ) Outras mol e s t ias - Afôra essa s Infec çõ e s
mais com u n s no gad o leiteiro, ontens põdem
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ainda ter o s seus n g entc s e lim iu n d os utruvés do
leite, co m o a r-a lvn , cnt-burrc u t o Ii cmnttco, pseudo
raiva, e t c .

A s gnstroenterite s b auais dos bovínos podem
dar Iujzm- a corrtrrmf nn ç õos através das fez es, ai.
~un1as veze s p cr'Igosts stma s, pois n etas est ã o pi-e ­
s ente s g erlll e s do g l' u p o coli , ca usa d ores hnbí;
t u a is <las diarréias c e ntcr itcs co m u men te obser­
vnd rrs n a s c l'iança s nliulCntadas com leit e CI'U
principahnen t e dur-ant r, o verão. '

O leite produzido pOI' animais intoxicados
pódc dru- l u g a r a s i n t o mas alarmantes, no ho­
m em, e c m alguns casos até l eva-lo u morte!
E sses d is t urhios são conhceidos, e m a lguns pai.
ze s , co m o trenlores ou 1I10lestias d e leite. T l'es
s ã o as r eor-Ia s que 1)l'OCUI';Hn e xp liea r lL s ua ot -í­
g ern e a) in t o xi cu çiio d e o rigem mineral, b)
microbiana Ou c ) v egetal. Esses d isturbios
t'or-nrn observados nos ER. UU., e m zonas lhni­
t a d a s .

O importante n esses distul'bios, é que o leite
capaz d e clcter1l1illar esses s i n t o m as pôde ser se­
cretaclo por- "a<:.'1S npnrenten1ente s ãs, Em mni­
.t os casos , vm-Ios 1Ile<licos obs er-vm-nm pessoa s que
b eber-am o l eite, adoe ceraln e m esmo monrernm,
ante s que a s vacas apre sent a ss em s in a is d e into­
xicação. A nlortalidade é calculada por- alguns
est u d iosos CJ11 25 % dos casos. apl'oximadmnen_
t e ! O~tro ~'1racteristico d e Impor'rnncín é que .
esses dlsturhlos se obs ervam, em gernl, nas zo ­
nas rurais e J11 s i t ios e fazendas onde é possívo]
o consumo de l eite d e uma só vacn ou d e pe­
queno grupo. Não formn observados casos de
tremores nas cidade s onde o l eite proveniente
de varias fontes é Jll is t u r u d n nntes da d tst.rí ­
buiçiio.

Aqui ' no Brasil ainda não possutmoe r egisti-o
d essa molestia, e n t ret a n t o é possivel que tenha
havido casos ern que o diagnostico não foi f eio
to, pois a s intoxicaçõe s por- h ervas s ã o l'elati_
vnm orrto comuns e rn nossas fazendas . Não d ev e
ser esquecido por-ém que o l eite d e uma s6 vaca
pôde ser perigoso.

A CONCLUSÃO QUE DEVE:\[OS TIRAR DB
TODA ESSA LONGA EXPOSIÇÃO E' QUE CON.
SUl\UR LEITE CRU E' UMA VERDAI)EffiA
TEl\mRIDADE. P erigos sei-íos tambem, podcm
apresentar a MANTEIGA F EITA DE CREl\lE
C R U , asstm c01110 o queijo, embora eertas foCr­
111Clltaç õ e s o corridas durante a fnbi-ícação pos o
s n m reduzi-los e m parte.

Disso t u d o pôde s u r gir uma duvida. D evcmos
d esanconselhar o u so de l eite por causn dessa
s e r i e d e perigos?

Não, o l e i t e 6 11111 bOl11 nf ímerrto, r ico em pro­
dutos n ecessarios ao nosso organismo, c , além
dis so, 6 um r ecalcitante d e prfmetrn ordem,
E sHes p erigos são e lim i n a d os com a eboliÇ:io
o u co rn a pasteurização. Quando não é possi .
vel o e m p r eg o desta ultima, a eb oliçã o , eU1bo.
I'a a carrete atg'umns alteraçõe s e r eduza em par­
te o poder nutritivo do l eite, em hípotose algUma
d eve d e i x a r de s e r aplicada.

(1) Flückiger - Hutyra e Marek.
( 2 ) IA m .' Jr, Pub. H ealth _ 1 7 ,4 91 -1927 .
(3) Am , Jr. Pub . H e alth - 1 3, 80 '7 -192 3.
(4) Laucet - 22 8 ,1342 _ 1935 .
(5 ) R ev. Industria 'A n im a l _ Out. - 19 38 .
(6) Rev. Ind. !An imal _ J'an, 1940 .
(7) Hardy e outros - Arn . Med. ASsoe,

Jour, 107 - 1936 .
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PR OSSE GUIN DO n a s suas vis itas aos díve r ,

sos setor es lig ados aos trabalhos d e sua s
s ecretarias, SS. Excias ., Dr-, P aulo d e Li­

m a Cor-r-ea ,' Secretar io d a Agric u ltura e Dr, J.
Rodríg u es A lv es Sob r in h o, Secretar io d a E d u ­
cação , v isitaram ern Maio p . p . m ais uma d as
fo ntes p rod u toras de le it e . Des t a vez co u be à

Gran ja Santa Maria r ecebe r tão im portan te v í­

sita.

Juntamente co m SS . E x ci a s ., .pe r cor r e r a m d e.
m oradamente , t oda s as in s t al a ções , a lém d a
Sra. Rodrigu es A lves, os D r s . P l in io P ompeu
Píaa. dire tor Superin t endent e ' do D ep . d a Pro ­
duçã o A n im a l , Dr, Amancio Can d id o E squíbet ,
d i r e t o r d a D.I.P.A .O. A. , A lexan dre Mello, díre.
tor d a D .I.P. O.A. d o m esmo De par tamento ,

I .
Theop h ilo L eme, A r naldo d e Camargo e snra.,
A l.berto J. B yington e Snr a . e ou t ros co nvidados .
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Tais v isitas s ão de capital ím nortauctn
p a r a a industria l e iteira em ge r a l, p ois
proporcionam excelentes opo rtun id ades
para um e n t en d im en t o m ai s profu ndo
e n t re a uto r id a des sanHar ias e produ to r es.

Nos clichês que es tampam os em n oss a
pagina, fixamos instantaneos dos ilus tres
visitantes n o t e r r aço d a r esiden cia do Sn l".
Pau lo d e Souza , p r oprie t ario da Granj a
S t a. María.' "n o e s t á b u lo e n a sa la de h o­
n e fi ci amen to .
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Petít~Suísso *
Oswaldo D.

Soldado

ORIGE)[ - o queij o P ct í-S u tsso , co n hcctdo pelo nome d e HEVALIER é
gcn u tu uru c n re 1'rane pz , e é a e xpressã o t iptcn (los quei j os que se agr u p a m com us
ru csmus c a r aet p l'isticns.

A CIIOl'mc (li 1'usiio alean~l\(ln por este p equcno queijo , dentro e 1'61':\ d e seu
p aís d e o rigelll. t o m a s ua r a z ã o d e ser, j á 1101' seu cxquístto puludur, dlgest lbidude
o virtudc s t erallPuticas , j ú lJela }lo s sibili<hu](l d e S11l\ fnbl"ica~ão poder ser t entadu.
na nudoria (l o s e1i m as , co m no % d e probabilidades d e b om c x tt o , E' r ctnttva,
m orrtc pOII(~O ('xigpllt e 110 que diz l'I'SPCitO no mutci-íul d e fllbl'ku~ão, r-a zão p ela
q u a l ó pos s ív r-I a s u a difusiío e c l u b oru çã o 1\11 Iudustvíu domesttcu.

H iss c ll lOs qu I' ll úde ser e l llhor IH10 e m quasi todos os cli mas, mus é cou ve­
n icnte a s sillalar que Os ulelhorps r c sutrados s ão obtidos e m épo cas d e t emperaturas
lué di m.l COl11 0 a s d o out ono c pr-ímnvc t-n ,

A s u a t'abriclI <;ão no v er-ão d epende d e cer tos futoros, e n tro os quais se
.;a licn t a lll os s e guinte s: - d cpclldcncias d e fabri ca,:ão frcs cllS e npropeíudns . 1' 01 "

quo a t el111)('ratlll'n dCSS t~ cst n (: iio sC I\l10 mutto clevn d u provocm-íu, nuturnlmeut c,
,i lll a r apida 11Iatura<;ão da coalhada. d imfrrutrrdo , sensi"eh l1eu te, s u a npresentu ção
n o In cITado c-oru o qucijo d e ctussc , COIIIO é tIdo e Iurvtdu,

Q .ALI BA])I;: D O J. 1<11TB - Est ll l'tl us s cgurudo 'o exít o da Iubrtca çâo, III1:1U- ­

d o se dispõe d e uma rcr-montu çüo Iúticu puva, c i sto só é posstvcl quundo se tem
mut.êr-Ir, pl'illl l~ adCl}lladll.

Todos lHlul'1('s q u e se Irrtc-i-cssm-cm pcln cluborn ção do P etlt-Suísso, n ão de­
ve m , d o mort o algulIl, ol"idar o conceito ncímn e n u n cia d o.

O b t.c r- Ic-It o quimica e bactevíofogtcnmcnto puro, não é tnrefu ímposslvol .
m us para «\lIP isto s e l1ê (; ll ccc s sario s e guir á riSCa cer t os llrindpios h íjrienícos. E'
logico, quc, q u crn trahalha COll1 le it e d e SUIl produ ção, leva umn g r lln l1e vuntugem
.,;olll 'p o s l'alH'icalltps, que e UI nos sas ('olulições r ecebem UIU produto n ão udnptuvcl
n o í'Irn a que se d e stina.

:Kão se dá o rn c amo c o m o produtor d e leite , c ioso (lI' seus d everes , qUe (li­
rip;o s.un. ordenha no xen t irlo 111 a i8 l a t o dll higicne, e por este fato contará COlll !)U%
d e l eIto apl'0Jlriado para lt fahri cação d este queijo . N us UOSSas condiçõ cs atuuís,
.n ã o sC I' ia pos s ivcl obter-s e UIU l eite co m o o d e. tipo A pura a fabri caçã o d este quet­
j o , UCll1 tão pouco c lrcgn víu mos u este e x ager o - lllllS t nmbem não é nconselhavel
fabricá-lo COUl l e i t e s obtido s sem a m ais c lemen t m - norma de higienc, isto é . d e
Tacas s ujas, crn currais poeircntos e descobertos , e e m dias ehuv ôsos quando pes­
soal o aniluais fi clUU bm-i- cutos c crrtem-ados UUIU mlxto d e ester co e lnmn ,

LI~I.PEZA DO V A SILHAME - N u ncn é d emais insistir que o sucesso d a
fabricação d o qucijo d epende 100 1>01' ceuto d e 1ligiene.

_ Nas fazendas quando não s e diSPÕe vapor de ngua, para a es t er ili za ção de
lato e s o halde s d e ordenha, é d e bôa prútiea Iavâ -Ios co m agun quente e sô da, "­
segu i! ' o rn b or-cndos rmm s u p o r te upr-ojn-índo, p ei-mnne cem até serem u sados , não
e sque c endo d e enxaguá-los préyhl1uente COUI a gun limpa, no momento de se Iní­
c tuvcm o s trabalhos (la ordenha.

U'I'E?,S.II~IO~ - E ' pre ciso d e u m n vez por tOI1I1S, bnnlr do nosso m ei o pro.
dutor o n nt t-Ir ígfcrrí co balde COIll UIU. ])CVOlII ser u sados b aldes de uberturu ·la te r a l
o incliuada . Para a filtração d o l eite ncons clbumos os disco s de algodão. e nunca
coadores d e pauo l'II1'anlcnte fer"idos, d epositários dos mais Yal'iados germes, 11(1­
otvos a rm r leite higic niClllucnte oi-douhndo. Nilo podendo contrn- 1'0111 o filtro I1c
discos d e algodão, conr.ovuu-s c a s i t u a çã o u sando p equenas p eneirlls de m ulhas fi­
uas do lu'al1le ínoxtdavet .

FAB RICAÇÃ O - Na ocnstão da r e cepção d evo o leite ser prêvhuuent e f il ­
t.rndo - a seg u i r d espe jado C,IU uma c u b a adequada d c a ço Inoxídnvcl, não muito
profunda, COUI capaciliado 1>111'1\ 4 0 l\ õO litros.

E n l p rega r s elupro l cit~ 'd e Ullla s 6 ordenha, fl 'l'SCIl (J integ ral. Aq uece-s e
n 4 0 "C. C o m o este queijo se e n q u a d r u no d c tillO go r d o, e n cecssitll d e um millimo
110 6 % (}(') Illutéria gorda, t erá o fllbricantc quo r ecol'rcr á lHliçíio d e cI'ên u' .

/.a~ o lllando-so p ôr has e 11111 leite com 3% d e l11l\téria g or ila , 1101' clluscgu iut"
)m r :, ~e ah'auçar o t e or d e 6%', "d e " e -s e procedel' do segu in te "m odo : - se por c x('m-
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pIo forem manipulados 80 litros d e Jeitc , 4 0 s ã o
despejados na cuba e os res t antes d esnatados

_ afim de 's e ajuntar o crêrne r esultante . Esta
pratica dá s em p re melhor r esult ado d o que a
adição de cremes provenie nte s d e o utr os leite s,
em virtude d estes permanecei-em cstuc ío n a d cs
podendo ainda correrem o r isco de con t a m in a ­
ções posteriores.

Logo, que , s e adicionar o crême, agita-se co m
o fim de se cons eguir uma mfs t u rn h omog ene a
do leite e crême, t arefa facilitada p ela tcm per a ­
tura do l eite.

COAGULAÇ ÃO - A coa gulação s e d á , a bai­
xa tempe ratura, e e s t á co m p r ccn rltdu e n t r-e os

_ 22.° e 2 4 ° C. Para s e con s eguir esta t e rn p er-a ­
tura, (em fazendas), já que n ão pOdClI1 se va­
IeI' de r efrig eradore s para leit e, é aco nselhavel
o u so de tinas d e parede s duplas, co rn c i rcu l a ­
ção p ermanente de agua fria, a t é co naeguh- a:
temperatura d esejada. Este inconveniente p ôde
ser atenuado se o fabricante possuir r efrig era­
.d o r para leite ou ci-êrne.

Não deve faltar nunca o tcr-morncta-o, p ara a
verificação exata das tompct-at.ur'as . Adiciona­
se o coa lho em q uantidade s u ficien t e , afim de
s e conseguir uma coagulação p erfeita d entro d e
6 a 8 h oras.

Em se tratando d e uma co agu laçã o lenta, tor­
nar-se-á mais dificil dosar o coalho, quando em
pó - muito concentrado - do que quando s ã o
u sados coalhos com m enor poder coagu l a n te,
com Os de tablete s ou liquidos. U tilisa n d o -s e
o coalho em pó d eve-s e cal cu lar a s u a força

.coagnl a d o r a , e dilui-lo com o objetivo d e pro-
duzir-s e uma coagula ção m ais longa.

CO i\ I iHI\DA - D epois d e se n o tar uma p er­
f eita coagulação d eve a mas s a ser e x tcn d ídn. E '
t irada a znnssu da cu ba, com a ajuda d e uma
colher grande d e m aden-a. t or n ando-s e s e m p r-e
porções de uns 2 cent ilnetros d e alt ura, ten d o ­
s e o cuidado de n ão fazer m o vtmontos rapi-

-dos, extendendo-a nurn~ superficie a deq uada com
o f ito d e p ermitir um rapido e p e r fe i t o esco a ­
m ento do sôro. São usados gera lmen te, rnc s'as
comuns ou b a stidores, COln estrad os d e mudcn-a
bran ca e inodoras, t endo por cim a telas d e lua­
lhas medias.

A coalhada tamhem póde s e r e xten d ida em
t elas. N este caso constro em-se 'ca ixilh o s ou
bastidore s retangulares, fi r l1lau do fOrtemente
a tela p elas quatro pontas. O d e ssôro se e f e ­
t u a lentamente, e dur a e m m édia 1 4 a 18 horas,
dependendo natlu'almente d a lIutior ou rnorror­
e spes s ura da capa d a coalhada.

Em locais r elati vatnente f'r'Io s - 10 a 12° C.
- o dessôro é m ais lento do que c rn d ependeu­
cias quentes - a rnats d e 2 0 ° C . No momento

em que o dessôro cheg a a s eu termo d eve a
zon'lh rrdn ser recol h ida e m p equenns bolsa s d e
t éla, s u s pensa s p elo espaço d e d uas h oras, afhn
d e Se p rocessar o d e ssôro total . Si a fermen­
tação fô r normal , a. coalh a d a. apresentar-se-fi.
untuós a o s e m rnnf or- cs g r a n u lações .

SALGA - A mas s a é extorrdídn s obre uma
rue sn, e salga d a n a propor-ção d e 2 a 4% de seu
p e s o, d e a cõ vd o co m o paladar dos consumido ­
r e S. O sa l e m p rega d o , d eve s e r fino, seco e
limpo, porque do co n t r a r i o , pôde ser v eiculo de
con tam i n a ção e alterar posteriormente o gosto
da co a lhad a .

P ara. prevenir U1U lUÚU sucesso na fabrica­
ção, 6 n e ces sario s ecar e esterIlizar o sal -com
a a j u d a do f'or-no ou do ca l o r indiréto.

Incorporado o sal à coalhada, devemos Ime­
díatnmcnt e i n icia r o "alisanlento". Para esta
operação a indus tria ut.tlfza. Ulll aparelho Iam í­
nador, constr u id o d e dois cilindros que giram
e m sentido co n t rii r io , e cuja separn çã ô p6de ser
graduada. Não dispondo deste aparelho, trabe­
Iluu-emos a muasa com u m srmplcs rôlo de mão,
o u siJuplesmeute com a c s p a t u l a e a s mãos. S e
durante est a operação notarmos que ~ coalhada
est á s e ca , d evemos ajuntar u m a certa quan ti­
dade d e crême concentrado e d e primeirissima
q ualidade.

l\IOLDAGEl\I Para o s eu moldeio, existem
e s ã o om p rcg n d os e m grandes fnbrteas, maqui­
nas autornaticas.

Poréru, e IU se tratando d e p equenas pnrtídas,
esta operação se r ealiza à mão por intermédio
d e molde s muttfplo-, Ou s i m p l es . Não ha ne­
cessid a de d e m ólde s quando o s queíjínhoe são
a condicionados em côpos de papel parafinado,
ou c rn ca i x in h as d e ruatcrtal identico, ou de ma­
d eira leve branca e inodora.

E ' Inte ressante notar-s e que o sucesso da ven­
da d e qualquer artigo, d epende cem por cento
do fatOr apre sentação.

P o r este rnot.ívo ,é prudente fazer-se um es­
tudo b om acu r a d o , n ão só na apresentação como
na rotu'lagem, toruando-a sugestiva e atraente.

FERME NTO LATICO __ O uso do fermento
lático puro e m qualquer fabricnção de queijos
é de UIIl valôr Inest. ímavel, para que se processe
uma bôa maturn ção.

l\las quando se pôde contar COm le ites do
ótima qualidade, conseguem-se produtos excelen­
t es, s orn n ecessidade de s e recorrer no fermen­
to l á t i co . Usando-se o f erlnento l út ico, deve-se
obr-Igntot-ínrnerrte pasteurizar o l ei te e esta ope­
ração torna-s e dificil para aqueles que p ela pri­
m eira vez vão se d edicar à i n dus t ria queljefra.

Tendo s orupr-o um l eite limpo, higienico c
frêsco, estamos certos d e que obterão sucesso
na fabricação d este delicioso quetjo-crême.

A maior fabricá '] e r olhas m etnlfcns para frascos de leite e de ou tros tipos,
aprovados p elo Departamen t o d e Fiscalização do Leite do Rio de Janeiro c
d e S. Paulo. - l\laq nin a s para a rrolhar fra scos de leite, gm-rafns comuns, etc.

ROLHAS PARA

IG

LEITE

RoIGR O,P E D
RUA DO CAR1\I;O, 418 - T elefon e , 2-1652 - Caixa Postal, 1117 - SÃO PAULO.
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Porque "Iriche m" os
, ,

querjos
U r I e I Franco Rocha

*E' costume dizer-s e que ce rt a s ,pc s s ô a s t ê m
" bôa m ão " para fazer queij o. ao passo q u e o u­
tras têm "mão q u ente " e qu e eSSe ca lo r m a ­
nual é que d e te r mi n a o " inchaço " d o q u eij o .

Essa noção n ã o é v e r d a d ei r a , apezru- d e g ran ­
demente d ifundida e ace i t a , m e sm o po r .pe s s ôa s
"de .m u ita pra tica " n a s ind u s tria s d e l a c tí cinios.

Na realidade , o e n t u m e ci m e nto d o q u e ijo é o
produto d a for m a ção d e gazes ( p r i n cipa lm e n t e
de hidrogenio e a n h id r ido cnrbo n ico ) n o in t e­
r ior d a massa , s ou a aç ã o f e r m c n t a ti va d e cer­
tos m ícrobtos .

Esses g e rmes , o u j á sa í ram com o leite do
ube re da vaca, ou vieram ter à e le no d ecu rso
das m anipulações que p roce d ern o u aco m p a n h a m
o .prep a r o do queijo.

Podemos falar e m d ois tipos d e "inchaço"
dos queijos: o que WIHU'ece l o g o n o s p r ime ir os
di as depois de Iub rícad o o qu eij o . "c n t u m e c t­
men t a pre co ce :' e o que s e n o t a muitos dias. ou
a té m e zes, a pós o p r e par-o d aquele .p r o d u t o "en ­
tumeclm e nto tard io " . O e n t u mec imen t o preco­
ce , a lém d e muito m ais ace ntuado do que o
tard io , é m ais frequente e portan to é o que nos
interessa m ais d e p e r t o .

O leitor, que s e d edica ao f a b r íc o d e queijo ,
deve ter notado que , e m certas é pocas do a no,
principalmente n o v e rã o, a lgu ns q u e ijos p ostos
a cu rar começam inchar e d e p ois a r a cha r .
Esses q u e i jos, q uan do co r t a d o s , mostram -se
cheios d e " o lhos" a rre donda dos, g ran des e p e­
quenos. s e ndo ma iore s o s d a parte central , que
,lt in gem 5 e a té r o ce n tímetros d e diametro.
Esse é o q u a dro tipico d o e n t u mecim e n t o 'p re­
co ce , s e n d o que no tard io a s m a n ifesfações s ã o
bem' m ais dis cre t a s e a dst r itas à parte central.

No ;pr imeir o caso , o sab ô r do q u e i j o não se
a lte r a e ,p o d e n d o s e r a p r o veitado, o que não s e
dá com o d e incha ço tardio .

E xaminemos as principais fontes d e contami­
na ções d o leite ' p elos ge r mes do e n t u mecim e n t o .

I - DR E R E - O leite ao s air do ubere da
vaca es tá co n t a m inad o . N o interior d a glandu­
la, ou dos seu s canais , h a germes, que podem
es ta :' o u não, prej udicando a s aude do animal.
E m outros termos. 11a microbios d entro das ma­
mas que p r o d u zem inflamação das m esmas
(mam ites ) e ou t.ros que n:1O cau s a m mal a pa­
rente à vaca (são o s chama d os g e r mes sajn-o­
fitas) .

Esses microbios v êm t e r a i 'POr v ia sangulnea
(nas molestias s epticemicas ) ou !po r via !infati­
cu ( fe r imentos na r e giã o ) Ou ainda entram
pelo orif ic io dos t e t os quando a vaca se deita
e os e ncos ta no piso co ntam inad o ou quando é
ordenhada poj- Um vaq ueiro 'q u e t em a m ão suj a
de püs, f e zes . e t c.

Assim' co m:prêen de-s e q ue o s p rimeiros jatos
de leite são os m ais contam inad o s ,p o is os m i­
c robí os vão s u b in do .pe lo canal.

Ain da d e vemo s levar e m con ta o a specto ex­
terno d o ubere : limpe za , 'p resen ça o u n ã o d e
feridas , e tc.

U - ORDENHA - D u ran te a ordenha
po de m cair no lei t e poeira , c isco s , p êlos, urina,
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fe ze s, e tc. As fezes frescas são riquissimns de
germes produtores de gazes. Deve-se amarrar a
cau d a do a n im a l e evitar que o leite toque as
m ãos do ordenhador.

IH - O 'ASILH..BIE - O vasilhame em
que se põe o leite e que n em sem pre foi conve­
nien temente lavado.

IV - O LOCAL - O lo cal em que é tirado
o leite e em que é posto o vasilhame, enquanto
é feita a or denha. - Qu asi sempre, entre nós as
vasilhas são colocadas sobre as cercas, expos­
tas à po eira, moscas; cis cos, e tc.

V - O TRANSPORTE - às vez es Ionglnquo
aque ce ou a gita o leite, prejudicando muito a
sua qualidade.

VI - O TEMPO - que o leite espera até
ser manipulado é fator que não se .p õde esque­
ce r: ha germens que se multípt ícam com espan­
tosa rapidez.

Essa s, e muitas outras, são as causas da con­
tam inução do lei t e antes de sua entrada nas
" q ueij e l r as" onde, incluindo as de aparencla _
multo " lim pa", ele encontra, fr equentemente as
peiores condições de higien e.

Assim' não basta que as queljeiras sejam la­
drilhadas, ca iadas e qu e as " ba ncas" e "formas"
es te jam bem " lava d in has" com sab ão , porqu e a
m adeira , im pregnada do s õro do leite, mantem

ro1!Upla p
O novo processo de .condiclonam~nlo .gor. usado
na M .nte- igc1 '-· A vl. ç do ", i o que se pode i.1f'. IiZlf
de mais perfe ito e racion.1. Tudo fOI premto pll'
issegurar..lhe uma pretec çêe d~(.n contra" incleme"ci"
da temperatura. Este p~rreito systcma d~ .condlcton. ­

menta slgniric'" hes vezes mais protecç.o ~ sua "ude.
En" lugar de quslque- outra . prc~" • Av i a ç dO" I

~
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os DÍicr o b ios v ivos muitos d ia s , a lém d e atrair
as mos ca s. Ela s d e vem ser escaldadas a ntes d e
s e r e m u s ada s, todos os d ia s .

Então, pergu ntará o le ito r , que s e d eve faz e r
para e v i t a r q ue os q u e ijos inche m ?

Na da mais sim ples, contanto q u e se o bservem
a lguns cuidados f a ceis d e h igie n e:

a) E m -p r lrne i r -o lugar , ferver t odos o s dia s
o vasilham e e o i ns trum ent al que vae e n t r a r
e m contácto com a m a ss a o u co m o . le ite, p ouco
a n tcs d e sua u t ili7.a çã o. I s s o dimin u e as proba-
b il idades d e r econtam ína ção . .

b) Trabalhar co m as m ã os rig oros am e n te
Iim pas, n ã o só o ' e s p reme d or d a m a s s a como
tam bem o ordenhado r.

c ) U t ilizar o le ite s ó d e va ca s . Desp r ezar
Os :p r im e ir os j a t os .

d ) ' P r o t e g e I' as va silhas , co n t ra os ciscos ,
sol, a g itação, etc.

e ) Usar coaIh o s ó d e otím a q ualidade e
e v itar q ue s e co n tam tne , trnzando, o v id ro b e m
a rrolhado. Não u s ú-Io cm excesso.

Porém, a pes a r dessas pr e ca u çõ e s , a lg u n s
q ueijos a in d a ,po dem inchar, e m b ora o numero
d ele s s e j a b em ' re d uz ido .
" A "u rr íca m u n c t ru d e cvi t ru - cOlJlp lctanwnte o
incha ço precoce (; a liar à e s t c ri lização rígocosn
d o mate rtal à p nsrour-l za çã o d o le ite p ouco aute s
d e Juntar o coalho,

Com a :p a s t e u r iza çã o que descreve mos a s e­
g u ir, serão des t r u idos Os .p ríu cl pafs ger mes ·p r o ­
dutores d e g áa (ficando os e s po r u la d os r cspon­
saveis pe.Ia inchação tard ia) e ca usad o res d e
doe n ças : g r u p o- colí-a erogene o , streptococcus .
bruce la s, bacilo da tube rcu los e, vir us da a ftosa,
e n t re o u tros m e n os f :-eq úe n tes o u in t e r e s s a nte s,

" Pasteu r iza çã o" d iz Otto Bier "é o -p roceaao
d e es ter il ização que consiste e m a q uece r o m a­
t e r ia l e m t emperatura b aixa ( 6 0 0

- 80 0 C) du­
rante t ern.po .p r-o l o n g'a d o .( 1 / 2 a 2 h ora s ) . JD '
a n tes u m m e todo d e d esinfecção d o q u e de es­
terilização. Co rn ' e fe ito , quando s e pa s t e u riza o

leite a 6 3° d u r a n t e m eia hor a , tem-se apenas
por ob j etivo a d e s tru içã o d a s ba cterias patoge­
n ícas u su al m en t e v eicu ladas :pelo leite , 'porém
n ã o s e v íza a e s te r i li za çã o to tal (esporulados ) .

U m m o d o jn-a tr cavet d e s e f a zer essa .pasteu­
i-íza.çã o n a s faz e ndas é -põ r a s latas de leite para
s e a q u e ce r em e m b anho-m aria . P ara isso pode­
s e u s ar u m tacho com agu a quente; uma agua
" espe rta" , co m o v u lgar m e n te s e diz. Den tro
d e s s e tacho põ e- s e a lata d e lei t e que se a gita
co m um a " es p u m a deir a" , previamen te es cal­
d ada.

E spe ra-s e assim ce r ca d e m ei a h ora, depois re­
ti r u-se , deix a-s e e s f r ia r d urante outra meia
h o r a , pondo-s e a la t a d en tro d e outro tacho
co m a g u u f ri a podendo- s e en tã o juntar o
co a l h o .

Os m a is capr ic h os os .p o d c rã o r egula r a tem­
peratu ra d e -pa s t e u rlza çâo com " ter m om et ros ".
E sses t e rmom etros q uando vêm m on tados em
um dispo s i tivo d e m adeira, t o dos os di as deve­
s e r e tirar o termometro e fe r ver o dispositivo.
A t em p e rat u ra m e lhor pa r a a pasteurizaç ão é
e n t.ro 60° a 65" C .

P roce d e n do d e s s e m odo , o Ieí tor verá qu e
s e us q u e í j os , a lém d e n ão m ais se entumece­
r e m, a dqu irirão um ti po u n ifo r me d e m atu ração .

D e pois d e fabri cados , os quei j os. dev em se r
postos para " cu rar" e m a po sentos fresc os e are ­
j ado s, d e p r efere ncia co m 'p or ta s e janelas te­
I adas , tpa r-a s e ev i tar a s m os cas. Dev em ser
virados d iariamen te , v ol tandO-s e a parte de
baixo ,p a r a cim a .

O in cha ç o t ardio e v ita-se, até ce rto ,ponto se
fôr jun t ado a o lei t e ácido b orico n a proporção
d e 1 %.

U m m odo pra tico d e se aprovei tar os qu ei­
j os e m inici o d e e n t u mecim e n t o preco ce, ou de
e v i t a r um' incha ço muito ace n t uado , é fazer
n ele s a lg u ns f u ros peq u e n os, para saida do gás.
Esses orificios são d e po is obturados , passand o,
se s ob re e les m a s s a d a s suas vizinhanças.

M a teiga Viaduto
A MANTEIGA DE PUREZA AB SOL U T A Q UALIDAD E E SABOR INEGUALAVEIS

FABRICADA COM T ODOS OS R EQUESITOS T ÉCNICOS EM FABRICAS MODELARES

Prefir a lll e m sua m e s n a melhor- ~\a l1 teigll

~~~ r~ '. , Fabricantes: Alves, Azevedo & Cia.
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fBell1Je{;tcia lllllJellLto
do leite

1l!t~acão e,
Claáj lilca çào

1idelij,

oZluetJl

frletto

A qualidade d o l eite , r c ccbido uns u sinas d e bcneflciamento, varia de acordo
co m a Sua or-i g em. Est: 'i c ln est rett n mcn to ligada aOS culdndos tomados na l~ro.
dução, a condicionamcnto o tr-anspor-to. O g r Ílu de Iímpezn dus pnrtfdns vnl de ôtímo

a péas fmo, d e c ou ror-mfduclo com as cinco graduações adotadas no julgamento das
provas d e filt l': u:no . Essa pr-ova r ealizada u sualm<'ute na r ecepção. Indica no en­
.lanto, Inais a habilidade do produtor e m r emover as suj id ades do que uma produ.
çüo v erdadcirllJllcnto higicnica.

I n feli zmente o u sineiro niio p ôd e influir, d c modo significativo, 11IIS condi­
ções d o l eite apre s cntado; is so co m pete à s autoi-Idndes s anitar ias. Como, entretanto,
do ponto d o vista industrial, não ô posstvet obter-se Ielte nb solutnmente limpo, hn­
bitualInente é c lc s u b mot ído a ccrtas operaç ões, r emovendo-se os sedimentos ví­
s ív c ts , O ideal ser ia , indubit:n'elmcntc, t cr leite que di spensasse qualquer cuidado
n e sse sen tid o , i sto é . nbso'lutnm ente limpo. I sso onrretanto não ó possível, pois
mesmo no l eito p roduzfdo com todo o cuidado s e en con t ra algum se di mento.

Ccr t a s c r i t icas t e cm sido f citas sobre os processos de remoção das sttj idu,
d cs, c o r-rcrrtcmon rc praticados, achnm que tats métodos levam 110 consumidor
uma idéa c r r o n e a sobre n t óenica d e produ ção, porém qnnlquer pessoa familil1ri·
zada c o m a industrin d e Iacttcíntos não póde pensm- da mesma mnneirn, Entre­
tanto ó preciso notar quo tal .p r-n t.ícn não deve s er adotada unicamente COm o fim
rle encobrir môtodos d e produção ínndequudos e sim para melhorar a aparência do
leite, o que ali:ís pôde s e r perfeitamente comparado com as medidas adotadas, nor­
mabnente, na fabricaçiio d e outros produtos alimenticios, com fim de torué-Ios mais
atraent e s.

A r elnoção dos s edimcntos "isi\" cis faz pnrte do beneficinmento do leite,
s endo r ealizada após n r e cep ção e antes da pusteurfza ção ou r efrigcraçíio. Dois são
Os proccr,s o s n docados para es s e fim: 1) filtração e 2) clarificaçiio. Ko primeiro te.
mos a operação r cali7.nda p elos -filtros com u ns, d e flanela, d e nlgodão, etc . ; no se­
gundo está compreendido o trabalho execut a d o pelos cInrificadores, comumente
d esignados COIUO filtros centritugos ,

_ A vts costdndo do leite ó d e importancia em ambos os processos. A clnrifi.
caça0 r eJll0VO a s partfculas e stranhas , em s uspens ão , pela s cdimcntação centríruga,
est a u d o a maror- ou 'm e n or- r cmoção, condicionada ao tamanho e dcn sidade dns mes,
m~, ~CJn COIUO a vís costdndo do l eite. Ka filtração a eficiência da operação
cs t a dlretauwute lip;ada ao tumrrnho dos pôros do filtro. A vi scosidmle do leite de­
t ovmtnn umn facilidade d e es co m n en t o, mesmo através dos m enores põros, Nos
llqUidos eIU g e r a l , a Yiscosidade aumenta c diminue de acôrdo com a sua t empa,
ratl~ra;, i sso se observa COUl R agua e multo mais com leite. E' por esta rn7Aio que
habltuabnente o Icito é aquecido antes de ser filtrado ou clarificado. Quando,
por-êm ha interess e e m preservar a propriedade de montagem do crême não se
d~ve operar em teluperaturas acima d e 32 c 35.C. Esse aqlledmento prcllmímn­
Il0de ser f eito por nleio de pre -aqnccedores ou então interpondo-sc o filtro ou da­
l'~ficadol' cru UUl ponto adequado do pre-aqueccdor tubrrlnr ou se~iio de r ecupera,
çao, quando s n? ,u s a d os pasteuI'izlHlores de placas. ,

A I)refcrcncia dos JlldustI'iais e técnicos 1101' filtros ou por clarIfica dores tem
se alternallo dcsde o início da industria d e lacticínios, A filtl'llçiio foi a pl'imefra
operação e fe t u a d a COIU o finl d o r'emovoj- pnrtfculns extranllas, no come ço da in­
dustria d e lacticínios, tanto para o lcitc destinado n indnstrlali7Alçiio como ao eon,
SUDI0. HabitualJuente "liIupava_sc" o leite, fazendo-o atral"essar uma. tela de fios
do cobro ou rrm t ecido qualquer d e algodão. s('n'indo os sa cos de rnrlnha, lavados
e clareados. P'ot-érn, COJU o progresso da Industrta, ob ser\'ado no fim do sé culo
passado, foranl aparecendo grandes e contínuos m elhoramentos nos prtmttlvos
aparelhos e m pr-e g udos até en t ã o . Assim foi n essa época que su rgrra m as
p l'inleiras d e snutadciras centrífngas, a r~frigera~íio m ecRnica, os pnst,euriz8do_
ves, e tc. O a ciunulo lIe 'uan lodo cinzento no bolo das dcsnatl1l1ei raSdSU'iC!l U 0;:111­
prego d e s s e s upurelhos pura r'emover- a s partículas es t rnllb as o et e. . es-

. . d t 'al"és de desllutndClr llSse luodo o l eIte d estInado ao consumo er a passa o a I I N- t
- I t r cuni! os. 1 no RI'-e em seg uida o creln e e cite d esnatado e rn novamen e

. 'd pccialDlente pura essedou muito e apareceraJU as maquInas constl'lll as es d In Ifi
. f . I d no bolo os c r ca·1iIn. Os p rllneiros e xa JUe s CItos no lodo aClJJ11n a o
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Fig . ] 2 _ Filtro duplo d e flan ela ( P o l o n or)

d o r e s d e r-am a Irnpccss ã o, q ue d o rnrnou por m u í ­
t o rern p o e influ iu decisiva luen t e no s u cesso
d e sses a pal'elh os. que a clar ificação não s ó c t í ­
mínav a a s partículas est ranhas COJno m olhoru­
va o l e i t e , r emovendo g rande qua n tid a dc de
g er-mes, Essa i m p r e s s ã o persist i u d urante
mrríto t empo embor-a n11luerOsas expe r i e ncias
feitas, e n t r e 1900 e 1 910, ruos tr-ns s cm q ue tal
reJllocão e r a i n signifi can t e . I s s o fez com que
os cl:~rificadores t .ivcs som gran de a ceitaçã o .

O l a r g o c mprego d os cla rifica d o rcs d cmons­
t rou e n t ret a n t o , unu\ reb'Ulal~ p rocuun dc apa­
relh~s para r cnlover p m -t.ícu l u s est .runtras, o q u e
fez corn q ue v ari o s tipos de f ilt l'os fos senl id ea­
dos e l ança d o s ilO m e r-cado , C OlIl o g"l'adual r e ­
conhecinlCnto da i n s ig n ificante rcmoçã o d e gcr­
In e s obtid a n a clari f i cação, e COIU o SuceSSO d os
f iltr os na rClnoçã o de partícu l as v tstvc ís , esses
a parel h os í'o r um suh s tituindo Os clar ificad ores
em Ulua e x t e nsã o co n s i d e r aIve lo Ce r t os f a t ores
a u x ilíar a Ju b ast a n t e e s s a p r e rcr cn cí a .c orno o
uso d e uma unica bomba p a r n Impu tstoum- o
l eite atr a vés do aparelha ment o e li elimin açã o
d o e s p uma.

l Jltilnalnente, pocém. rcem aparecido cl arifica.
d o r e s d e construção nla is apcrfe içoada, onde a
esp u ln a f oi praticmnente e l h n in a d a e o l e i t e
a b andona o apa r elho , já, clarificado, 'co rn trmu
pre s são s u ficie n te p a ra utvavcs sae o r e s tan te do
aparelhmnento d e pasteurizaçã o . S e aliarmo s a
isso tudo unia certa e con o m ia <lo ope r ação, s u o
p erior àquel:l. o b s e r va d a e m r ela ção a os fil t ros,
crem os que n ova mente u ma g r a n d e alllicaçIw
lhe s est á rese r vada.

Vejmnos , por é!ll, sep a r a d a men te, ca d a p r-ocos­
so p ara CIn seguida com par ã-Ios.

I ." FlJ/j~RAÇ"iO

a ) COXS'I'RU ÇÃO GBRAJ.J nos Frt~TROS E
OPERA ÇÃO - A fil t ~'ação _6 m u ito c m p regu d a,
tanto n a s font(~s d e pr-odu ção com o nos centr-o s
in d ustria is . Nos linlitaremos apena s , aos filtros
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empreg a d os n l' Iudu at r-ia ; d l\ l\ rllh'!\!:iio na s
f o ntes d e produção c u i d a r emos ODl t r a b a lh os fu­
turos.

V a r ios s ã o o s t ipos d e f il t r os e m p r eg a dos na
indu~tria d e ia ct i ef nios. A const r u çã o e linhas
g e nlis qua s i to d os e lcs obedecem , entretanto os
scgutut.es i t ens :

1 ) uni t e ciflo filt r an t e o u conjunto de ele.
m c rrtos , n os q u ais o tu munho dos púros é neces­
s a r i m n c n te rn orro r- d o que a s minimas Ilnrtículus
vtsfvc!s , que d e vem ser r eun idas ;

2 ) u m a p r es ilha ou s u p o r te para com pr imir
c m u n rcr- Os bordos do t e cido filU'lUlte ou con­
J unto d o e lcmcn t os, d e m odo que o leite passe
unic:.nu e n t c a tra v é s d o s púros;

3 ) u m s u p o r t e mcrn tt co , p érfurac10 ou de
u m a fó r llla tal q ue o t e ci d o f il tl'a n t e ou con j un ­
t o d e c tcmon r o s. n iio s e 1' 01111111 s ob a pressüo do
l e ite e o dis t r ib u a rmí f or-m cmcnt o por todu a
s u per ficie d o fi l t r ação ;

4 ) UIU c n v o ft o r-Io p a ra co n t e r o leite d e en­
t rad a, o o l e rncrrt o filtra nte e seu Su por te bem
co m o o l e ite f iltrado , t u d o e m um s is ten; a fe­
ch ado e a J u stado co n vo n fc n t .cmrmt e , co m a s li­
g ações d e e n t r a d a e s aída du tubulação;

5) uma fÓ~'J~l~ tIe d is t r ilmiçã o d a corrcnte
n a e n t r a d a , dll'lgul a d e modo a n ã o d esintegrur

F ig . 1 3 - Filtro s im p les - con j u n to e
d e s m o ll t nclo ( C r e a m ery Pucka ge)

p o r u n m v tg or-o su a ção d e l avage m qualquer
par t e do t e cid o filti'a llto ou conjunto d e ele­
rn crrtos t

O) u m a dísnos l çã o q u e p ermita a r apidn suhs­
titu ição do tecido filtrantc ou o con j u n t o, bem
COIIlO u m a con s t rução CIU que t oda s lIs partes
se.iam f acih ncn te a lcançadas n a la v a gem,

Entre os f iltros p ode -s c f azer ainda umn
gl'lm d o d i fere n ciação, d e acôrd o co m II t e m pc­
r atura do leite durant e II opera ção : os quo tra-

R EVISTA D 0 S CRIADORÉS



FA Z E N D A

F' í g , 14 - Filtro d e pla ca s - d e Ll u u e l n ( A . P . V . )

b atham a frio Ou a quente. U lt h u ntuen te e s t á
sen d o intensificado, orn certos p utze s , o u so d e
filtros, para leite frio C ] l1 cer t as lllOdalidade s d c
cst a b c tc c ím c n t o s e e m virtudc da t PIUI1('I'atUl'a
do lcitc no nlOUlento d a chegad a . B Ic a e l iJ ll iufll ll
o s pré_aquecedores , o que l' elH'c s eula UIUa " il u ­
plificação no rnuqufnm-Io e cco n o ru m d e e nergi a .

O tecido filtl'aute u sado COIUO IlIaior frequen­
ela, c com rnejhor-e s resultados , un l))'lltica, ó o d e
t extura· frouxa com Iongu p ernrg cm, COIII0 cer-to s
tipos d e flancla. O e x u mo luicros copico d e a l ­
g u ns tipos d c t ecidos u sado s COUlu lUen t o r evelou
II S s eguintes medidas: e spcs sm-a do fio _ 0 ,1 82
mfl ímcta-os ; l u z dos pôros - 0,312 luilimetros
quadrados; eapcs anr-n dos fios da ll enug elll _
0 ,02 mma., eutrelaçados d c luodo a r eduzir
e n o r ln muen t e a luz dos põvos, A s luaiores par­
tículas quo passm-am através dos tecidos ex p e ,
rhnentados, filtrando-s e rrnrn sUS peusã o d e
areia, luedianl 0,03 por 0,04 rrrrus , (1). E Ul ge­
ral n e s s es t ecidos obs erva-s e longa p euu g Clu d e
anlbos o s lados . Quando p or-õm se a cha ClU s ó
lado, deve ser . colocada no f iltr o d e Ino do a
estu l' exposta ao l eite d e e u t r a d a , N os filtros
quo ope r-am COIU l e ite frio ( a t é rnnts 2 °0), o
e lemen t o filtrallte póde ser con s tit u ido por- um
conjunto de camadas de a lgodã o cnr<1 ado. com
a l g w nas polcgudns d e espessu r a . Eh n cer t os ti­
pos d cs s c s filtros , a unic a dife rença que e x is te
e UI r elação a o s outros está n o u tr morrto cousi­
d cravel da s u perfície d e f iltra ç..ão . Ain dn n ão se
rem dados cxpc t-Ime rrtrrí s s ob re a e ficiê ncia e
condiçõe s de operação d e s s e s f iltros.

A f ilt r a çã o se opera COUl m a toi- cfi ciencill e
r apidez eOIU leite aquecid o _ Alguns a utore s re­
comendalll o aqueeiIuento m uxtmo de 48° O; a s
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cxp crte u 'i a s , no e n tan to, l >ll1'CCC\Il t CI ' demons­
t rado .q u e l\S t empcratum s a cima d e 35° são
p r e j u d tc tn ts , quando s e d eseja b õa Iinha d e crê­
m o n o leit e b eneficiado. Nos filtl'oS a fI'io essa
duvida n ão e x iste•

.'\. quunttdudo de l cite filtl'ado em uma s ó flu­
n ela vm- ín b a staute, d ependendo das con d içõcs
d o leite, s u p e r fí Cie de filtrllção, e t c . Não rnro,
vurias flnnelus d evem ser t rocndas durante 11

p era<:iio. N e sse caso _ d evem esrrn- à mão,
c st o r-ís , prontas para s e rem colocadas n c s
r espe ctivos s u p o r tes, E m n sina s q ue rrnbathum
c o n l g rnll d e vohune d e leite e m g e ral es t fi o
ins t al:ulos mn ís d e -u m filtro a f im d e se
podcr f n zer a s u b s tituição d elemento fil t r llu ­
t e S ClU int errupção d a opc rn çíio.

O nunlero d e vezes qun a flanela é u sada Vil­

ria t.n m b urn , nos estab e lecimen t os, d e acôrdo
COUl o c r itel'io adotado. E m gcra t só o s ão uma
v e z , e em segu id a l uva due e aplica das em ou­
il'o s t.rubathos , COlUO Ih u p esn de aparelhagem.
e tc . A I'emoç'l o d a s p m -t ícu lns ext rnn h us, I'CStOI'
d e le i t o etc. n a s flanel a s ti difí cil, o m esmo
aco n t e cen d o com a Sua estertt tza ção . Quando
u s a das ]na is d e unia vez , sem uma es teril iznçã o
s a tis fn t o r ia , p odem ser causas de e levadas cOU­
t ugons b n c t c r iol ogicns. M es mo a cu idadosa lu­
v llg m n d es s es e le nlC n t os p ode sepa rar os fios au­
ll lCnt lln<lo a luz d os 1)61'0s e d iminuindo d esse
1Il0 1lo a el'icie nci ll d a fil tl'ução.

1.» SunSTA.i~CIAS RE~LOY ID:\ S P E L A FIL-
T HAÇÃ O - O principal e feito <la fi lt r açã o do

"F'Ig , ] 5 - Aparelho para filt rar lei t e fr io
( Mo j ollul a r )
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l e i to Ú fi r cmoção d o uma qUllntidade consíde­
I'?-v el d e s uj ida d e s vtstvcls. Entre '1I~ "substan ­
era s r e tida s IH? f iIt-ros e ncon tr -a m -se, em primeiro
lug ar, a s p a rtlC:ula s cxtr a n h as c ClU menor quan­
tHJ.ade ::;o r d u r a, protcina, alguns Ieucocítos e
g<'I'::::·S. .As dillleus ô cs d a s particula s extranhas
ret~las l>elos f il t r os podem s er até inferiores a
O,Oa rn m x., corno d cmonstrnrnm Dahlberg e
\[arquard t. A g o r d Ul'a ú o prrllcipal constítuín,
t e r emovido p c ln filtra ção; s u a quantidade de­
{l<'IHlc dirc tlllnen t e d a t crnpcrntan-n e do tama­
nho d as mas s a s d <' g o r d u r a. No caso do leite
hal ido rlurllnl e os longos transporte s, quando o
m eio Impr-opr-Io , c o rn o é o caso do cargueiro, a
()Ullut i<l:lIl e d e g o r d u ra r etirnrla Ó maior, princi­
palmente quando a fil tração é processada em
tcm pl'r a t u J'a baixa. .'\ s partículas d e proteína
s ã;" e m g el'al, lnuito pequenas para serem r oti­
das: a p cquena quantidade d e proteina encon ­
traaa no m u tcr-In l r-ct Irlo r epre s enta rnatm-In ex­
t.r:l n h a on e n t ã o prot.ctnn absorvida ou en volví­
da por outras par-t tculas r etidas p elo t ecido. Os
lencocitos c gerll lcs s ã o mutto p equenos parn .se­
l 'CIII r etidos p elos f il t r o s comuns, porém quan­
'd o on c o rrtea dos nos te cidos s e a cham e m grupos
ou estão e n v o l v t d os por outras substancias. Ex­
ccptnan rl o -se a fil tração em t emperatura muito
baixa, a quantidade d e s u bst a n ci a s r etidas n ão
afeta, s ig n ifica t iva m e n te, fi com p osição do leite.

*'***

( 1) T h e Ma r k e t Mí lk - Som m e l'.

M ais d e 2jB d e t od a a população nos Estados
U n i d os tem d ificiencia e m ca.lc to . s egundo Dr,
Char les F. N elson, do " Bever ly Hills ", Oalí tor­
n ía, que é bem conhecido pelos s eus estudos
so ore o cr-eso tm e n to osse o , d es envolvimento e
t r-a.tam e n t o. "O leite " , diz o Dr. N elson, " é o
unico a limento 'q u e p áde fornecer ca lc io sufi­
c ien te !para assegnrar o d esenvolvimento e a
m anu t enç ão d a capacidade m ental e físi ca do
homern.

.'\. m édia d e co n s u m o d e leite nos E E , UU. é
muito baixa, diz o Co nse lh o N a cional de L aetl­
cí n í os e este fa t o é larg amente responsav ej pela
predominancia d e muitos a li mentos, originando
a falta d e ca leio.

u s regis t r os do Dr, N elson, d e milhares de
p a ci entes e m s ua c lin ica, mostr am os efeitos da
falta do leite . Por ex.: a d efici enci a d e cal cío
está pre sente e m 85% dos casos d e d eZormida­
d e e m o Ie s t.ías oss e a s b em como f raturas que
n ão cicatr izam b em, " A pobre za e m ealcio e a
d e fieiencia d e vitamina A", diz DI', N elson, são
r es pons aveis pela ;p o uca r esistenci a ou imunida­
d e , aos surtos infe cciosos e ainda a visão e a u­
diç ão imperfeitas, moles tias car'd la cas . . reuma­
tismo, d eformidade s, moles tias osseas, pulmo­
nares etc.

,-, 8 t raba l h os do Dr. N elson t e em mostrado co.
mo uma .de r t cien cta d e cate to i m pede uma crían­
ça d e t er d esenvol vidento adequado, d ando lu­
gar a d ente s d efeituosos, e m condiçõ es de pobre­
za, e a infecções que d e t erminam a destruição
d o coração, e pulmões.

Qual q uel' esclarecimen to sobre
i n s talações do usinas d e pasteu­
r i zaçã o e refrigeraçã o podem , s e r
f o r n l e c i d a s p e I a s

Inâuetrias Ide R e rrigereçõo
Polonor S/A

RUA BARRA F UNDA, 6 98/ 728 .
Caixa P ostal, 8181 T e!. 5-1445

SÃO PAULO

Os pasteurizadores de placas s ã o hoje os a p a ­
r elhos empregados d o p r eferencia aos de
qualquer outro t ipo , nas modernas insta­
t alações. E ssa pre fer encia r eside em van­
tagens t ais como:

1 .° menos esp aço o cupado p elo upar clhu­
m ento;

2.° r ealização das operações de pré-aque­
cimento, pasteurização o resfriamento
em um só . aparelho;

S.· r e cuperação do cerca de 70 % do ca­
lo~ ein p reg a d o ;

4 .° facilidade n as operações de Lavagem
6 es t eriliza çã o .

Isso tudo, com a obtenção do baixas conta­
g ens b acteriologicas e preser vação dus
qualidades do leite crú.

Os pasteurizadore s de placas I . B . S. A ., reali­
zam todas essas vantag ens o ainda a de se ­
r-em inteiran1Cnto do cons trução nacional.
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R eunião do 1 1 d o junho

COMISSÃO REGULA DO RA DO CO MERCIO DE LEITE

Para o mez de abril foI ratificado o p r e­
ço anteriormente estabelecido pelo Co ­
missão de 450 réis por lItro.

o atacad is ta e o varedista e a quarta 1111. venda
deste ao consumidor.

Depois de argumentar sobre o aumento de
, custo de todos os outros alimentos, com exce­

ção do lei te, queíjo e manteiga , bem como ao­
br e os a u ment os de salários, impostos, taxas,
fr etes , m aquinas e p eça s acessortas , sobretudo
o cu s to do vasilhame de acondicionam ento, é
solicitada a eli minação de ao men os a in ciden­
ela do im -posto sobr e ve n das, n a t ra nsação en­
t re produtores e industriais. Em muitos casos
este tem sido pago pelos indust ri ais. o que de
qualquer forma vem agravar a indus tria .

Na r epr es entação dirigid a ao Snr. 1\1in istro
d a F az enda é solicitada uma pequen a modifica­
ção, de grande a lcance na indus tria de ' queijo,
n a .proietada reforma do r egulam ento do im­
posto de consumo.

O sis tem a atual da inciden cia do imposto
para o queijo n acional , tipo extrangeíro, estabe­
lece sel agem dlréta para cada 500 gr amas ou
fração. Sen do en tretan to na fab r icação de
queijo, praticamente ímp ossivel saír em todas as
formas iguais, havendo com ume n te variações de
50 a t é ·150 grs . acontece que ínumeras 'vezes
queij os de 55 0 até 950 grs . por exemplo pa­
gam selagem de 1 .000 grs . Isso tem trazido
inumeras dificuldades , o qu e fez com que o Sin­
dicato ;pleitea sse não a redução do tributo.po­
r ém que para o qu eijo fosse estabe lecida a
mesma tabe la insti tuida para a mantei ga, em
qu e a base da sel agem é de 1 25 gr s. ou fração,
e n ã o 500 grs.

O interior tem mai;::lll usina de beneficia.
menta de l eite em funcionamento. Trata-se da
usina pertencente a Industria Camplne ir a de
Lactícíntos, instalada em Campinas e inaugura.
dn em 10 do corrente.

A cerimonIa inaugural compareceram dlver­
sas _autoridades e entre elas o Dr, Lafayette Al.
varo de S~nza Camargo . D. Prefeito de "Campí­
na s. Dr, Uno Leme, Prot, Cat edr atico (la Fucul­
d!,de . de Direito da Unív. de S. P aulo, Dr, A.
E sqlllbel, Diretor da D. I . r . A. O. A., do De­
partamento da Produção Animal Dr Luiz 'I'ad­
d ei, Ch efe da Secção de L eite 'do interior do
E st ado e diversas ou tras personalidades e con­
vídados,

Ap6s a ben ção _dus instalações e entronízação
do Sagrado Coraçao de J esus, o Dr. A. Esquibel,
declarou inaugurada a u sina e o Dr, Luiz Tau.
dei, fez ligeira palesÍl'a sobre as finnJldades do
es t abelecim en t o e SUas vant E lu
o Dr Lino Lc agens, m segu a ,

. m e, agradeceu as llomen a::rens em
nome dos Srs , Gal'gantiun & FI11 d" lOS. exaltan o
as vantagens de tal cmprêen di t
enchimento de um 1 m en o e o pre-

a acn n n A f Ioferecido nmn ta ç d h . OS pr esentes o.n e c arn 1um almoço no qual pan ie e mais tarde
usaram d I DCesar R. de Ldmn, inspetor r a p a avrn o r .

nas , o D e, Lafayette A S egionnl de Campl.
• • oUza C

A. Esqu lbel. Em SUa r apfda · 01' a.,?"lnrgo e r».
o SI' Prefeito l\lunle inal • acuo. r eferiu-se. ,- n n ecessid d
t ensiffcar os trabalhos d I a e de se in .

e nspe"ü fdas afim de se poder d ~ o nas azen-
ar ao co Idleito em bons condições. nsum 0 1' um

A "RevIsta do s CrIadores" s
os Srs G. Gargautin & T:Ulh e eongratnla com

• fi .r J os pe] Ie âo da sua usina e 1 • n nanjrnrn ," ne a g l'an de cont ib I - ft
ludllstrla lei teira paulista A f t I r 11 çno
do a parelham en to estfver~m s na a nções e to .
Polonor SI fl a Car gO 1111 I. R .

L e i t ed o

Maio 4 2 0 r éis por litro
Junho 530
Julho 530
Ag~sto 550 .. ,.
Setembro 550 .. ..

Tabelamen to

A Comissão R e guladora do Comércio d e
LeIte, em sua Sa. R eunião E xt r a o r din aria ,
realizada em 11 do co r rente m ez fixou o
segulnte tabelamento d e pre ços d~ leite a
ser pago aos produtores p elas u sinas d e
beneficiamento d e leite d a Capital e Pi­
rassununga:

E stabel ecimentos que contribuem para ma­
nuntenção da secção "O Leite e seus Dezívados",
em nos sas paginas:

Alves, Azevedo & CIa.
FabIo Bastos & CJa.
Gonçalves Salles & eia.
Damião Barreti & CIa. Ltda.
Usina Donlinio
Usina d e L acticiIlios d e Bragnnçn
Usina Uniã o de Lactlcinios "
S/A. Fabrica Produtos Alimenticios "VIgor".
Fabrica de Lactlcinios "h'Is".
Cooperativa Centrnl de LacticinJos
Lacticinios Leão Ltda.
João Hrruderischffd..
Soe, Lacticinios Jaú Ltda,
Lacticinios "Léco".
Usina Bauruenso do Lacticínios.
Industria Brasil de Lacticínios • Cachoeira.
Usina Sta. Rita • Tatnf.
Lacticinios "Santa 1\larina"
Usina de Lacticfnios Rio Preto.
Fazenda An1nlin - Conde Francisco l\Iata­

razzo JOI'.
Industrin Carnpfnefr-n d e LaeticinIos

E
-<)0-

m r eunião r ealizada em 1 5 d e Maio p . .1). ,

n a s éde d o Sin d icat o d a Industria de L ac ti cin ios
e P rodu t os De riv ados no E s t ado de São P a ul o ,
foram aprovadas d uas repr esentações d irig idas
a o Snr. Interventor F ede r al e ao S nr. Ministro
da Fazenda .

N a prim ei r a é p leiteada u m a r edução do im­
pos to de vendas que , atu a lmente, inici ada so­
bre o l; ite , paga quatro v ez es . A primeira vês
quan do o l e it e é a d q u i r id o d o mrod utor e o in­
dus t r ial e m g e r al p aga co m o cornprador : a se­
g un da v ês n a venda do indust rial para o ataca­
di sta , Iqu a n d o o ímíp osto é pago n ovamente
pelo tnduatrtat ; a terceira n a t ransação entre
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que se

extrai do

leite
d os d e um a b eleza ex cep cro­
n at ,

Obtida d a casei n a , e s s a no­
v a aplica çã o poderá. ser d e
g ra n d o sign ificação p ara a in .
dustr! a d e lacticínios .

A í n dustrta t extil norte.
a m e rlcan a ace ito u b em os te.
cidos d e o r ige m lacte a e d e
a co r d o co m a s ua difu são no
mundo t a lvez p ara o futur o
t.e nh a m os u ma n ova e t alve z

"». I tira ac

a n o va

E ' essa ? d e n ominaçã o d a.
d a a n ova f i bra p r oteica obti­
-d a p e la. National Daíry P r o .
d u c ts COl'porat ion . Ess e m a­
t e r ial q u e transmite cnr a ct e,
r ts ttca s m u ito s in g u la res a os
tecid os n a s qu ais é e m prega.
do , é m a is caro do que o
r a v on ( seda a rtif icial) e o a l ­
'g o d ã o , porém m ais b arato
que as p el es e a lã. Mi stura.
do co m o rayon , produz t eci.

fibra textil

g r a n d e aplicação para a nos.
s a ca s eí n a .

Nos cli ch és vem os fihras d e
A ra lac. coi-ta d a s em pedaci­
n h os p ara serem misturadas
co m o u t ran fibras textis .

lI'õ~;zac;ões do leite
A l ém rl:> s?t is faze r li Sua

fun ção fi siologi ca natural.
q n e é a d e s e rvir para a a li­
m c n t uc ão d ns cría s, o lei t e
I arn bem é utilizado na al ím en­
racão h u m an a . e m Jnr en es ­
cala. co mo 11m dos l)rin~ipais

a li m e n t os , qu er no ertado na­
tu ral. ·con s u m id o m esmo cr ü
(qu and o proveniente de vacas
s ãs ) o u er d epois pasteurizado
0 11 rIe ·cos ld o. op erações qu e
pro cu ra rn torn á-lo is ento dE'
m íci-o or-gan ísm on patogenícos,
para. os q un Is é o leite Um

6timo meio de vida.
E' utilizado. a in da , na rn­

brí cacfl o d e produtos dprlva­
dos. t ais como a manteiga ,
os queijos. as coa lha das. o
l ei t e con d r-nsado. o leltp In­
fan til, o leit. e hom or-enelzadn
e etc. , e , aind a , é a. base pa­
r a a co n fec çã o de 1'111a íntt­
nid nd e d e produtos na arte
cu l ina r ia.

D aí. o grande valor índus­
t.ri al qu e o leite apresenta na
prospera industria de laticl­
níos,

Damião Barretti & Cia. Limitada
FABRICANTES DOS AFAMADOS IQUE IJ OS PROVOLONE' E PARMF]ZÃO

MARCA

E DA MANTEIGA VITALIS E ESTRELLA

I n d u 8 t r i a B r a s, i 1 e I r a

Estamos estabelecidos desde 1888
Rua B rig a d e i r o Tobias , 635

s, PAULo - n n :\SIL
Telefone: 4-5802
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E s t a m os or gan izados p ara podermos
exportar g r an d ea partid as d e

QUEIJO E MANTEIGA
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Consu lta I - S olicito a fi neza de m e for-
necer informações sobre c o m o p rocedorpara
resfr iar 300 a 500 !ts . d e l e i t e diar iamen t e , a
5° C.

Il - Solicito , tam b e m, m e informem a l go
sobre a fabricação d e c ns e í n a .

R e sposta - I - Para r esfriar lei t e a 5 .° C,
é necess a ri o a nte s d e mais nada. p o as u i r ins t a­
lações pa ra a p rod ução de f rio, e um r efri g era­
do r p a r a leite. O taman ho e capacidad e d as
in s t alaçõ es v ariam d e aco r do c o m o vo lume d e
leite a ser r e s fri ado .

As sim', s upon do que V . S. d eva t rabal har
com 50 0 l t s. diari a m en t e , l e ite esse ob tido e m
duas ordenha s e e m barca clo para o l o cal d e d e s ­
ti no e m um a só p a r tida, é n e ce s s a ri o o s egu in ­
te a parelhamento:

L °) Filtro e r e s friado r para l ei t e com c a ­
pacidade h o i-a r ía s uficie nte p ara a baixar a t om ­
perat u r a d o produt o d e cada o r d e n ha e m t empo
nã o superior a um a o u du a s h ora s , Quanto
m a is r apida a oneraçüo, tanto m elho r .

n.o) Um co nju nto d e r e fr ig era ç ã o c o ru c a ­
pa cida d e para r e s fi ar 5 OO I t.s. diarios. Esse
con j u nto s e som põe d e a ) unidade f r igorifi­
ca, b ) tan que d e salmo u ra e c ) bomba de
salm o u ra.

a ) sua capacidade e s tá e m prop orç[w com a
do t anque d e s almour a , que dig am os , seja d e
1,20 x 1 ,0 com 0,8 0 cen t s . d e profundidade.
Nesse t anq u e está 'p r e v is t o o d e p C!s ito d e 6 l a ­
tões. Sua capacid a de u til d e s almoura p ó d e ser
de a p r oximadmuen t e d e 1 . 2 OO Lt.s, N ess e caso
trabalhando d e 1 0 h ora s a p'o x im a d a men t e , d e,
verá ter capaci dade horaria d e 1. 4 OO calo r ias
hora.

Quanto m aior f ôr o t empo d e trabalho m e­
noj- poderá. ser a c a pac i d a d e , -p o r érn é co uve­
ni ente trabalhar o m e n os t empo possivel afim
de h a v er sobra n a capaci dade.

b ) Com o v imos , p ossu i n do o tan q ue, capa­
cidade para 1.2 OO l t s . d e sal m o u r a, a proxima­
damente , ( de ixada u m a fo lga p ara imers ã o d e 6
la t ões, com leite d a L n o r d e n ha, aguar d a n do o
d a Ll, n p a r a s er e m b arc a clo) é possiv el o a r ma.
zenamen to d e frio, sufi c iente para r efrig e r ar os
50 0 íts . d e l eit e e m' du as v ezes.

c) A b omba d e sal mo u ra é indispens a v el pa­
fa zer circu lar e s s e e lem e n t o n o interior d o re­
fr iger a dor a fi m d e se o bter o r e s f riame n t o n a
tempera tura dese jada.

P a r a a instal ação d esao a parelhamento , V. S .
pode r á p r o cu r-aj- as div ers a s casas e s pe cia liza ­
das no r a m o, a n u nciadas e m n os s a s p a gin as.

II) V . S , pod er- á e ncontrar a o r ient a ção d es e .
Iada , no n os s o n ume r-o d e Mar-ço .p . p ., e m t ra­
balho d o D r , O . .D. !So ldado, in t itulado , "Casei­
n a , m e t odo d e fa b ricação " .

lã es cov a da ,

140 $

TRAJES
DE

'ESP ORTE

CONF ORME CLIC HÊ :

CiUn SA-JAQ UE'r A em gabardine
b ei je ou ma r ron, com fr ente de ca ·
m urça e m tom co mbi-
n ado . Model o importa- ,4 8 0 $
d o d e L os Angeles , . ,

A ;\IES)[A , em fi no te.
cido d e lã xa drez, co. 1 7 5 $
r es v ivas . .

E stilos d o t cndencín amer icana ,
elegan tes , originais e confor taveis.

Wa~RIISI~ ------I
' I#((t U oa A ...

MA P PIN STORES

ú ltimas n ovidades em expos içáp
na Sec ção de Es porte - Su b.solo.

J AQUET A em m alha de
fecho "éclatr ", na s co .
r es: came lo, cinza e
b ordeaux .

Casa An 9 lo -B rasileiro
Sucesso r a d e MAPPIN STORES

• • •

SNR. J . T. F . F'. " - Santos .

o que
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IJ~ ~~etUa~
NESTA SECÇ"\.O PUBL ICA .S E GR AT UIT A-

e ME NTE PJi;QDEN Of, ANUNCIOS DE NOS-
SOS CONTR mUlNTES- L A C T I c -i N lOS A NIMAIS

CASEINA - Compra-se q-ualqu er q u a n - S Cr-r'VYTZ - T ou r o com 6 àn os , vende-

tidade . Of ertas E xportadora Ltda . s e . ótim o pedigre e e r egi strado. Car-
a tas a Ce lso S . Meirel es, Rua Senador

Caixa Postal, 33 5 5 . S . Paulo. Fei já, 3 O, s / loja, S. P au lo.

H OLANDEZ - R eprodu tores das varie-
TAMPAS METALICAS - T em os à ve n- d ade s pre t a e branca e vermelha e bran-

da. F ederação d e Criadores . Rua Se- ca. Idade . r espe ctivamente , de 18 me.

nadar F'eij õ, 3 0, s /Iof a, S . P aulo . s es e 5 ân os , Ca r tas a Otto Plessman, à
Rua SenadO!' F eij6, 30 , S. P aulo .

MANTEIGA - Vendemos qualquer J UMENTOS - T enho de diversas raças
quantidade. Fabrica d e Manteiga " I r is", p ara v enda. Ca rtas à Rua Senador Fei-
Jaboticabal, Araraquara e Catanduva . jó, 3 0, S . P aulo .

MAQUINÁRIO

HOLANDf.: S - pu r o n san g ue. T enho
COMPRESSOR KELVlNATOR - V en - sem p re â v enda . N il o Gomes J ardim -
de-s e 1 de 7 1!z H . P ., usado, d e ocasião. Gu aratingue tâ , Est. d o S . Paulo.
A R efrigeradora, AI. Barão d e Limei-
ra, ;;34 , S. Paulo. -

" R E V I ST A DO ,8 CR IAD OR E S " _ _ o Ano

TRITURADOR - Vende-s e 1, , usado d e 19 37 - Compramos a coleção ou

com a capacidade d e 500 Cjuilos por nnm ero s espa rsos . Cartas a es ta Re-

hora . Carta s a es ta redação . d a ção.

GIR - Venda d o r eprodutores puro
GELADEIRA ELETRICA - A u tomatica , s angue. Informa çõ es CaIU José Franco
4 portas, p ara 3 0 0 li tros d e leite , Com d e Cam argo - L arg o do T esouro , 36 ,
gãs. A R efrig erador a , AI. Barão d e Li- 5 .° andar.
m eira, 534, S . P aulo.

COMPRESSOR KELVJ1"ATOR - V en.
Preço para publicidado para os não con-de-s e compressor usado, ultimo tip o,

quasí novo, d e :Ih H.P. com motor mO_ tribuintes: - Altura, 2 cm s . j 1 vez,

n ofasico, proprio para camara frigorifi- 15$QOO; G v czcn 9 0$ 0 0 0 e 12 vezes,

ca ou sorv ete ria . Cartas ao SI': B atista • 150$000.
Ca íxa 102 2 .

MANTEIGA
(Mar ca

"SÃO
R egi st rada)

PAU L O"

U M PRODU'l'O QUE SE DI STINGUE PELA SUA QUALIDADE.

R e cebí da diariamente d e Fama (Minas ) . E, F , S. M.

F abrican tes : "Produtos L acticinos " S Ã O PAULO"
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PIAZZALUNGA, CHIA VONE & CIA .
Deposito: R UA DA ü ANTAR E I RA, 9 8 2 <> F one : 4-5 2 79 <> SÃO PAULO.
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f · ' t 110011 Iiu es c f the 'Vhord' s Ge estest"Selectcd bull c u rves from thc ~ncs · )
Dnfry Bre ed to bl; J!iven to 1000 dnh'~' fllrll1crs to improve tho prodnctton,
t .y p o anel m conio 01 ' Aincricll 's dllil")' herrls", .

~ .. .. .. ' ..
"'VI' caH t.lrern Vil~tor:\' Ca lves - sons of some of tre greatest síres anel
11l~IllS or the brc crf-thnt Icads ali othcrs. in e ff'Icíe ut nnrl protítnbl« prodnctton
01' Irut.ter-fnt., the fooel f fictor of milk" .

("COUXTUY GE X'I:J.EM.-\X". cel.
de abro de 1042).

N unca é d e m ais d ivulg ar 9 q u e d e m elho r s e ção e seleção , das quais a p rincipal consiste em
en t e n d e e r e aliza e m b ene fí cio d a p e cuá.ri a onde que os semelhantes r eproduzem os se me lha nte s
quer q ue se j a . à semeru a n ça d o que n o Bra sil ou a semel h ança de alguns dos se us ascende n-
se d á, a p ecuár ia constitua um a d a s principais teso Para a h ip6tese, d ir-se-ia aconselhavel uti-
fo ntes d e riqueza c o letiva E ' pre cis ament e o li zar um t ou r o J ersey " melhorador" e r epro-
que se t em e m vis t a a o r eproduzir para a " R e - du toras m aiores, cuidadosamente es colh idas , de
vista dos Cria d ore s " , ao exem p l o d o que r e cen- ou t r \ls r a ça s ex6t icns ou m esmo indigenas.
te mente s e fez para a "Chacaras ' e Quin t ais ", O t amanho diminuto d a J ersey , consequ ência
um ens i llamen to t a nto mais p reci oso qua nto é do regime a q ue foi s u bm e tida no m eio em que
ce rto .provi~; dos E stados Unidos da A mér ica d o se originou a raça, d e s Uperficie esc assa com
No'r te , um a das mais , s iIl;ão m esmo a ni ais ím - pas t agens cultivad as, é entretanto nat ural e
po r tan te n a ção d o m u n do, e t ratar -se d a ~ersey ,_ a n tes r eprese n t a u m dos seus m elhor es atr ibu;
r aça ·, á d. qual a li se e nco ntram os maiores e to s : pequen~s as primoros~s p rodutoras , como
mais exigentes tmpor t.a d c res e que , co n tan d o era n ec essáno, para m enos con sumirem em ali -
com ; e n t u s i!istas a p o logistas e n tre o s cr-íadcres m ent a çã o ou tornarem -se m ais ec on ôm icas. P e-
bras ileiros , ' é ' a i n d a infelizIu eute por p ar te d e quenas, em geral, são as r a ças das il has e m on-
muitos , 'eftim a ' d e 'pr e conceitos errôneos e so- t::nhas e qu antas s ej am criadas com alimenta-
bre m bdo" p e rnicios o s . ça o ~xfgua., Mas, t r ansportadas para um melo

Entre es tes" sobre excede o q~e diz r espeito à vasto e ferhl , como entre n 6s é f acíl cons tatar .
quasi impr estabilidade ' d a s m agnífic as origin~- adume~ta a

b
Jt ersey em vol ume e peso, sem per:

ria s ' d a , form o s a ilbazinha do Canal- d a, ~'Ian~ha a , ,n ao o s a n te , d a sobriedade Ih é on-
para' r e s í d u o, a pesar d e , fo r ç a ~ r e conh e cer, s6 gê u ít a. qus e c

eIl t r a r a,m e m d e clino.i o d epois de, envelheci.d.a~ e . Dois o utros co nceitos com f ê ' à
d I t i '1 ' d r e 1'1' ncia pre-exaustas p elo muito que , pro uzrr-am eUI ei e r - VI eg ia a raça de qu e or a . _ .

d e igual sorte sem n h se cogIta, fo rmadosquissim o. , ' en Um fu nd
Cada r a ça t em, e n t ret a nto . um a t tn a lid a de vel, di zem respe ito aos amento razoajseus caracte ét n í S'

p r ecípu a 'e é , sem ' duvida , est ranhavel pretender: a ex istencia de m anch as brancas n res llIC~ ~
qu e valham afinal, como substancia, v.a quinhas cô r d a ltngua . São d e importa'uc ' o co rPdo

á
.

. d m a n t e g p r a m as r esultando como la secu n na,qu e , m u ltas v ezes , e raf;11 e In . 1 a, a, , por SUa Ve z r e lt de
n ã o falar e m 'l e i t e , dut:ante menos d e u~ a no , um ou t r o ' e r ro, qu al seja o de euxer::r ~I~l,cõr
n uma s6 l a ctação, quantidade equivalente a o um c~rac.terfstico racial , con fun din'd o," dentro da
s eu pr~'p'rio, ' pe~o y i.-:o.!. . .. " " _ ~ " ._ _r a ça , o ttpo e. a cl a ss e do an ima l, é pr eciso qu e

R e s t aria, a liás, p ara os que qurzeasem a p r o- desapareçam.
vei t a r , a té Os os s o s, as excelentes leite iras, o r e- A cô r t em , com e fe ito, certa importancin
curs o a o cruzamento inteligentemente- posto em quando s e pretende a form a ção de um a raça ou
~rática, segundo lei~ bem conhecidas de cria- de um r eb anho com aspécto ou aparên cia uni.
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torme, s en d o e n tã o jtsuHica vel que se d ê prere­
r ênci a a exem pla r es qu e , q u a n do n ão a prese n ­
te m u m a m esm a e uni ca pel a gem, a t en h a m , ao
m enos. isenta. d e m an ch a s ou pinta s o u s e jam
"wh o la colo ur " - expr es são, q u içá s e m COl' ­

respon den te exata em verná culo, ~onsagrada
pelos cria dor es d e li ngua inglês a para d esi gn a r
os animais de que se t r ata . Nã o d eve , por ém .
a côr ser consid erada, de modo n en h u m co m o
e lemento para s ele cio nar qu a n d o s e co~ite d e
anim a is que s e d estin em à prod u çã o. Seria ce r ­
tamen te insens a t o r ecusar, s ó p or aqu e le moti­
vo (a exis t ência d e m a n ch as ) " ve r b í-gr at!a " .
urn a 6tim a leiteira e m esmo u m reprod utor d e
tipo e d e cla ss e, v a le dize r , co m todos os o utr as
ca r a cteres ex ter n os . r e vel a d or e s , não só d a s ua
in tegri dade étn ica , como d e u m a a lta prod u çã o .

E m SU a ori gem , q u e remonta secu los , pro­
vem , ao qu e segu r a men te s e a fir ma, do g a do d a
Nor m and ia q u e é, como s e s a be , d e cores va­
riá veis , sempre d e fundo b r a n co com' m anch as
ris ca d as de a m a relo cl a r o , verm elh o e preto, ou
m alhado. Na da. po is . m ai s ex p l ic avel que a
J ersey a presente pel agern a m a r ela o u acinzen­
tada , t am bem variavel, cla r a ou m ais esc u r a e ,
muitas vezes, m alhada d e branco , te n d o os tou­
ros, em r e gr a, quando de côr mais es cu r a , a
lin ha lomba r sem p r e cl a ra.

Uma q u estão pois, a o que 6bvio parece - tal
a do a parecim en t o d e m alhas ou manch as bran­
ca s num ou no utro exem pla r d a r a ça em es t u ­
do - nã o d e h ereditar iedade pr6priamente di­
ta, mas d e infl u ência o u n a turez a puramente
a távica.

No clima tropical , a o que se t em verifi ca d o,
n ã o s6 a a çã o crom o gena dos r aios s ol ares como
a d e fes a bi ol6gica do a n im a l fazem com que se
modifi qu e pa r a o cl a ro a c õr d a péle e do s pê­
los e s e modifique tam bem o com prim ento des-

teso E é d e n otar como a q u i a t en dên cia n a
J ersev é s e m pre para cla r ea r e. quanto m a is
claros os esnéctm os . tan to m elhores para o nos­
s o clim a .

Valha a in d a . e m o pos içã o a o fa ls o nreco n cei ­
t o d a cô r na raça J e r s e y . a li çã o d os n or te- ame.
ri canos. R eve lando. n as s uas in ves ti ga ções em
zo o tecn ia m o d e r n a. o m ais a d mtr av et s enso pr á­
t i co , prefe r em c s exe m pla r es desta r nç a m an­
ch a dos d e bran co . R es t a r ia fina lm e nte aten tar
a que, n as principais ex pos ições u ltim amen te
r ealizada s na I n g laterra , na A mérica d o Norte
e m es m o n a Am éric a do Su l , ent.re os ex poen te s
d a r a ça J erse y con te m p la d os co m os maiores
pr êmios , a parece m frequen tem ente a n imais
p intad os . i

BoIlha;res Volunte er, incon tes tavelmente, em
es ti r pe, o m ais precioso r eprodutor J ersey vin­
do para o Bra sil , era de cOr escura, qu as l pre­
ta , com mancha branca num dos quartos. Não
obstante, os seus numerosos d escendentes são.
quasl n a totalidade , de cõr amarela una, mais
ou menos acentuada, salvo um ou outro, muito
raro, para melhor dizer esporádico, especlme
com m anchas brancas. Pintada é Bart's Volun.
teeress, m ãe daquele padreador d e escol, cam­
peã mundi al inglêsa, em tipo e produção. E
pintado é 1.'hc Cid , t ambem asce n den te de
Bolha;res Voluntcer, exp o r t a d o para os Estados
Un id os pelo preço "record" de 6.000 libras es-

. t erli n as, ou sejam para mais d e 5 0 0 contos em
moeda bra sileira,

N o q u e concerne à c õr da lingua (que se
preten de d eva ser exclusivamente preta) como
cara ct erístico r acial d a J ersev , constgn e-se sim­
plesmente que semelhant e observação, si feita
a um v erdadeiro criador, só poderá. ser recebida
com o pil h eria . Quando muito , é a cõr da língua

U m p r imor d e gra ça da X'll1:-e. JeJ'sey. Novilhas puro sangue da criação do D r. Eurir.o Barbosa
L ima.
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Hoje a Hhn d (' .Tcrse)' foi devas­

tada p el a s b ordas nu zist ns e seus
r eb anhos dizimados ou disp er sos.
:M IIS aqui nos E stados Unidos o ga­
110 .Terse)· su pe ra em quan ti dades as
o utrns r a ça s leietiras. Dez milhões
de b ovinos J ersey estão ajudando 1\

dois milhões de gr anjeir os e a ]'\11­

ção a m nntcrem o padrão de vida
nmc rtcnnc.

ESTATíSTICA DF. P RODUÇãO

Todns as pesquisas e observações
Ievndns n efeito en t re as vacas lei.
tcíras foram que as vacas de linha.
gem produzem o mnxlmo possível.
E m todos os estudos cíentítícos ns
\'UCI\S Jersey sobrepujam todas ns
outras ra ças no concernente fi efi­
ciên cia prcduttvn e ao baixo custo
(lu alimentação. E ssas pesquízas,
imparciais, realizadas pelas organí­
aa ções de Pesquisas Lncteas, têm
sido uma ininterrupta sér ie de
triunfos para a raçu Jersey.

Transcreve u seguir, com o mes­
mo propôs íto, a citada Revista o
ext r a t o d o uma declara çâo de
Ira G. Payne, um do s mais destaca­
dos membros de THE AMERICAK

,JE R SE Y CAT TL E CLUB, nestes termos i

E sses r eprodutores Jersey, com uma
corn p r ova dn faculdade para a produ ção de
leite rico. ao substítuírem os outr os tou­
ros. trarão beneficios m ateriai s dír-tos
: os g ran jeiros qu e os receberem c hão d e
proporcionar uma vnlfosa li çiio ob jetí vn a
milhures d e outros gran jeiros. Este é
agora um programa oportunísslm ç no
momento. em que uma produção crescen­
t e e e con ôm ica de produt os Iacte os é tão
vital às n OSSas n ecessidades d e guerra ('
ele t antn eficiência e Importnn cía para o
futuro da América.

E concluindo, deu-so cspccial dcs rnque .
par a m ais ainela com pr ovm- a su pc ri ori da­
cle d a J ersey, à se enín re estatísti ca ele pr o­
cll cão d o U. S. DEPT. OF AGFICULTU­
R E FIGURES, verificada en tre 3 2 ,000 va­
cus JCl'se~' , conf or mo os ur q utvos ofi ciaIs :

an otada nos livros d e registro geneal6gico co m o
me r o elem en t o d e id~ntifi ca ção .

Como quer que s ej a , ou por m ais a r r a ig a d os
que pareça estarem, n o á n imo d e criadores p a­
tr tclo s, semelh~ntes p reconceitos ( dir-se-Ia
me lhor - a b usoes) a J e rse y por s e r em ver ­
dade, a m ais precios a d e q uantas raças ex6ti­
cas existem - pois n enh uma li a tão sadi a t ão
sób r ia , tão docll , t ã o pre c o c e , e , s obretu d o: t ão
produ tiva t am b em no B rasil, s e r á , sem
mais tardar, a r a ç a d e m aior futu r o a o exem ­
plo do que acaba de ser s ancionado n a gran d e .
e m odelar naçã o o n d e . s ob ,o pat r ocinio do Cl ub
Amer icano d e G a a o .Iersev. estão sendo grat u í­
tamen t é dlstrlhu ldos aos cria dores. em geral, de
outras r aça s, n ada m enos el e mil r eprodutores
se lecionad os (textual ) "da m aior r a ça leIteira
elo mundo " , com o o bjetivo ex p resso de " a pu­
r ar a produção, o tipo e a r enda dos rebanhos
leiteir o s d a Amé rica".

P atrioticamente cognominados "Tourinhos da
Vlt6ria" os e x celentes p adreadores J ersey, é ,
com certeza, u t il s lnã o t.am b em p a triótico co­
nhe cer como f oi , n os E s t ados Unid os, pre~onl­
zada tão sáb i a q u ão m eritória pr ov idência :

BDLLHAYES V QLUNTEE R. 11. B P. N ." 2 .363.. - Impor­
tado da Ilha d e J ersey par a a Gr an ja Santa Hilda, pro­
priedade do Dr. Eurico B arbo s a L ima . Ali se desenvolveu
com rob us t ez n o tu.ve l e a li s e m an t em -v ígor oso demons­
tra n do na s ua progenie numeros a s e r um ôti m o Ynça­
dor . Na Gr a nja S anta Hilda e n con t r a -s e p ara m ais d e
Uma dezena d e d e csenden t e s d e BOLLHAY E S, que p ode ­
rão ser adquir idos como boa semente, pelos criadores qu e

d es ej a m m e lhorar o s s eus r ebanhos.

~llIitas destas vacas, ncrescenta-se, 1)1'0­

duziram iJld h i.dll ul m en tc , em menos d e
um an o (as prim orosns Jerse~'! ) pnra não
se referir a o leite. segundo aquela mesma

E m épocas reln o t as (I ê- s o lia " COUN­
'.rRY GENTLEI\IAN", ultima e d . ) os Ca­
pitães d e navios que cost.umavnm a b or­
dar à minúscula ilha d e J crsey. no Can a l
dn l\lancha , reproduziam inúmeras hístô­
r ias d e lindas e mansas vacns cujo leite
e ra, por sua natureza. sem i -crem oso
( 50% d e n a ta). Su a fama esp a lh ou -se
p ela I ngl ater ra, Esta d os Un idos e outros
p aís e s. Onde quer q u er surgissem, torna­
v a m -se ilnediatament e a s m a is populares
d e vído à qualidade e r iqueza impar do seu
leit e e seu alto coeficien t e de p rodução.

Outras ruçn s
P I·od. do leite, m édia

4-.030 li bras 1'11

1 .826 quil os.
RAÇA JERSEY

O. 14 9 li br a s ou
4 .145 quilos.

:\fllt é l'ia gorda
180 .3 li br as ou
H2 q uilos .

4CO librs. ou 208

qnílos.
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e s t a tís tica , só em m a nte iga, q u a nttd a d e
ex ced en t o ao seu próprio p eso v ívo t

P ara q u e m ais di ze r , s i o qu e a i fi ca , fi e l m e n­
te r eprod uzido e m tradu çã o li t e r a l. d e v e b a s t a r
p ara , stn ão co nvencer . ao m e n os co mpe li r a q u e
s e m edi t e e, m edita n do, s e con s iga m elh o r d is ­
cernir?

H a cerca d e qua t ro a n o s , ve m a pel o r e co r dar ,
o il u stre zo ote cn i s t a que fu i o D r, Vi r g ll io P e ­
n a , d e s a u dos a e ven erave l m e m ôrin , d epo is d e
veeme n te co m bater , co m r e ferên ci a à r a ça
J ersey , pre conce i t os q u e r e pu t a va p er-i g ostssi­
mos n u m m ei o e m qu e r a r os s ão os cr ta d or es

. q Ue d istin g n em as r a ça s um a s d a s o utras p elos
s e us caract eres é t n icos, sali e n tava a n e ces s ida­
d e . e n t re n ós premen t e , d e saher a p reci a r d e n ­
t ro d e ca da r a ça o tipo e a crasso do a n im a l.
Tipo como o con j u n to d e ca racter es ex t e r n os
r evelador es d a in t egridade é t ica d e um g r u p o
a n im a l q u a l q ue r . e cla s se co m o o co n j u n t o d e
caracte r es r eveladore s d e um a a lta p r oduç ã o .

E' is t o ex a t a m e n t e o q u e r es u lta, d e fórma
a mais eloq u en t e . d a qu e ora s e di vulga - pre­
c iosfs s im á liçã o.

E , pois, a o exem p lo d o q u e nos E s tad os U n i­
d os s e faz - e a n tes q u e um a certa raça d e
facil criação ( q u e t e m p or peculiaridade ou
atr i buto essen ci a l. q uasi un.ico, pres t a r-s e par-a
a çou g u e o u r esiduo ) e m s ua infiltração, ca d a
d ia m ais assu s tad or a , acab e , d e vez, co m os r e ­
ban h os l e ite i r os - in t e n sifique-se, n o B r asil, ao
lado d e o u tras p ro d utor as exó tica s , a cr i a çã o d a
es p len d i d a r a ça or iund a d a m a r a vilhos a e p e-

q u c n tna Il h a hoj e ee era v tzad a , on de. j amais 3

g ran d ez a e a u b e rdade d a terra. que ali não
e x is t e m , m a s a inte li g ê ncia e a op er osídade do
h o m e m. so b um a o ri en tação d isc iplinada e sã­
b ia. é q Ue r epres e n t am os m ais g r a ndíoaos e
d e c isiv os fa to r e s d e êx i t o . '

A REFRIGERADORA
P IROMETROS GRAF ICOS (TERMO­

R EGISTRADORES )
Ofi cina e s peciali s a d a e m r e frigeração'

c o mer cia l e ind ustr ía l . ..
.4.1. lla riio Límctru, 534 * S . P AULO.

~ O m a x ímo d e iniciativa individual só .6
pos s ive l rrum p aís o u est a d o , at.ru vês d e bem ~r_

g u rr ízn dus ass o ci a ções d e clas s e ; concientes -dos
s e us d e v er-e s, d ns s u as obrigações e r esponsabi­
lidades.

*
~ N ã o fnçamos com a nossa p ecuarta Ieíteí,
r a, o 1l1 C SnlO que f oi f eito COIU a nossa lavoura
ca fcfei r a . O esfo r ço individunI isolado, multi­
plica-s e e d esdobra-s e parn n fin a I, r e dundar im o
produtivo, r efletindo dolorosmncnte na desor,
d ern,

PARA CONSERVAR O GADO BEM NUTRIDO

E CO M ABUNDANCIA DE LEITE

INDISPENSA.VEL MISTURAR
. UMA ALIMENTAÇÃO CON­
CENTRADA!

lambem

TORNAR-SE-.À
AOS ANIMAIS

durante o Inverno

F R A N K IN tipo "C"
A ALIl\1EN'.rAÇ.:l.O PROTEINO SA PARA GADO VACUM RESOLVE O CASO

P eçam folhetos, sem compromisso a os Fnbricantell e Dil!ltribnidores

FERNANDO HAGKRADT &
RUA LIBERO B ADADó, 314 - 2 .· an dar - SÃO P AULO

* ·5 6 *

Caixa Postal 948
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olqodão IJ1ILecltdà

MOINHO PAUlIS

Doane é eon hecldo em to­
da a .regtão de St. L'ouis. co ­
mo habU agricultor e p rofun­
do conhecedor dos problem a s
algodoeir os. Ninguem co mo
ele Babe da historia do algo­
dã~ nas suas épocas d e pros­
peridade , nos anos rn á u s d e
depressão econômica.

Ulti m a me n te e le v i n h a
observan do uma cer ta m á
vontade dos industriais ' d e
fiação e não Se cançava d e
dizer , a seus intimos e com­
panhe ír oa ; " o a lg o d ã o n ã o
est á satisfazendo a industri a ;
os tipos são os m ais diversos
e quando uma fibr a s e a p r e ­
senta com bons resultados
Da fabricação do cr e t one ou
DO preparo da lona, o indus­
trial , já está convencido d e
que não poderá encontrá-l a ,
Da proxima s afra! Pudéra
são tais os intermediário~
qUe o produtor torna-se ano­
nl rno e depoia, con seg u in d o ­
Ffl descobri-lo é riuas! certo,
Duma probabilidade de 9 em
10, que a bôa qualidade da
fibra tenha sido um méro
aea ao e não o r esul t ado d e
um ' t r ab a lh o verdade iramen te
sistema tiza d o. Qual , a l g o d ã o
não é s6mente algodão "!

.Bssa situação preo cupa -
va-o de tal maneira que r e­
solveu modificar a v elh a
orien t a çã o que , vinha sendo
seguid a em Robertshaw, n as
margens do Mississipi. Em
toda essa região, e até 1936
não se produzia outra fibr~
que a média obtida em toda
n área do delta do grande rio
h a m ais de 100 a n os . Em ca~
da maçã f ib ras d e varios com­
primentos, e m ca da fardo
centen a s d e t estos d e resis­
tência !

Foi nesse ano que Doane
descobriu um jovem agrono­
mo , dele fazendo um especia­
lista em gen e tica e com ele
transformando o campo algo­
doeiro de Robertshaw a p oia ­
do pelo entusiasmo de todos
os lavradores que acredí ta vam
na profecia de Loo Applewhi­
te: "vae haver u m novo dia" .

Os ca nte ir os ex per im en ta is .
d o Rober tshaw. enco ndern-se
d a maquina de beneficiamen ­
t o e dos velhos a r m a zens por
detraz de uma linda rua de
laranj e iras . Numa d as extr e­
midades v e- se a ca sinhola, de
2 quartos , de Lon , co mo qu e
a tes t a n d o o ba ixo n ível de ví­
d a que o ouro br anco vem
iln pon do a seus subditos , nes­
tas ultimos e m áu s a nos .

Lon, sobrec arregado de sa­
l! uinhos de papel. a legre e sa­
l isfeito, acompanh a de perto
J ohn Oakley o jovem
a g ron om o - . r ep etin do para
Os o u t r os agr icultores : " se ­
g r e d os " . " Doane complet a­
lhe o pensam ento : " qu ando
0 9 Industr ínts descobriram
que poderiam dispôr de fibras
d e com pr im e n to e r es is tên cia

uniformes , ano após ano, em­
pr egando o ravon e produtos
similares. começara m a dimi ­
nuir as SUas comp ras de al­
god ão . Nessa ocasião ElU des­
cobria , ta mbem, que o produ­
tor precisa se ap roximar do
fabr ica nte , te m necessidade
de conhecer as sua s verdad ei­
ras necessidades ", -

" A nOSSa primeira sur presa
foi qu e eles não necessit am.
pr imord ialm en te , de um algo­
dão bonito. apezar de nos te­
rem ens inado a exp õr o algo­
dão ao sul para torn á-lo
mai s claro o mais ntr ae nte '
No entanto a ox idação ti ra
metad e da resistência de um
toldo, em um ano. e as ma­
çãs expostas ao sol perd em,
ta mhem, um pouco do seu
val õr

Os industr iai s nr ectsam de
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algodão que se p r este à fa b r i­
cação d e produ t or; d eterm in a ­
dos. Na p r odu ção de lona p a ­
ra pneus é necess nr ío u m a l­
godão que produ za um fi o
macio, m as d e g ra n d e r esis ­
t ência e com í n um e r a s s a li ê n ­
cias. As fabricas d e m e ia pro·
curam u m a fibra de licada e
longa, que s e pa r e ça com a
seda a o ser a palpada, r esis ­
t in d o va n t a j os a men te a os
ácidos do co r po . O indus trial
de sapatos d e t en is tem n e"
cessí dade d e um fio áspe ro e
ca paz d e s u po r t a r os s a l tos e
tro peções d a r apa zia d a. O
produtor d e manx uen-as pa ra
bombeü-o j, tem outras ex íg ên ,
c ias e ass im todos os in d us­
t r ia is . E aqui es t a m os p a r a
pro d uzt-l os " .

Doane , dep ois d e conhecei'
ae n ecessidades d os indus ­
t riais e de conve r s ar, lo n ga­
mente , com Go d b old - o ge­
rente das plan t a ç ões - , n ã o
perdeu t empo e m p r oc u r ai '
um t é cn ico j ove m , q u e a inda
não tivess e idéias form adas a
r espei to d a se le ção e p r odu­
çã o d o a l r o d ão . E ss e jovem
e r a J uhn Oa.kley, filho d e u m
si tia nte de Stark ville , recem
formado em a g ronomia pelo
Colegio E stadoal d e ~'[jssissi­

p i.
Oa kle y ti n h a feito todo o

cu rso à sua própri a custa e
ai n da e co n o m isára 1 50 dola­
res gra ças a s 7 horas d iária s
que t r aba lhava numa pada ri a .
en q uanto est udante. Foi e m
fins d e junho de 1 9 3 6 q u e ele
chego u a R ob er t sh a w . em
com p a n hia d e s u a mãe v íuva .

* 5 8 *

Durant e t o d o o verão e le
viveu " as apal p a d ela s " . como
d iz i a o velho L on , mas pe lo
o u t o n o e le j á h a via e xa rn i n n"
d o pl an t a por planta d os 500
a l qu e ír e s c u ltivados e es co l h i­
do cerca d e 1.400 p és q u e s e
m os t r- a varn diferen t e s d e se u s
v ís tnhos Cad a pl an t a tinha
s id o a n otada e r egistrada , d e
aco r-d o com o seu d esenvolvi­
m e n t o , resistê nci a. ca nac ld a ­
d e d e fru ti ficação e outr os
cai-a tere e .

Quan do cheg ou a é poca d u
co lh e ita Lon e se us co m p a­
nheiros quasi mcrre ram d e
tan to r ir ao s e v irem . d e n t r o
do a lgodoa l, ca rregados d e s a­
q u inhos d e papel. r ecebe n do
o r d e n s e in str uções d e O a k le y ,
E les n ada co mpreendi a m e
Lon s e m ostra v a ve rdadeira ­
men te a bob a lh a do quando r e­
ce b ia e levava pa r a o gal pã o
saq u in h o por saq u in h o . ca da
um com um a m a çã perfei t a ­
m ent e r e g ist r a da .

As loucur-as d e Oakle y e r a m
co m e n t a d a s em todas as co n ­
versas. r n d o L on ponti f ica­
va : " e le s en ta-se a um can to .
abre I m dos s aq u in hos . tira
um pou co d e algodã o, a pa l pa .
cheira c ;\ ' l:' .lp a d e novo. To­
m a notas num cadern o . Es ti ­
ca as f ibras como se as t íves ­
se classifica n d o . M r, Do ane
chega d e St. Louis e es tic a e
a pa lp a , t ambem. Eles brincam
d e puxa-puxa, E u n ão se i.
m as para mim algodão é al­
godão c nada mats "!

El

Antes d a 'p r im a ve r a d e
1 () 3 7 C'a k ley f e z passar tod a s
as m a çãs por um pequeno

d es caroçador e cl assificou to­
das as fib ras d e acordo com
:\ r es istê ncia'. grossu r a , uni­
formidade e m a tu r ação. E s co ­
lheu . a in da. a melhor e a
ne ior a m ostra d e cada pé.
m a n da n do-as . para uma prova
r ín n t , a 1\11'. W ebb, técnico re­
d e ral q ue aca bava de orsnnt­
;>;;11' u m a n o vn tabela de clas­
s if ica çã o .

N aquele . in ve r n o tinha-se
fo r mad o 11 b as e para oe novos
tipos d e algodão de Rober­
tsh aw, d e a co r d o com as exi­
J;ências d as diferentes índus­
trias. Na primavera seguinte
as s ement es f oram pl antadas
n os cante iros de experiê ncias ,
e v ita n d o-s e os cru zamentos
pela p o linização à m ão. pro.
tegida com saqu in h os de pa­
pel. A seleção. diz Doane, li é
uma a r m a . muito· a f ia da e d e
dois g u m es, qu e s ó deve ser
usad a p elos t écnico s. Nôs : tI­
ve m os a s or te de - encontrar.
em Oa k le y , um agronom n de
n as ce nça " .

. As pl an t a s d os no vo s tipos
d e a lg odi'.o fora m. rigorosa­
m ente, a p u r a das, só sobrevt,
vendo aquel as de boas quali­
dades. O produ to e r a tão feio
c u o nenhum comprador qu e­
ri a examiná-lo du as vez es
m as tinhamos chegado a li~
n h a g e ns totalmente puras !

Foi. e n tão . que começamos
os cruzamentos com plantas
possuidoras d e outras qu ali­
d ades a precia d as e os r esul­
tados foram os melhores pos­
siveiS.

Entre os n ovos padrões os
destinad os à produ ção de lo­
n as para pneu s e toldos .a pr e­
s en t avam, d esde lo go . .um a fi­
bra co rn t o t es t d e 80 .000 li­
bras por pol e gada quadrad a .
test que no ultimo outono j á
es t a va m elhorado para
101.00 0 !

A u ni formid ade das f1brus
e r a outro pon to que necessi­
tava d e es t u d os . O velho a l­
;.'odão a prese rit a vn, em Cada
m a çã. f ib ras com [ O a 100
com p r im e n t os diferentes . Os
r-ovos tipos d e .R ober t sh n \V

~: tl ardam um a uni formidad e
d e 8 1 p or ce n t o .

Os m agu t t tc os res u lt ad os
j á c6n~egui dos po i Oakley
vêrn en t u s iasm a n do todos os
agr ic u lto res di r egi ão. Eles
se n tem q u e t r a ba l ha m para
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Duração ~e~ diagnostico da
gestação na egu« e na vaca

todo o sut algodoeiro do p afe .
para as plan t a çõ es hipo t e ca­
das, para os m e eiros, pre tos
e brancos, que n a atualidade
correm para os cen t r o s fabr is
em busca de trabalho.

Os iJ,g r i culto res v is í n h o s
chegam, seguidamen t e à Ro­
berthshaw. Apreciam a uni ­
formidade dos novos h ibridos;
observam a planta ção de soj a
entre as carreiras d e algodão
- meio d e Se evitar o s c r u­
zamentos e n a v erdade nov a
fonte d e riqueza -; g a nha m
a convicção d e q ue o a lgo dão
não é cultivado para embele­
zar cenários d e c inema. mas
pa r a satisfazer as verda deira s
ne cessidades da industria .
Volta m s a tisfeitos e c o m a l­
guns punh ados das no v a s se­
mentes para plant á -las e m
seus canteiros de e x per iên c ias .

Na ultima safr a, da região
do Delta Central , cu l tiv a da
com as sementes de Roberts­
haw foi d e 15. OOO acres, cer­
ca de 3.000 a lq uei res. Todo o
algodão (oi beneficiado, e n ­
fardado e e tiq u e t a d o com a s
4 marcas de Bobshaw. Cada
far d o leva Uma g arantia d e
restst ên cía e uniformidade.

Oakley e s eus aj u dantes d e
hoje conttnuam os seus t r a ­
balhos num a m p l o labora tó­
r io que substituiu o v elho
galpão. Eles espe ram. p ara o

Entendelnos POI' g estação,
o estado particular de urna
temea fecundada, desde o
momenre, da cobertura até o
parto. E s te est a d o d a femea,
manifestado pela presença d e
um novo ser no utero - o
tMo - :. 1110djfica natural_
m ente o organismo materno.

Uma ve z enxertadas a e g u a

proximo a n o, m aís 25 linha­
gen s de a lg o d ã o , cada uma
d elas destinada às exigências
d e in d u str ia s e s pecia lizadas.
Fib r a s para m angueiras de
estrad a de fe rro. para os sa­
pa t os d e ten is, p a r a os t old os .
obtidas de algodoeiros capa­
zes de produções j a m a is a l­
c a n ça d a s !

Todo esse a lg odão terá
uma m a r ch a muito diferen te
da v e l ha rotina d e hon t em. Os
fard os s a irão d as maq uinas
d e Robe r tsh aw pa ra a repren­
sagern n a Co operativa d e
G reen w o o d e a í aguardarão
os pedidos dos industriais.

As in d u s triaa começa m 11

ter, finalmente, um algodão
cultivado es pe cia lmen te para
s uas necessidudes. Elas . e m
contáto com os p rodu tores .
indicarão o comportamento
d as fibras n as diferentes fa­
ses da industrialização e des­
sa f6rma guardam a certeza
d e que , ano após anos , pode­
r ão dispôr d e mat éria prima
cada v ez m ais es tand a r tizada
e melhorada . Doane vive ra­
diante. Ele descobriu um
a gronomo e novos tipos de
a lg o dão capa zes de r esolver
a s serias dificuldades que en­
t r a vam o mundo a lgod oeiro
dos EE. UU.

.T. M. S. A.

Luiz Bernadinelli

ou vaca expertmentam modt­
ficações d e natureza anntomí,
cn o fisiologica.

~rodificações Hnutomicas: o
utero muda de fórma o o cor .
n o g ravid ice- aumcnm d e t a­
mnrihn em r elação ao outro
trocando d o posição; d ei ta so~
bro a massa intestinal. Na
egua por causa d a rn a ssn do

grosso intestino (colon) , de!!.
vín.so para esquerda e na va­
ca , cabra o ovelha devido a
massa do rumen (pança)
de svía-sn para a direita.

O volume o o peso aumen­
tnm progress ívamento a m e­
dida quo o féto d ese nvolve. O
colo do otero, sofro tambem
modifi ca ções. Amoleco obtn­
rnndo-sn com um tampão ge­
latinoso, formando uma m as­
sa densa , vísco sn, quo ocupa
o colo o lU e as vez es se ex­
tendo ató a vagina .

Modificaçãe!) fi siologieas:
1.0) De saparecimento do s

calores.
Uma ve z desaparecido ~s

mesmos, a s femcas tornam-se
ma ís t.runquílns, alímentam­
se bem o assimilam melhor.
llUllIenlando portanto do peso.
As vez es ap rove ita ·se esta en­
gorda para enviá·lns ao ma­
tadouro, porém -sempro <:u.
ranto r. metado du gestação,
e não depois, porque dcsme­
recern multo.

O temperamento 50 modifi.
cn eompletmnente; os a n l­
mals do corr ida do natureza
nervosa, so tornam mats
trnnqutlos,

DURAÇÃO DA GESTAÇÃO
_ A gesta ção é ° espaço d es,
cor r id o dl~ cobertu ra da fe­
mea at é o parto. Na vaca o
periodo do gestnçâo dura
a proxi madamen te 280 DIAS
ou !) ~IEZES o di as.

Na egua a m édia r egula
en t ro 340 a 345 DIAS
mais 011 menos ou 11 ME ZE S
o DIAS.

Como diagnosticar l\ gesta.
ç ã o ,

Os sin tomas qu e no s podem
oriental' no diagnos tico du
gestação podem os classificá·
los em dois grupos.

1.0) _ Sintomas m nt ernaís
0 11 de probllbilhl ade.

2.0) _ Sintomlls fe tu is ou
de s eguran ça.

Em con j unto estes si nto­
mas podemos ob ter m ed ínnte
lI S seguintes obscrvações :

fi) DadOS llI11uncnésicos
b) - Examo d o a nimal

.......... . ...~ ......

~..!~5;~~" ~tr. ·:~!.:.~'!~~:: e .~~ ,,~.~~.t:.~~.??'.ndn i
ACCI~AS 3 N contra a Diarréia - Ma n quetra - Ca rbuncu lo - Tonificando com rosr at , "V1_}

T AINA com iodo ã base d e f osfato de calcí o e iodure to. Alimentando com r a ção "VITAINA"
- balanceada d e farelos _ vitaminas e minerais. Des con tos li. r ev en dedores , __ P eçam folhetos a

ABTHUR VIANN A & O IA. LT D A .
RUA FLORENCIO DE ABREU, 27 0 o SÃO P A ULO
......... ...,.,. .... ... .. ""'- .. .. ""' ... ...... .. .. j '"

/
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c ) P alpação externa
d) Palpaçãu in terna
e ) .'1scultação
f ) l\Iét o d os bíologtcos,'
T o d os estes mét o dos são

em pregados e a maioria co­
nhecidos 'a t é p elos próprios
cm-Iosos,

Os m étodos biolog lcos j á
r-eqtrer-em certos conheciInen.
tos, e s ômenra um profi s sio­
Dal /poder á executá-los com
segurança.

Como elementos b a sicos
para o díagnostíco s ã o em­
pregados o sangue e a urina

E X T RACãO DO ' SA NGU E
-;-. Prévia ~asepsíu loca l. Com
l.UIIa agulha g r ossa ou troca ­
ter, t en d o n a s ua extren tidad c
um tubo do b orracha , p erfei­
lamento es t e r ilizud os , f'a z- se
a punçã o n a v eia, r e colhendo­
se o sangue nUIII fra s co d e 50
cc, t a'mb c rn est.err l iza d o,

SORO-RBAÇ.~O DJJ: An ­
DERH.'1L])F.K - Constst« e m
evrdencíar que no s oro san ­
guineo m a t erno h a urn fe r­
m ento proteolitico capuz d e
d igerir a ulbu m rnn 1'la centa ­
r ia e transfor má-la e UI p epto­
n a; a o se fazer atuar o soro
s a n gutneo dobre f rl,gm en tos
do pla cc n t u c :>n veniClllemeIlte
prepar ada, obt e Hl·so II m a
peptonr, derivada d~ d estrui ­
ção das nlbumtnus fetais IIe .
los fermentos p r o teolitic os .
E ' preciso notar q ue a s a lb u ­
m inas fctais estão n o sa n gue
lla mãe durante toda gestação
e 'a in d a trma ou duas s-m a­
uae; após o parto.

REAÇÃO DF; ZüNDEK-AS­
CH E Thl - B aseia-se es t a rea­
ção na presen ça d e hormonlo
folicular - Foliculina - 'n a
urina da. egua gestante . ' ,

A 'eg u a durante a g estação
etímínn grande quantidade de
f'oficttlfna (em média 100.000
U. rato 9 01' li t r o ). en q u an to
que fóra d es te período só a l­
cança 300 a 800 u n ídades;
portanto este t ipo de díagnos­
.:.co se baseia em tornar p ul ­
pavel a demonstna ção dessa
quantidade de íolieuliua eli­
miuadn.

N a vaca e o u t ros animais
domesticos não 6 posstvel
('fctnÍL-Ia .lá que a foliculina
t'lim in a d a na urina não al­
cança. as quantidades tipicas
da egua,

REAÇÃO QUUllHORMO-
NAJJ DE CUROm - Está
baseada no fato de que a 10 ­
liculina contida. li a urina, tra­
tada pelo calor e ácido sultu­
rico apresenta urna franca
flnorescencia verde.
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Adquira para seu rebanho medica­
ment.os~·,vet.erinãrios fabr i c a d o s pela

maio'?r organização do raiDO 'n a
América do Sul

Uzinas Chimicas Brasileiras lt~a.
. (A Espeoialista Veterinária)

Que lhe oferece como garantia 10 anos de resultados terapêuticos
e um medlcamente para cada doença

Alguns ~rodui;os' d e nossa fabricação.:
Soroli na - Evita a sangria co m s u pe r io r i d a d e t e rapêu ti ca. .
P hon o dru l - 91 4 da P e cuári a - p ara a n imais d epaupe- ·

r ados e con valescen tes.
1.'r istezin a .:..- Curativa e Pre ventiva - Con t ra a Pneumo­

Enterite dos b ez erros.
Colargolh ia - Contra o Oui's o do sangue e Desinteria .
Anti-Bactérico - Pre ventivo e Cu rativo - Contra a Bate-

d ei ra dos porcos. . . . , . ~.

P itu itrina - Indicação : 'n os par t os e reten ção da placenta e
. có lica s. . . ' .. ." '

Vacina Manqueira' - Con tra o Carbunculo Si ntomático.
Sa r o An t i -T e tan ico - Preventivo e Curativo.

.. Linimento 'S nn a d or - Con t ra m anqueiras, torceduras, etc.
PÓ Anti-Curso - Con t r a a s diar r é ia s d os ' b ez erros ,
Frieirina - Ccntra as fri eir as.
Petr ola n o - Medicamento a n t issép tico, h errnos tã tt co e c í­

catriz ante .
P om a d a Manqueira ...:..-'Na cu ra d a s ferid as a n t iga s 'o u r ecentes
Fosison - Fortificante ' d e a lta co'ncentração - para ca-

valos, mujas e v a ca s .
Asep tolina - Indica çã o: Infe cçõe s c6cicas e m .ger a I.
P r otoger m - Contra a s infe cções piog ênica s e suporatlvas
Far in h a Caleio F osfatada Saúdo Calcificante de alta

qualidade. .
Benzop h en ol -Azu t - A Saude do Gado.

E s tes produtos e n con t ram-se a ve nda n a F E DERA ÇÃO DOS
CRIADORES, Drnga aíl L t rla. , e s uas f iliais.

Peça a remessa gra tis d e literaturas e 'o m anual'
dos cr iadores com con selh os pr á ticos . d e p r evenir

, e curar a s doen ça s do g a d o , 'à~'

Uzinas Chimicas Brasileiras L t d a ..
(A ~spccialistu VetCI'illúl'ia )

PÇA. DR, J OA QUIM BATISTA, 10 JABOTICABAL
CAIXA'POSTA~ 74 E8T. S. PAULO
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Gualberto Be rgen ot

elo
Pru-c cc-noe tão op ort u no o trabalhe· do dir-etou da "Reyista d !
l a A sociacion d e Illg cnieros Agronomos", com o titulo acima, '
n a con tingêu cia em quo se lll'oellra a tí va meuro solucionar o
p roblcma dos com b ustf ve ís que , !lat:; vcn ía, r eproduzimos nqui
t r a d ução Integral do m esmo.

*o d es en v olvi m e rrt o dos gerad o l'e s d e gn z q u e .
empre g a n d o di fe r en t e s -ti p os d e c a r vã o se adn­
ta m aos ve ic u las d e tra ção . produ ziu-s e n o s é ­
culo XIX e m Fran ça, A lem a n h a e In gl a t e rra.

Em 1 8 3 '1 Sa m u e l Bro w n p a tente a\' u n a I n ­
gla terr a um m o tor a ci onado a gaz e , e m 1 91 0 .
fun cionava r e gularmente e m Par is um o n ib us
equi pa d o com g a zo gen io. Por é lll o v e r dad e iro
desenv~ l v imento ?om e ç a d e 191 3 a 1 91 9. quan­
do a cris e p r udu z íd n p el a G I'a lHl e G u e r ra, tro uxe
a neces s idade d e su bs t ítu íi- o s c o m b u s ti veis li
quido s impor tados. -

Em 19 24 , a par e ce e m Fran ça o gazogen io
"Imbe r t ': a carvão d e len h a que d á o r ig e m a
outr os t tpos b a s e a d ? s. n o m e s m o llI·in c ipi o.

De 1 ~ 2 7 a 1 9 3 5 . fOI t o m a n do in cre m ento sua
ut lll zaça o e , é a~ s lln , q ue v em os t om ar par te
nas gran d es cor-rí d a s org a n izad a s pe lo A u tomo,
vel Cl u b d e F r anç a ', a u m a g n lll d e qu a ntidade
de veí cut os rnom us touaaos a gazo gen io .

E' n a t ural e l ogi c o q u e o d es envo l y im ento
d.os g a zo gen ios tenh~ s ido d e g l'a n d e im p o r t an _
ela n os paf s ~s qu e Impo r t am pe tro le os e s e u s
der iva d os. J a nos t em p os d e p az , n e ce ssidade
que s e faz s e n t í r com m a í c i - i n t e n s id ade n os
tem pnc d e g u e r r a. c omo o a t ual. . '

Neste s e nti do ~ s i :rgu la r m en t e impo rtante d a ­
da a a lta motorlzu ção d cs e xe rci tas m ode rn os .
As forças t e rre s t r e s, ll InI'it im a s e aé r e 2s n e ce s ­
sita m indisJ?cn.s a v e lm e n t e d e g r a n d e u u a n tid ade
de co m b u s tIvels par~ s ua. r n trí da m obili za ç üo .

Para d a r um a í dé ia d o co n s u m o d e co rn bust í ,

vet d e um. e ;,e rcito m oderno , t ranscr eve mos os
dad os a d m u lls tradcs POI' F'on t n í l l ín r, o qual in­
dica que p ara t ransp ortn r um a di vis ã o d e exer ­
cito durante 2 4 horas são n e ces s ari os 3 0 0 . 0 0 0
litro s d e com bustiv el liq uido.

Poríern os dividir os g azo g e n í os, e m do is g r a n ­
des g r u pOS; os q u e u s am le nh a e os que t r n ,

balha m a cnrv üo ' de lenha ou ou t r os com bus tí­
ve is .

Os primeiros exigem um qu eímad or es pec ia l
para q ue possam se r queimado s o a lca t rão e
ou t r os produ to s vola tets qu e se enco n tram em
grande prop orçã o. Assim. m esmo necessitam
d e di spositivos especia is qu e impeçam a passe­
gern do a lc atrão não queimad o ás partes es sen­
cia is d o m otor.

Os guzogeu io s a ca r vã o de lenha e ou tros com­
bust.íve ls como co que, a ntru ci to, e tc., podem se r
d e co nstru ção m enos cuida d os a po is nã o co ntem
a lcut r ão ou es te s s e en con tram em men or pro-
porção . .

A len ha d ev e ser o m a is sec a poss ive l. da ndO
bo ns r esul tados a q ue la seca ao a r , que n üo con­
tenha m ais d e u ns 1 5 % de h um idade.

Um fa tor im opr tan te é a densida de da len ha
po is a fe t a a capa cida de do gazogen io. De pr ef e­
r e n cia s e - d eve utilizar m adeiras pes a das com
u m a de n s ida d e d e 50 0 j 600 k gs, por m etro cu­
bi co. a q u a l deve ser em prega da em pedaços
pe q uenos d e 8 a 10 cms ,

O carvã o d e len h a de ve reun ir as seguintes
co n d ições : se r bem preto , d e cór te com br il ho
m e tali co , es ta r bem s e co e q nebr ado em pedaços
d e m ais o u m e n os 25 mms,

T a n to um co mo outro co m b us t ível d ão or i­
g e m ao ser q u eimados em reci pien te fechadOS
e e m com b us tã o len ta a o gaz pob re, o qual é
uma m is tura com p le xa em cuj a co m posí ção en­
t.ram especlnhu ent e : C02 , Co . H , CH4 , e N.

Só o CO, H e CH4 produzem ene r gia ao da r .
m is turados co m uma quantidade con ven ien te de
a r, uma mis tura detonante em presen ça de um a
fais ca , qu e pôde subs ti t ui r assim aos com blls t i­
ve ís li quidas n os mo tores.

Os outros gazes produ zidos são iner tes e süo
e li m in a d os pe lo s depuradores o u des t ru idoS
por es tou r os no qu eim ador d o gazogen io.

Nas m elhores con d içõ es o CO _ com pos to
fu n d a m ental entra em uns 30 a 35 % n u

RETIRO
CRJ A Ç.:{.Q D E A NIMAIS P URO SANGUE DAS

FA Z E N DA FELIZ
R AÇAS:

S CH \N VTZ e G UZER AT
VENDA DE REPRODU TO RES

P ara inform a ções , n a propria faze n da em ENGENHEIR O HER l\ULLO (E. F . Soroca ba na)
com o Snr. Rufino Soares ou com o pr-oprfeturfo, no) RIO DE J ANEIRO, á Praça

Floriano, 3:1 _ 2.° andar - DR. OCTAVIO DA ROCHA MIRANDA.
.. .... ....... ... .....,... .. .. ... .... ,.,.. .... ... ...

Jl!NHO D E 1 9 4 2 *



o gera d or ou gazogen io,
o esfr iad or ,
o depurador,
o m esclador, onde produz a tomad a d e

composição do gaz pobre , cons tituindo de to­
dos os m od os uma fonte - mu ito impor tan te d e
enel'g ia.

A eco nom ia qu e se obtem coloca o ga z po­
bre n a primei r a linha en t r e os carburantes de
SU?stituiÇão e, de a cordo com n um er osos en ,
sar os r ealizados , um li tro de benz in a pôde ser
subs tituida por Ik.500 de car vão de m adei r a
em 2 k g s . de lenha seca.

Ve jam os a gora os ele m e n to s essenciais d os
vei cula r, a g a zogen io.

Estes veic u las possuem quatro a parelhos es.
pec iai s que nã o exis tem n a quel es qUe funci on am
a gazoli na e são :

1 )
2)
3)
4 )

ar.

O gerador, geralm ente tem a fórm a de um
cil ind ro vertical de fer r o que n os caminhões
está colocado sob re um lado pouco atraz da
cabine do " ch ou ff er ". E' um r e ci pi en t e fech ado
on de se produz a decoruposí ção do comb ustivel
que .est á contido na parte superior , o qual desce
por seu pr oprio pes o, à medida que se queim a
ao queimador s it uado n a parte inferior.

Geralmen te, a dota-se a combustão con tr aria ,
d e modo q ue a aspir ação produ zi da pel o m otor
estabe lece um a co r r en te de cim a para baixo,
co m o muito importante, pois permite a ss im
queimar todos os alcatr ões e outros produtos
liquefeitos proveniente d a distilaçã o da m adei­
ra. Com efeito : a tiragem em sen ti do contrar io ,
obr iga a passar pel o q ueimad or a to d os es se s
prod u tos , on de são queimados e decompostos,
e ntran do assi m n a com posição do gaz pobre.

P el o con t rario , a ti r a gem di r éta de baixo pa­
ra ci ma tra z com o consequências arrastar ditos
prod utos em estado de gaz com a cor rente as­
cendente, indo conde nsar -se á m edida que se
es fr ia m m u ito di s tantes do que imado r . .

Quand o se t rata de gazogen los a m adeira , a
un ica di feren ça estã n a pa rte s u pe r io r , que
cons ti t ue um forno de carbon ização em vaso te,

chado , onde a lenha se t ransfo r ma em ca r vão
a n tes d e chega r a o que im ado r .

Uma v ez produz ido o g az , pa ss a es te a te m.
peratura m ai s ou m en os e leva da a o es fr lador
que está co locado ger a lmente n a parte inferior
d o veic u l.o. O ga z se es f r ia e deposita as impu.
r e::.as m a IOres . .

Daí pa ss a a o d e purador co m p os to de um cio
lindro ve rtica l situ a do n o ou tro lado da ca bine
d o m otoris t a , on de o g az passa atr avés de subs­
tancias f il trantes , dei xando s uas ultimas impu.
reza s e s e u vapor d a ag ua . Daqui sai o ga z
pronto par a ser q uei mado n o m otor, para o que
deve ser mis turado co m ce rta quantidade de
ar. Esta é a fin a lidade d o m esc la do r ou toma.
d a d e a r, s ituada n o lugar Que OCuPa geralmen­
te o car b u ra dor nos motores á gazolina.

Vimos q ue a m adei r a o u seus derivados dão
origem a um exce le n t e car b uran te de substi­
t u ição.

Sem em ba r g o, o problema nã o es tá a inda so.
lu cion ado. E ' n e cessario q ue os vei culos ali.
m en tados por dito car b u ren te , t enham um ren,
dimento cornnaravet a o d os veic ulas a carbu­
r entes liquidas, para o que se adotam dois pro­
cessos . I

O prim ei r o em constr u ir ve ic u los com moto­
res especialmente es t u da dos para a marcha com
gaz pobre. E' o processo mais ra cion al e me­
lhor. Com ' efe it o, a ex per iê ncia demonstrou qus
u m motor a gazoli na a li men tado a gaz pobr e,
póde perder u'a m édia d e 50 % de su a poten,
cia, a demais d e acusar falha em seu funcion a.
m en ta. P ara q ne um m o tor funcione eorr étn,
m ente a gaz pobre é precis o q ue se u regime se­
ja m ai s len to que o de um m ot or a gazolin a ;
que s ua compressão sej a maior ; que a queima
se faça a uma tempe ratu r a m ai s a lta e que a
s ua cil ind rada. a igual potencia. se ja notavel­
m ente m ais elevad a.

P ortanto, o con j u n to motor - ga zoge nio de.
ve ser es pecia lmen te es t ud a d o e des enhado de
;;c or do com sei! em prego .

O segu n d o processo consiste em ada ta r os
ve ículos [, g a zolina á m arch a co m ga z pob re.

* 62 *
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transforman do se u s motores e dotando-os d e u m
gazogenlo.

Xa prati ca se dem os n t ro u IIu e a po t n c ia d os
motores assim t r a n s f o r m a d o s ó g rn l m e n t a di­
minulda em 3 0 ,/,-, o qu e t r a z co m co userruencta
uma dimin ui çã o d e a té ;; 0 '/; li a t o n e taxem u t.i l ,
j ã que não 6 poss í v c ) d im í n u í r o peso motor d o
veiculo. por ou t r a parte j ú : u m e n t n d n com o
peso do gazogen io. A d e ma is o mot or t.rn h a lh a
em ccndições a norm ais e c r re o ris co d e f ic a r
impr estave) an t es d o t empo .

VA1\'TAGI 'lXS E I X ....OXVE. -n~XTF.S

A prlnclpa t van t a g e m d o g uzo g n í o é s e m d u ­
vida . a de o r d em e co n ôm ica. ~a n r u t.i cn a e co .
~.omla de C,? lll b lls tive l comparada c om a g a zo ,
una ~ _de 7.) .y.. s e hr e o p r e ço d e c n r b u r e n te, Em
condi ções n orma is , a ' qu al s e r e d u z a u n s 40 o/r
diante do s veicu lo s m ovi d os p o r .. í u e l-o í l " ou
"gaz .ofl " .

Como vem os . esta e co n om ia co m ne n s a bem os
cuidados esp e cia is q u e r eq ue r o g nzo g e n io .

F or a di s t o , s e lhe s a t l'! b ue muita s v e ze s a
perda de , p o t e n c ia e a fa lta d e v e l o c i(]ad e . o
Que só é c~rto, com o j á di s s em o s . nm-a o ga­
zogeiu o a pl lcad o a m o t ore s a g u zo l í n n , Tudo
'1: reduz a s!~b e r e sco lh e r o s a p a r e lhos a dapta ­
C:J'l ao t r [lb al11O q ue se d e s e j a .

O preço d o custo e levad o, é o u t ros dos ata ­
ques qu e se í'a ze m ao gazogen io , a in da qu e n ã o
se te nha em co n ta nu e a e cono m ia r e al iza d a
por. con ce ito d e co rn b u s t tva j p e rmi t e amor tiza r
rapidamente a in s t al a çã o .

Diz-se assim m e s m o q ue o ve icu lo a gazog e.
nlo é de dlf ic il c u idado. N a r e alida d e o m aior
cuida do co n s is t e n a li mpe za d o gern dor . d epu ­
rado r e r e r ríg e r n d o r-, q u e se f a z cada 1.000 k m s
e exige s ómen t e U1l1a h ora p ara r e ali zi't-la .

1\'0 qu e d ig a r e s peito á dificu l da d e d e HI...a n ,
que, que lhe é a t r ib u ida , n os conc u rsos r e a tt ,
zados, se r e x ís tr -arnm tem pos d e 5 a 6 m inu tos
para acen der o gazogen io, a produ ção d e gn z
e o ar ran q u e d o m o t o i- n a l a. par ti da pel a m a ­
nhã . L og o d ura n t e o t r u b a lh o o tem p o d e . a r ­
ra riq ue se r e d u z a 1 o u 2 m inu t os .

Diz-se t a m bem q u e os moto r es a gazogen io
se gastam r a pidam en t e , a in da q u e a e x pe r iên cia
tenha demons trad o q ue ta l não s e p nss a . Se o
sistema de d elJUrador Es t á d e acord o co m o ga - .
zogenlo e sem pre que o c u i dad o e limpeza d o
apa re lh o fo r em f eitos co m o s e d e ve . o m ot or
dur a tanto qua n to Os m o t ores a g a zo l ina .

Af ir ma-se t ambem q u e o m anej o d os v e icu ­
las a ga zoge n io é m ais d elica d o . Sob eSSe pou ,

lo de vista o uni co aparelho que é proprio dos
mot ores a gaz pobre é o misturador, o que re·
q uer pnrn isso , com o tudo, um a ap r endizagem.

F ora . di s to, s ómen te se tem que cuidar da re­
ca r g a do gnzogen to. ma is ou m en os cad a 100
k ms. para ev ita r ter-se qu e voltar a ace nde-lo.

Nã o ex iste. como se vê, nen hum a difi culd ad
s é ria e real; os expe r imentados a firma m que
algumas li ções c uma hô a pratica sã o suficien­
tes pa r a q ue qualque r pess ôn maneja és moto­
r es a gazogenio.

O tn d u bt t a vet é qu e. na a tu alidad e. ta nto a
lenha como o ca r vão veget al const it ue m carbu­
r autos de uma eco nomia rea l qu e nenhum outro
ca r bu r ente pôd e oferecer. .

E' ce rto qu e a ind a não chegou o momen to
de suhs t i t u ir o au t o de turismo a gn zolí na pelo.
g nzo gen io a in da que se prevej a s ua realização
em um fu t uro pr ox ím o. Por ém , nos transpor ­
t es pes a d os para ve ículos de ts-abalho . em que
a econom ia é um do s pon t os pr imord iai s, o gaz
p obre' cons ti t ue o ca r burante id eal .

Mas a in da ou tr a utilização in teressante. de
gazogeu ios , poderia ser o seu en~ prego nas IDS­
tala ções fi xas, indust r iais ou agr-icolas.

E m con t tu uuç ão darem os uma r esenha suma­
ri a dos uríncípa ís t ip os de gnzo gento en t re ~s

q Ue encon tramos : 1 - Gazo genio a _len~ a (ti­
p o Ber li et); 2 - Ga zogenio a carv~o veg et al
( ti po S . A . G . ) : 3· - Gazogen ios míx to a le­
nha e a ca r vã o vegeta l ( tipo Brandt) ; 4 .­
Ga zo gen ios n ca r vão vegeta l e antr acit a (tlpo
Gohiu P ou len j . Gazog un ío a Icnhn - O gaz~ge ­
n io desta classe é como já dissemo s o Berhet.

E sses gnzogen íos -t em a van tag em de utilizar
como m atéria produtora do gnz. lenha, o com:
bu s t tve l m ai s barato c m a is fac i! de se obtel ,
e l í m ln a n do ass tm o perigo da sua falt a , por .ex­
go tam en to, etc.

P or ou tro lado, o gaz obtido é o de poder ca ­
lori fi co m a is e levado, em ra zão de su a compO­
s ição ri ca em H e CHol, este ult imo de um poder
ca lo r if ico m ui t o m ais elev ado flue o CO.

Ou t r a van t agem impor tan te, é a lim peza na
s ua m anipu la çã o. o qus n ão s uce de com o car­
vão .

P erm íto a in da a u t tlt za ção dos residuo s de
m adeir a , dando t ambem um r ai o de ação mat or
a o veic u lo.

Co m e fe ito , para um cà mi nhão de 6 tonela­
d as de peso u t.íl . n e ces sitam, 1 0 0 k gs, de lenha
pa r a percorrer ]00 klrns, com ca rga . P or outrO
la do, os t es 1 0 0 k gs, de lenha tran s for mados em
ca r vã o dão n as melhores con dições, 2 5 a 27

EVITEM O P RE,TlnZO D E SEUS REBANH OS _ Tratam en to segur o e
e co'uonr íc o - V acina con t ra a ba tedeir a _ Va cina an t í-r ab íca - Vacina
co ntr a o ea r-bu n cu to h ern a ti co - Vacina contra o carbuncuio sin toma ti co

( pest e d a m anqueir a ) - Va cin a contra a p ne um o-en ter it e a os bezerroS
- 8 ô ro e v acina contra a febr e a ftosa - Va cina cont ra o gm-rott lh o • Sõ­

1'0 con tra o gar r o t i! h o -. Sôro normal do cav a lo - Sôro co n tra a pneumo-entei-It s do s bezerros ­
SOro contra a b atedetra d os porcos _ Sôro con t ra a mnmí te d as v acas - Tu ber culina - M aleí nn ­

Figueirina - Antimorbin a - Secção de Qu imioterapia - Verrn tr ugos.
P rod utos d o

Labo atorio de Biologia Veterinaria de Mathias Barbosa
sob a d ir eçã o ciênt ifica do D R. aLIVIO DE CASTR O

Os p rodutos a cima, s ão e n con t rados á ven da n a
FE DERAÇX O DE C R I A D O R E S
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k gs . d e carvão, en q uan to Se ne cessitam 45 a 5O
k gs . d e car vão vegetal pa r a fa ze r o m esmo per.
cu r s o n as m esmas con d içõ es a n terl or cs

O g a zogen io Berliet é com posto de : 1 _ . g n­
zogen ío : 2 - o resfriador; 3 - depurador e
4 - o misturador.

O gazog en io é a com b u s tã o inve r s a e é com ­
p os to d e 2 par tes p rincipais : a lc nga e o q u e i­
m ado:' .

A a longa qu e r ecebe a carg a d e corn b u s t tve t
pela parte su per ior, é r odead a por um a cam a ra
co n centr ic a n a qual cir cu la o ga z q u e v e m d o
quei m ado r , para s a i r por um o r ifí cio s i t u a d o n a
pa rte s uper io r d e on d e pa ss a ao r e fri g e r ador.

Es ta ci r c u la ção tem d u pl a finalidad e : e m p r i­
m eiro lug a r , r esfria r os g a zes pel a parte ex ter io r
em co n t a cto com o m eio a m bie n te ; p or ou t r o
lado , ao a q u e ce r a par e d e in t erna imped em a
con de nsação dos a lca t rões n a a lo n g a e fa cilitam
a d es cida r egul ar d a lenh a .

O q u e im a dor es t á s ituado e m baixo d a t olv a
com u ní cand n. s a co m es ta 1)01' um co n e a f im d e
fa cilita r a d es ci da do com bus t ível

O a r d e com b us tão penetra n a fo r na lh a ' por
um a série d e o r if icio s h orizont ais qu e se r eúnem
numa cor ôa t u b u lar fechad a p ara o ex t e r ior
por uma valvu la, qu e impede o r e t r o cesso d e
c ham a s e fum a ça por onde se a ce n d e o fo g o .

Duas pon t a s permitem a limpe za d a fornalha.
ass im co mo tam be m esta be le cem o n íve l d a
brasa n a zona de redu~ão .

Dep ois d e pa ssar pel a fo r nal h a os g azes a tra­
vessam uma zo n a incandes cente d e ca r vã o on d e
s ã o eli m in a d as tot a lmente dos a lcatrões .

A m echa d es te s g a zes, chega a o es paço com ­
pr eendid o e n t r e a s pared es d a to lva e a e n vo l­
tur a exte r ior o n d e sofr e m um a ex pa nsão , s e n do
as p ir a dos a través Os tubos q ue vão a o e s f'ri a.d o r .

O g r u po r efrig e r ador é co m posto d e 3 e le ­
m en t os semel h a n tes, di spos tos em s ér ies.

Cada elemen t o é u m para.Ie le pí pedo d e fe ITO
pr ovido d e pon t a s e m su as ex t rem id a d es e co m
tu bos d e en t r a d a e said a dos gazes .

E s tes e leme n tos t em no se u inte r io r pl a cas
perfu r a das q ue formam u m a r êde s obr e a qu al
o g a z, d eposi ta as im pure za s m a is g r os s a s .
Possu e m a inda u m pequen o o r ific io n a ex t re­
m idade d e ca d a u m , pel o q ual a agu a d e co n­
se r vaç ã o d os vapores sai pa ra o ex ter ior a ssim
co m o t ambem por ta s n as s u as ex t rem idades q u e
p e rmite m a limpe za r apida d e cada ele m e n t o.

A o s atr do refr ie rador . os gazes a t r a vessam ­
e m s e g u ida um d e purador cilindrico ver t ical ,
onde a ban d o n a m su a a g ua e s u as ultimas impu-

r ezas. c i li ndro es te ve r ti ca l de fe ITO provido de
por ta s e d e t.u bos d e c n t.rud a e sn i da dos gazes.
I u te río r m on r-, t em 2 .. r e j ilas " fil Ia s : a infer ior
s us te m u m a ca m a d a d e a li e is d e puradores e suo
pe ri or lim a ca m a d a d e aparas d e co r t iça .

O r at o r usp irn os g a zes d e baixo para cima
pe lo q ue es tes a t r avessa m s uc essivam en te as
du as ca ma das d e e le m entos f iltran tes, sobre as
q ua is deixa m n a par te in ferio r SUas impurezas e
u a pa r te s u pe r io r a ug ua d e con dens a çã o.

E s ta agu a no d es ce r co n t r ibue t am bem par a
a d e p u r a çã o d o gn z, j á q ue r es va la m so bre os
n n ei s . p r e c ip ita m o pó e impur ez as que levam,
e l im ina n d o-as para o e xte r- io r pelo orifício "de
sa íd a. o q u e faz a u t om a tica me n t e a o parar o mo­
ta l' o u a o t r a ba lh ar e m m archa lenta .

Os e le m e n tos d epurado r es podem ser facil­
m en te limp os P OI' porta s qu e permitem verrrt.
car a qu alqu er m om e n to o g ráo d e Itmpeza,

Os gazes a o s a ir d o depurador passam ao
m es clad or, on d e a bsor ve m o ar n ecessario cuj a
e n t r a d a é r egul ad a por uma ch a ve a cionada pe.
lo con d u t o r , d o s e u lugar.

O a ce n ded or d o g a z s e faz por m elo de uma
to ch a inflamada introdu zida pelo orifício da
valv u la , ativan do-s e a p ro d uç ã o do gaz por um
asp n -ad or e le t r ic o que crl a uma depressão em
tod o o sis t em a. A produção d e gaz r equer um
m ax írn o d e 5 minutos, e sua qualidade é contro­
lada quando e m es cl a se inflama á su ída do as­
p irad or,

N ess e m om en t o s e d e tem . o a s p irad or e se faz
f u n c io nar o a r r a n q u e, q Ue põem o motor em
m arch a s e m n e cess id ade d e g azol í n a , caracterí s.
ti ca essenc ia l d o g a zog e n io a lenha, que pôde
se r logrado d evi d o à com pos iç ã o do ga z, multo
r i co e m m e t an a e e h id ro gen í o

No que di z r e s pei to aos cu idad os d e conserva­
ção do g a zoge n io , são muito r eduzidos; esvnsla.
m e n to com ple t o do g azo g e n io ca d a 1.000 qui­
lôme tros , limpe za do r e fri gerador r e t ir ando as
pl a ca s p erfu rud a s ; lava gem do depurador ver ­
ti ca l in t r o d u zin do a g ua limpa pel a par te sup e­
do r a té q Ue s iti a limpa p el a in ferior ; deixar
e sco rre r e fe ch ar no vamente todas as portas .

A op eração n ão r equer mais d e uma hora ao
to d o .

A lenha deve ser co r t a d a e m peda ços de nã o
m ais d e 10 cm s. ; deve t er uma humidade ao
redor de 1 5 o/c e s e podem utilizar todas as es.
pe ei es a in da que d e pre ferencias as duras.

( Con tin ún)

Gado "5 h t I IC wy Z Selecionado
A Fazenda " Santa Odfl n .", em J und ia í , tem á venda, ótimos garrotes puro-sangue de origem
ou puros por cr u za , r egistrados no "Herd-Book" da Federação e no R egistro Genealógico

"Schwytz" do B r asil.

Informações

I>r. José
c o m :

~e11des :EJo r g e s
R UA SÃO BENTO, 3 65 -- 1. 0 ANDAR - TEL, 2-6479
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P eçam sem p r e co taçõ es á casa especia l d e fOlTageus

fecunda çã o artifícial

P N E U l\\ O- ENTERITE ?

em r ela çã o ;., l'egulanIE.'nhlçãO

das ínscrt çõcs dos ll , s. 110S
registros genea lobricos . ,

D o a cêr do com su as expIr·
cnc ões n Associação Rural do

" ...- ," J • t s
Ur-uguá i aprovou ns scgll111 e
ecn clus õcs t ,

a) - ' que o>' Jlrolll'ietnl:lOS
cnrln vcs: quo d escJa rem pr~'
ticar com seus r cpredutor e
.. re~ulldllção a l'ti fi cinl, d eve-... ... ('te
rii .., p edi!' a o" l'ep:is t r os '" -
ne~lo'dcos co m 15 di ns d.e

antcc~dcnria , II n eccssnril\ h-

cença :
b) _ deverã o indicar o r e-

I - fell\en sprodutor m a c \O c as .'
a ser em fcculldndas , illllIn-;
dualizando ca da um del es ;

) _ o lo cal e a data da
c d mso-extração do s erucn o 1\

nrinn ção artificial; , -Ie-
d) _ nos ca sos dI' lntOl

f , ' ls os da-r encía do pro ISSIOlIlU
• 1 111 (1e-

dO!1 r efereutes l\ cal 11, u

Ies . , . do sc-
Ql lan t o a o C01l\Cr ClO

• " do nU-
1I\CI\ ficar:) depcndento

, t diretoratoríza ção d a íun li •.• ' Sllrl0s
que , d epois d os 11e c~ I' ou
estu d os, 110dl'rÍ\ .nu t Ol'IZll
n cg ã-lc.

- fecundação
Com o se ve a di\"111.

. r t i ficial r cce11t l'lIl<'lIto
u , - ' s russos ,
....a dn pelos t cCIIICO deS
~em ganhando os gr alldo '
ce ntros cr iad ores d o 111

1111
t :. '\roen i-

K·~ nos sa :\ Uler lCa , a 'd e- ma, , se u ..
lia e UrllguÍl i, paI S: , l!Istor il ,
ndínn t nda industnll 1 ~rl1 o
est abelecem nornlas P , t _

..." ÓO;; o quo e
seu c m prego. J<j 11 ~ ido? :No
mos f eito, n esse sen ti ~~11l se
e n t a n t o país IIlgn111 lI'dol'
poderá utilizar com 1 .

p r oveito, . lIU-
O r ebanho brllsileh'o. e, . ,

1 P1'l1l1el1OS
m er-ícament o. (OS 1 o

it 1I( odo mundo- n ccesst a , 1
muito do u 1I1a nwlhol'Ul ,t(nl'

1 . " O 1I1>I'O" el •su as qua l ída r es- s dI'
m ento dos r Cl11'Odllt ol'e. _,

" pro,·eltO".1
d ite 0111 ~I'mHlc c li ' ., d ' J' 1'<'11 \Z.I
('scala , só 110 el'lI. SI' 1 fc -
da llt.1'lI"és dos l\1ctodos ( c

f ' . I As 1I0ssas
CIlUdll Çíio aI'ti lcl!I . 1. _ I o os (c-
IISSOCIllÇOCS d o c IISSC " ,
T'artall1ento~ oficia is 1)l'CCISllll1
I' d c vem cuillal' do assnnto cr.~ ­
m o jí\ ,"Cm t'azcnrto o Ul'ugu.u ,

..........._""'~~ ................._..,.,.""'"._---

Brasi-

s , s.

Chimica
d e

Ameri co

Usina

Rua

RibeirãO Preto -

liense, 10 '" - Ribeirão

Preto

Preventivo

Dh'e çiio Técn ica :

Gentil GOl\1ide de Ca s trn

Sôro Enterico
Usao o

Q U ERE I S EVITAR A

rurr 11 i u s r tu i u n çã o m -tifieia I
b n stnn to di,.pe lHl iosl' (1 d e di­
f i c il e m \l l'f ' 1!(1 extensivo,

E', fi nalmente. d o opiniiio
que e l a d e ve ser p erruí t ítla ,
~" ob d or c rmímulns con d ições,
1I11l'n ou r-cpt-o tlut orcs rcconhe­
c írfa monro do a lto " alôr ­
n iio só }I -Io s pi-cm io s obt i dos,
como p cln quultdado d o seus
descen dentes.

O Dr; F' t-Ick D avte, diretor
d Oll R c g is t l'ofl G énc nlogtco s.
estu dn o d iscu t e o problema

Criadores 5 • •

Ao ins eminll {,;ã <.' a r t ificia l.
quo já gun b ou o CalUIJO IIl 'a­
tico d n p ocum-í n sovtct íc n ,
o n do um r e produt or o v ino, dc
a lta clas s e , chel;l" l~ f ecund a r
artificia l men te 10 l\ 12.000
ovel has. num só cic lo anual ,
ve m sen do di s cu ti d g n a A sso­
ciaçã o Rural d o U r ugulí i,
aten den do l~ solicitação q ue
lh o foi fe itl~ l lel a Policlinica
Vetel"inaria d o A lfo rt.

Dis cut h l n mll)lll~nente , nu­
m r, das SUa~ scssoes, ó inte­
r cssanto IJara OH n o s s o s c r ia­
dores co n hecer , e11\ r c sunlO
os debates hll"vidos. '

O DI'. Gal1inal H cber est u _
da o a s sunto, nlostrando a s u a
com p le xi d a de, qUal 11 i nrpor-,
tuncla d e seu e n l p rego na
Ausurnlfn, Nova Zoelmulia e
Argen tin a , oud e lt ins el11inl\_
çã o artificial não pas sou do
dominio individual, não sai n ­
d o, m e smo, do lu n b ien t e dos
laboratórios. .

Quanto a iRussia, ondo vem
sen d o e m p regn rt n em sér ie,
diz o Dr, H eber que a s razões
de seu e m p rego 11l'endCln_s e
ao p erfodo . d o gestaçã o dos
nn fm a ts quo não corre sponde
a o p criodo cliInatérico o ao
fato dos r eprodutore s do alta
mestí çn g em não t erem fi opor-,
t u n idado d o u tilização d o t o ­
do o s eu c i c l o biologico n Ol'.
mal. E Ul r elação ao J allão
di 71 quo fi limitada pOlmlação
animal , notadm1lento e ntre
os criadores d o I>. 5. , obriga
o empre go da f ertilização ar-
t ífíc íal. "

Analiza a paísugem r11ral
Uruguãí o a s pos sibilidade s
da d ívulgn ção d os proce s sos
d e ins cnlina çíio artificial,
ach a n d o -os condicionados a
um alto grã o do e d u caçã o
a~I'icola. e x isteêncil'. d o e xcc­
lente :1 r eprodutore s . p <'rfeitas
instal a çõ e s , lu atel'Íal a deq h a _
do o pes s o al téc n i co e prati­
co, fatore s quo d eve ríio t01'-

o Urugua i e a
dos anima is

JOÁo DE O L IVE IR A COELHO

-
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92$000 a 120$000

B800 a 1$000 à litro

S450
$42 0
,';330

2$500
sem cotação
1B300 o a. e 8700 y;; lt.
1$100 o H. e $600 Y;; lt.
1~OOO o H. e 8525 Y;; 11.

$9.50 o lt. e $500 Y;; lt.

eleos

$350

8250

5~500

6$500
5$800

$500 o li tro

9$000
10$000
12$000

7$000
7$500
5$000
8$000 ·

19$000
12$000·

21 .fi $QOO

B:-WO a

~230 ' a

8320 a

4$500 a

6:;3000 a
;")$;")00 a

8~3000 a
88500 a

10$000 a

5$500 a
(j$000 a
4$200 a
5S000 a

15$000 a
10S000 a

190$000 a

rdoColações
( Movim ento de Maio e .funho de I942)

L E I T E (Litr o)

1.0 - D e co nsumo em S. P a u lo e Sa ntos
Preço pa go aos prod utor es, pelas us inas do in te r ior qu e o

- reme tem pa r a S . P a u lo e San tos , tanto para o co n -
su m o com o p a ra o q u e ' se d esf inn r à i n dus í ri nl iza -
ção , durante A h r-il, d e ncó rdo com a C. I . C . L. .

Idem Ma io .
I deln Junho . . . . . . . . . . . . . . . . . .
P r eço de venda a domicilio , le ite ti po A, de Gra nja .

" " " "" "', B, ..
" " " " " " " C, a d orn ic íli o . __ .

p or a tacado
para ambul an tes
para en trepos tos .

2.° - D e consum o em cidades do interior
P r eço pago a os produtores , de a co rdo co m a C. R . C. L.,

va r ia vel de .
P r eço de v en da a 'dom icilio , leite tipo é, de acordo com a

C. R. C. L . , v a r'iavel de .
M A N T ~ I G A' '(I{ g .)

Manteiga a granel (l a ta s o u ca ixas (le f, kgs.) .
Por atacado, empaco tada de L ' qua li dade, variavel, de ..
N o va rej o idem ; na capi ta l, va riavel, de .
QUE I J O (Kg.)
Preço de pr o d utos de L ' q ua lidade, a ta cado:
P r ato , var iavel de .
P a r rnezâo, var iavel, de .
Minas, variavel, de .
P r ovolon e, v a r iavel, de .
Roquefort, va r iavel, de .
Suisso, variavel , de .
T ipo Rein o (ex. de 12 fôrmas) va ria vel de .

C A S E I N A (Kg.)
De 1: qual. , p osta em S. Pau lo, var., de (mer c. para lizado)
L EIT E DESTINADO AO FABRICO DE DERIVADOS
Preço por l itro de leite in tegral, vari avel no Es ta do, de . . .
Preço por litro-de leite, fi cando o produtor com o lei te des-

natado, variavel, de .
Preço por q uilo de gordura buti rornetrica, pos ta na fabri-

ca , variavel, de ' .
Idem, com tr a n sporte P9 r co n ta do indus tr ia l, varíavel, de
LEITE CONDENSADO , "

Caixa (em S. Paulo) de .

LEITE EM PÓ (a g ranel )

Magro, kg., de .
Gordo, kg., de .
LACTOSE Boocke, atacado:
Saca de 30 k gs , quilo a .
Idem, lata de 1/~ quilo - .

:~$300 a
' 1 ~500 a

10S000
11$500

3$800
4$800
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ENTREPOSTO DE CARNES DE S. PAULO

Relação de Carnes e Viceras em (Klg.) consumidas no Municipio da Capital, durante o tuez de Abril
de I94~, de animais .abatidos' nos diversos Matadouros abaixo discriminados

, I Bovino, I Suino, I Ovino,

, I

Caprinos Vitélos I Leitões Aves I Vísceras

324 .466

173 .2 95
30. 929
40.681
45 .9 71

5.2!! 1
27.53 7

277
· 485

I

21

.21

431
305

3.08 6
220

4 . 042

36 . 054
2. 821

12. 417
19.743
32.574

6. 102

109.711
/1'(;:-' '''". :..

628
25

10 .8 73
1. 288

12.81 4

806
311

8 . 084
1. 795

10 . 995

158.149
129.143

95 . 916
69.95 0
4.4 50

4. 456 . 750

2 . 318. 332
364 . 173
568 .4 78
568.486

70.131
567. 150

47. 285
37 .52 6

3. 642
216. 506

' . -1---
762.6 57

Matadouro Nacional - Carapícuíba .
Frigori fico Dimar - Utínga . . . . • . .... ... .
Frigorif ico Wilson do Brasil - Osaseo ,: .
Frigorifico iArmour - Vila iAnastacio .
Matadouro Santo Amaro .
Frigorifico Anglo do Brasil .
Matadouro de Guarulhos .
Matadouro de Barueri .
Matadouro de Bragança .
F rigorifico ,F . Matarazzo - Jagu arta íva .

11- - - -'-
Total em quilos .

Cotação de carne no "Tenâal M unicipal" durante o tnez de Abril,

Bovinos Suínos Ovinos Ca prin os Vitélos Leítê es

Dianteiros' . . . . . . . . . . . 2$0 00 4$000 2$000 6$ 000 2$600 8$00'0
Trazeiros . . .. .. . . . .. à 1$500 à 4$500 à 2$400 à 8$000 à 2$800 ã 10 $000

*
C>..,

*
XOT A : Os dados que repl'oduzimos acima foram ob tidos graças il. gcnttleza do Dr, Paulo Blttcncourt, chefe da sub -secção D ivi­

são Hig. 11 a quern. a "Revista dos Criadores" agradece.
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D E BU LH A D O R
D E MI LH O

22$000

6$000

8$0 00

6$0 00

30$0 00

25 $000

2$ 500

70$0 00

30 $000

8$00 0

18$000
10 $000

25$0 00

12$00 0

35$00 0

65$000

20$00 0
2$500

25$ 000

25$000

80$000

20$00 0
8$000

18$000

Para r e rn e ssu , sob r egfstro, pelo correto
r e m ete i' m ai s 1$000 .

A n ais do 1.0 Co n g P ecua r io do
Brasil Ce nt ral .
A A n a l is e d o L e ite - Pro f. La­
mart ine A n to n io d a. Cu n ha. .. .
~ F,:zenda l\I o der n a. - Ed ua r do
....... ~~;' :~~ - En c. . .
A F a ze nd a Mod e r na - E d uar do
Cotr im - Broch
Com o Cr iar Beze;Tos' ~' i:; r: .C~l~
so d e S o u za l\Ieirelles .
Constr uções R ura is - Pror . Or -
l a n d o Carne i r o .
Exter io r e Julg a m e n to dos Eq ui­
d e as - Pro r. W alter R . J a r dim
Indicador T erapeuti co Ve terina-
rio , .
In d us tria d o Queijo e d a Ma n­
teig a - Man u e l d e A r r u d a B eh-
m el' .
L eite e D er ivados .- J oão Vi e ir a
M a n u a l d e Medicin a Ve t e rinaria
- A lvaro d a P enha Sob r al

'

Ma n u a l P r atico d e Ca stra ção ­
D I'. Celso d e Sou za MeireIl es . ,

M a n u a l do Criad or d e Suinos
- N icol a u Athan os soff .

Manua l do Criador d e B ovin os ­
Prof. Nicolau Athan a ss off ... .
M o lés ti a s d os Sui n os - Prof. Ci-
cero Nelva .
Obs t e r i c ia Vet erinaria - D I' R e-
né Straunard ' .
O que, todos os Criadores Devem
S a b er .
Livro pl R e g is t r o d e Gado Bo ­
v in o - a l a . p ar te é para escr i­
t ura ção e co n t r ole geral do gado
existe nte n a f a zenda e a 2a. , pa ­
r a o r e g istro í n d i v í d u a l d e ca d a
an ím a.l .
Livro com 24 fo lh as para contro­
le ger a l do gad o ex is tente na fa­
ze n da e d a prod u ção d e l e it e
Pratica em Inje ções Veterinarias
Principa is Caract e ris ticos d a Bôa

-V a ca 'L e i t e ir a - Hugh G. Van
P elt ' .

/ R a ça s q ue I n t e r ess a m o B rasil
- - Prof. A . D i P arav icini T orr es
O Z e bú - Oc t a v ío Dom in gues .

"N oç ões g e rais sobre o lei t e - Ma­
n uel d e Arruda B eh m e i-

t í P o s

lU; O I N B O P A f{ "'
QU IfiÉ RA

Construido e m ll1a.t e­
rial resisten te , po ss u e
u m d ispos itivo g r a d ua ­
d or que p e r mite o bter
qu alquer t vpo de q ui r é­
r a, d es d e a m a is fin a

até a m a is g rossa.

D o i s

Capacidad e 300-800 lts . p /hora.
Ca pacidade 40 0- 10 OO It s. p/hora.

P E DI D OS E MAIORES
ESCL A R E CI MENTO S A'

N ." 1
N .o 2

T R I T U R ADO R
E

DE8 I .NTEGRADOR

De co ns t r u ã ço sólida, com caixa toda d e
ferro. eixo d e aço, correndo em m ancais de
r ola m e n t o SKF. - Ser ve para a t r itu ra­
çà o d e m ilh o co m palh a e sab u go , para a
moagem d e casca d e cor t u m e , ossos cos i­
dos, pedras m ol es . ped r a s de ca l , m l n ern ía ,

cac á o, he rva-mate, etc.

Com v o la n t e equili­
bra dar d a m archa e
g rad uad or p ara espigas
de diferentes grossuras.

Acabamento esmerado
e r enda h orar ia de 60 a
20 0 li t r os .

•

Pedidos à "FEDERAÇÃO DE
CRIADORES".

RUA SENADOH FEIJó, 30 - Sobre-lo j a

SÃO P AULO

R UA SENADOR F EI.JÓ, · 80, s/ lOja.

S . Paulo

* 68 * ."'
.. 2 1

R E V I STA D OS CR IAD OR:mS


